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“Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, 

levou-o para que descobrisse o mar. Viajaram para o Sul. 

Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando. 

Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, depois 

de muito caminhar, o mar estava na frente de seus olhos. 

E foi tanta a imensidão do mar, e tanto fulgor, que o menino ficou mudo de beleza. 

E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: 

 

- Me ajuda a olhar!” 

 

(A função da arte – Eduardo Galeano) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

 

 

Durante dez anos, de 2006 a 2016, o Teatro da Caravana Siga Bem apresentou nos postos de 

combustível das estradas brasileiras, para um público de caminhoneiros, seus familiares e 

pessoas que viviam próximas a esses locais, espetáculos com temáticas ligadas à cidadania 

como uso racional da água, enfrentamento à violência contra a mulher, exploração sexual de 

crianças e adolescentes e direitos humanos, entre outros. As peças identificadas com a estética 

do teatro popular contavam com um elenco formado também por caminhoneiros e 

caminhoneiras, além de produtores e produtoras do evento comercial Caravana Siga Bem, no 

qual o teatro estava inserido como atração cultural e de lazer. Considerando o caráter 

pedagógico desses espetáculos, que buscavam debater questões cidadãs, esta dissertação 

buscou afinidades entre este projeto de teatro popular feito para e com caminhoneiros e as 

ideias para uma educação dialógica e capaz de desenvolver a criticidade do sujeito, 

defendidas pelo educador Paulo Freire. Nas reflexões que moveram as buscas dessa afinidade 

com a pedagogia do patrono da educação brasileira, esta pesquisa encontrou ainda afinidades 

com o Teatro Épico de Bertolt Brecht e, em certa medida, com os experimentos das peças 

didáticas do dramaturgo alemão.   
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ABSTRACT 

 

 

Over ten year, from 2006 to 2016, the Caravana Siga Bem’s Theatre showed, in petrol 

stations in Brazilian highways, to a crowd of truck drivers, their family and people living near 

those places, spectacles with citizenship related themes, such as the rational use of water, the 

coping with violence against women, the sexual exploitation of children and adolescent, 

human rights, amongst other themes. The plays identified with the popular theatre aesthetics 

had a cast of truck drivers, men and women, and also producers from the commercial event of 

the Caravana Siga Bem, in which the theatre was inserted as a cultural attraction and leisure. 

Considering the pedagogical character of these plays, that tried to debate citizenship´s issues, 

this dissertation reached affinity between this project of popular theatre made to and with the 

truck drivers and the ideas to a dialogical education, capable to develop the criticality of the 

subject, supported by the educator Paulo Freire. In the reflections that moved the search of 

this relationship with the pedagogy of the Brazilian´s education patron, this research found 

also affinity with the Bertolt Brecht´s Epic Theatre, and in a certain way, with the experiment 

of the German dramaturg´s didactic plays.    

 

Key Words 

 

Popular Theatre. Education. Citizenship 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Fig. 1 – Caminhões da Caravana Siga Bem Pag. 21 

Fig. 2 – Carreta palco Pag. 21 

Fig. 3 – Elenco espetáculo “Ih, ferveu!” Pag. 26 

Fig. 4 – Espetáculo “Cassino do Cupido” (2015) – Cena participação do 

público 

Pag. 31 

Fig. 5 – Clipping Caravana Siga Bem (Maio/2015) Pag. 33 

Fig. 6 – Cena espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa” Pag. 36 

Fig. 7 – Parte do elenco do espetáculo “A Linda Rosa” Pag. 42 

Fig. 8 – Cena de “A Linda Rosa”, apresentação na Sala Cassia Eller da 

Funarte, em Brasília (DF) 

Pag. 44 

Fig. 9 – Elenco do espetáculo “Quixotices”, com o Coordenador-Residente 

da ONU, no Brasil 

Pag. 45 

Fig. 10 – Cena de “Quixotices” Pag. 47 

Fig. 11 – Cena final de Quixotices. Destaque para os galhardetes dos 17 ODS Pag. 48 

Fig. 12 – Reportagem do jornal Correio do Estado, de Campo Grande (MS) Pag. 51 

Fig. 13 – Matéria sobre “Quixotices”, no jornal Folha de São Paulo Pag. 53 

Fig. 14 – Cena de “A Linda Rosa”, solo de Rosinha na canção “O que 

acontece agora” 

Pag. 94 

Fig. 15 – Cena de “A Linda Rosa” – Rosinha transformada em Linda Rosa Pag. 101 

Fig. 16 – Cena que sugere exploração sexual em “A Linda Rosa” Pag. 104 

Fig. 17 – Cena de “A Linda Rosa”: Zoran, Linda Rosa e o armário 

multifunção 

Pag. 107 

Fig. 18 – Ciranda de encerramento de “A Linda Rosa”  Pag. 109 

Fig. 19 – Carreta adesivada com os 17 ODS Pag. 111 

Fig. 20 – Cena do espetáculo “Quixotices” Pag. 113 

Fig. 21 – Cena de “Quixotices” – Monstros que simbolizam afrontas aos 

direitos humanos 

 

 

 

 

Pag. 114 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Fig. 22 – Cena de “Quixotices” – Sanches e Cunegundes Pag. 118 

Fig. 23 – Cena de abertura de “Quixotices” Pag. 120 

Fig. 24 – Cena de “Quixotices” : Das Dores e Miguel Pag. 123 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO 12 

CAPÍTULO 1 

A HISTÓRIA DO TEATRO DA CARAVANA SIGA BEM                                               

15 

           1.1 O teatro da Caravana Siga Bem: entre o social e o comercial                                 17 

           1.2  O percurso dos temas do Teatro da Caravana Siga Bem: os primeiros anos 23 

           1.3 O percurso dos temas do Teatro da Caravana Siga Bem: as mudanças que a 

complexidade impôs                                                                                                            

30 

           1.4 O protagonismo - O Teatro da Caravana Siga bem vira notícia                             48 

CAPÍTULO 2 

O TEATRO DA CARAVANA SIGA BEM: POPULAR, DIVERTIDO E 

PEDAGÓGICO 

 

 

55 

            2.1  Por que um teatro popular? 55 

            2.2  Popular e divertido 63 

            2.3  Que teatro é esse dos caminhoneiros? 66 

            2.4  O teatro da Caravana Siga Bem e a pedagogia de Paulo Freire 69 

            2.5  Brecht, Paulo Freire e o teatro dos caminhoneiros 77 

CAPÍTULO 3 

DIVERSÃO, EDUCAÇÃO, REFLEXÃO – ANÁLISE DE DOIS ESPETÁCULOS 

DO TEATRO DA CARAVANA SIGA BEM                                                         

86                                                                       

           3.1  A Linda Rosa, um espetáculo, muitos desafios                                              86 

           3.2  Cultura popular e os direitos da gente                                                             111 

           3.3  Encenando Quixotices                                                                                     119 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 129 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 138 

ANEXOS 140 

 

 

 



12 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na história que serve de epígrafe para esta dissertação, o menino Diego quando se vê 

diante da imensidão de beleza do mar pede ao pai que o ajude a olhar. Para o escritor uruguaio 

Eduardo Galeano, no seu Livro dos Abraços, esta seria a função da arte, ajudar a olhar. 

Esta dissertação trata de um projeto de teatro feito com e para caminhoneiros que 

percorreu o Brasil durante uma década, de 2006 a 2016, apresentando espetáculos 

pedagógicos que tinham a função de ajudar o público-alvo de caminhoneiros a olhar para 

questões de responsabilidade social que iam desde o uso racional da água até a luta por uma 

vida digna, mais elementar entre todos os direitos humanos, passando pela luta contra a 

exploração sexual de crianças e adolescentes. 

Essas peças teatrais estavam inseridas no contexto do evento promocional Caravana 

Siga Bem, realização da Companhia Brasileira de Marketing (Cobram), empresa privada com 

sede em São Paulo (SP), que contava com patrocínio da Petrobras e, a cada dois anos, de uma 

montadora de caminhões diferente. 

A Caravana Siga Bem tinha como objetivo principal a promoção comercial para a 

divulgação e venda de produtos dos patrocinadores. No entanto, promovia também ações de 

responsabilidade social através de palestras, atendimentos de saúde e um espetáculo teatral 

encenado pelos caminhoneiros e caminhoneiras que dirigiam os doze caminhões da própria 

Caravana, além de produtores e produtoras do evento, contando apenas com um ator 

profissional, que era também o apresentador/animador da Caravana, ao longo do dia. 

A incorporação do teatro ao evento comercial se deu no contexto do governo do 

presidente Luis Inácio Lula da Silva, em 2006, que decidiu incrementar as ações de 

responsabilidade social direcionadas ao público caminhoneiro.  

Para tanto, valeu-se da abrangência da Caravana que percorria todo o Brasil 

comunicando-se diretamente com os motoristas de caminhão nos postos de combustível, num 

evento que já contava com o patrocínio da Petrobras. 

Assim, além de divulgar seus produtos e serviços, a estatal brasileira do petróleo 

realizava uma ação institucional, firmando-se como empresa cidadã, além de juntar esforços a 

órgãos como o Ministério dos Direitos Humanos ou a Secretaria de Políticas para as 

Mulheres, que tinham orçamentos limitados para ações de abrangência nacional, e puderam 

incorporar suas pautas de combate à violência contra mulheres, crianças e adolescentes, na 

Caravana, em especial no seu teatro.  
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Esses espetáculos, todos escritos por mim, e dirigidos por Tito Teijido1, que era 

também o diretor artístico da Cobram, abordaram temáticas ligadas à cidadania, a saber: uso 

racional da água, direção defensiva, desmatamento, poluição do ar, violência e exploração 

sexual de crianças e adolescentes, violência contra a mulher e direitos humanos. 

Outra característica importante refere-se à opção estética dos espetáculos que se deu 

em favor do teatro popular como forma de tornar os espetáculos acessíveis e atrativos para um 

público-alvo que não tinha o hábito de ir ao teatro e cuja fruição de arte e cultura se dava, 

preferencialmente, através de produtos da cultura de massa. 

Por conta disso, a comédia se fez presente de forma muito significativa em todos os 

espetáculos, mesmo naqueles de temáticas mais delicadas ou complexas, embora, o percurso 

dos temas e a sua complexificação ao longo dos anos tenha reduzido significativamente a 

incidência do humor nas peças, a graça nunca esteve ausente. 

Assim, o projeto de pesquisa que resultou nessa dissertação partiu de dois 

pressupostos básicos: o primeiro dizia respeito ao caráter pedagógico do Teatro da Caravana 

Siga Bem, já que se propôs ao longo de dez anos de existência a abordar temas cidadãos ou de 

responsabilidade social, com propósito educativo, valendo-se de espetáculos teatrais. 

O segundo tinha a ver com as características peculiares de um projeto de caráter social 

- teatro feito por não atores para um público caminhoneiro em espaços não convencionais, 

com temática cidadã - inserido num evento maior cujo propósito era nitidamente comercial, 

uma vez que tinha como objetivo principal divulgar e vender os produtos dos patrocinadores, 

combustíveis, lubrificantes e caminhões. 

Partindo desses pressupostos, essa dissertação trouxe como problemática a seguinte 

questão: existiria alguma afinidade metodológica do teatro pedagógico da Caravana Siga Bem 

com as ideias de Paulo Freire no tocante à educação crítica?  

Por conta disso, foram discutidas questões ligadas à cultura popular, ao teatro como 

ação pedagógica visando ao desenvolvimento do senso crítico do sujeito em relação aos temas 

cidadãos ou de responsabilidade social, ao caráter político do Teatro da Caravana Siga Bem, 

considerando-se não apenas a temática dos seus espetáculos, como também a condição 

 
1 José Maria (Tito) Teijido, argentino naturalizado brasileiro tem mais de 30 anos de experiência como diretor 

cinematográfico publicitário. Trabalha como diretor teatral, de espetáculos musicais, programas de TV Branded-

Content, séries corporativas, documentários e dirigiu ainda um longa metragem infantil. Recebeu os prêmios 

Cannes Lion, New York Festival e Profissionais do Ano da Rede Globo. 
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socioeconômica do seu público-alvo e, evidentemente, as ideias de Paulo Freire para uma 

educação essencialmente dialógica.   

Na busca pelas afinidades entre o teatro pedagógico da Caravana Siga Bem e as ideias 

de Paulo Freire para a educação, esta dissertação encontrou afinidades com o Teatro Épico de 

Bertolt Brecht uma vez que a dramaturgia e a encenação dos espetáculos da Caravana Siga 

Bem buscavam tirar o espectador da sua passividade e esperavam que ele formasse um senso 

crítico acerca dos temas cidadãos que lhes eram apresentados, característica marcante das 

peças do dramaturgo alemão.     

Resumindo, esta dissertação se propôs a comprovar a hipótese de que o teatro da 

Caravana Siga Bem tinha afinidades com as teorias freireanas da educação e com o Teatro 

Épico de Bertolt Brecht, uma vez que se destinava a provocar a reflexão crítica no seu 

público-alvo de caminhoneiros e caminhoneiras. 

Assim, no primeiro capítulo, mostramos a história do Teatro da Caravana Siga Bem, 

destacando o protagonismo que os espetáculos adquiriram ao longo do tempo no evento 

maior, a Caravana Siga Bem, resultante da complexificação dos temas de responsabilidade 

social que partiram do uso racional da água, em 2006, chegando aos direitos humanos, dez 

anos depois, inclusive com a chancela da organização das Nações Unidas. 

No segundo capítulo, discutimos a cultura popular e as características do teatro 

popular no Brasil, buscando encontrar o lugar dos espetáculos da Caravana Siga Bem nesse 

gênero. Também apontamos as ideias de Paulo Freire para a educação, na busca das 

afinidades com os espetáculos pedagógicos da Caravana e chegamos ainda ao Teatro Épico e 

às peças didáticas de Bertolt Brecht. 

Finalmente, no terceiro capítulo, foram analisados dois espetáculos do Teatro da 

Caravana Siga Bem, em função das suas temáticas: “A Linda Rosa”, musical que discutia a 

exploração e violência sexual de crianças e adolescentes e “Quixotices - Ó Xente e os Direitos 

da Gente?”, sobre a questão dos direitos humanos. 

Estes espetáculos foram analisados do ponto de vista da dramaturgia e da encenação, 

sob a ótica das ideias de Paulo Freire para a educação, especialmente naquilo que se refere à 

formação crítica do sujeito e ainda na busca de afinidades com o Teatro Épico de Bertolt 

Brecht, tendo em vista o caráter político dos espetáculos e também as possibilidades 

pedagógicas desse teatro que se notabilizou nas peças do dramaturgo alemão, uma vez que ele 

se propõe a levar o espectador também a formar um senso crítico sobre determinadas 

questões, objetivo maior do Teatro da Caravana Siga Bem que buscava unir diversão, 

educação e criticidade. 
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1 A HISTÓRIA DO TEATRO DA CARAVANA SIGA BEM 

 

 O presente capítulo se propõe a realizar um breve inventário do Teatro da Caravana 

Siga Bem, uma iniciativa de caráter artístico e social voltada a um público de 

caminhoneiros, caminhoneiras e às comunidades estabelecidas no entorno dos postos de 

combustível nos quais eram apresentados os espetáculos, nas rodovias de todo o país, 

numa itinerância que atingia, em média, a oito meses durante o ano. 

 O caráter artístico e social do Teatro da Caravana Siga Bem se justifica pelo fato de 

serem apresentados espetáculos teatrais, numa estética declaradamente popular, cujos 

temas sempre remetiam a questões de responsabilidade social, demonstrando ainda um viés 

didático, educativo das suas peças, além de político, razão pela qual este projeto de 

pesquisa busca encontrar afinidades com as ideias de Paulo Freire para a educação e com o 

teatro épico de Bertolt Brecht, uma vez que os espetáculos do Teatro da Caravana Siga 

Bem buscavam sempre tirar o espectador da passividade na tentativa de provocar uma 

reflexão crítica sobre os temas de responsabilidade social discutidos nas peças, num apelo 

à razão, que, no entanto, não nega a emoção, conforme aponta Brecht (1967). 

O ponto essencial do teatro épico é, talvez, que ele apela menos para os 

sentimentos do que para a razão do espectador. Em vez de participar de 

uma experiência, o espectador deve dominar as coisas. Ao mesmo tempo, 

seria completamente errado tentar negar emoção a esta espécie de teatro. 
Seria o mesmo que tentar negar emoção à ciência moderna. (BRECHT, 

1967, p. 41) 

 Assim, o Teatro da Caravana Siga Bem de objetivo claramente pedagógico, já que 

buscava apresentar um tema de responsabilidade social para reflexão do seu público, sem 

dúvida apelava para a razão, mas nem por isso abria mão da emoção, por mais racional que 

fossem seus objetivos.  

Dessa forma, o Teatro da Caravana Siga Bem, mesmo nas peças simples2 dos 

primeiros anos, tentava não ser ilusionista, no sentido que Brecht (1967) dá à forma 

dramática, aquela na qual “o palco encarna um fato envolve o espectador em uma ação” (p. 

96). O público de caminhoneiros e caminhoneiras, ao contrário, se tornava observador do 

fato e, dessa forma, era instigado a se posicionar, deixando assim sua posição passiva. 

 
2 O termo “simples” refere-se à pouca complexidade dos enredos das primeiras peças do Teatro da Caravana 

Siga Bem, do ponto de vista dramatúrgico, bem como das limitações cênicas no que se refere à produção desses 

espetáculos inicias, que se refletiam na encenação. 
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Durante dez anos, de 2006 a 2016, os espetáculos rodaram o Brasil sendo 

apresentados nos espaços não convencionais dos pátios de postos de combustível na beira 

das estradas brasileiras, numa carreta-palco, com um elenco formado majoritariamente por 

não-atores e não-atrizes, isto é, os caminhoneiros e caminhoneiras que dirigiam as carretas 

do evento maior no qual o teatro estava inserido, a Caravana Siga Bem. 

 Este evento que abria espaço para as apresentações desse teatro popular, didático e 

político foi idealizado pelo Grupo Cobram como uma ação de marketing voltada para o 

público caminhoneiro e também para os empresários do setor de transportes, com um 

objetivo claramente comercial: divulgar os produtos e serviços dos seus patrocinadores, a 

Petrobras e uma montadora de caminhões diferente a cada dois anos. 

 No entanto, além de vender caminhões, peças, combustíveis e lubrificantes, a 

Caravana Siga Bem, tinha também uma preocupação cidadã e, para tanto, inseria em suas 

ações realizadas nas paradas dos postos de combustível da Petrobras, atividades ligadas à 

responsabilidade social, entre elas os espetáculos de teatro, que, ao longo do tempo, 

acabariam por alcançar um protagonismo no evento a ponto dele passar a ser denominado 

também de “Caravana da Cidadania”, na edição de 2016. 

 Essa denominação se mostrou muito importante na estratégia de comunicação 

social do evento. As ações de responsabilidade social, especialmente o teatro, é que lhe 

garantiam um bom espaço de mídia espontânea3 nos veículos de comunicação das cidades 

por onde a Caravana Siga Bem passava e até mesmo em programas de TV exibidos em 

rede nacional, justamente porque despertava o interesse para uma pauta que ia além do 

comercial. 

   Na verdade, por mais interessante e inusitado que fosse essa caravana de 

caminhões, ela tinha um forte apelo de marketing. Realizada num posto de combustível da 

Petrobras e apresentando os mais modernos caminhões de uma montadora para teste drive 

ou então numa concessionária da marca patrocinadora, não despertava inicialmente um 

interesse jornalístico nos veículos locais que viam o evento como ele de fato parecia ser, à 

primeira vista, uma vitrine publicitária. 

 
3 Mídia espontânea (Earned media). Publicidade gerada gratuitamente e repercutida nas diversas mídias em 

forma de notícia. Pode ser originada de forma espontânea, por algum acontecimento não planejado que gera o 

boca a boca, ou como resultado do trabalho de assessoria de imprensa, que atua em parceria com jornalistas, 

editores, blogueiros. (Fonte: Dicionário de Mídia TV Globo pág. 68) 
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Porém, quando a esse evento de venda de caminhões, diesel e lubrificantes se 

juntavam ações de responsabilidade social na área da saúde para motoristas de caminhão e 

um espetáculo de teatro com tema cidadão e feito com e para caminhoneiros, os editores e 

produtores dos veículos de comunicação olhavam o evento com outros olhos e a pauta 

passava a interessar. Além do marketing, surgia o interesse jornalístico que não podia 

ignorar as ações de responsabilidade social. 

 Assim, a Caravana Siga Bem ganhava espaço nos jornais, emissoras de rádio, portais 

de internet e na televisão, inclusive em canais de outras redes concorrentes do Sistema 

Brasileiro de Televisão (SBT) que exibia aos domingos o programa Brasil Caminhoneiro, 

produção independente do Grupo Cobram, realizador da Caravana, e que repercutia todas 

as atividades do evento. 

 Dessa forma, o suporte econômico e financeiro necessário para a realização de um 

evento dessa magnitude que, em sua última edição, envolveu 70 profissionais e rodou mais 

de 32 mil quilômetros pelo Brasil, passando por 105 cidades de 22 estados, além do 

Distrito Federal, durante nove meses, só seria possível pelo investimento dos 

patrocinadores que, obviamente buscavam retorno comercial, mas que obtinham também 

retorno institucional, uma vez que associavam suas marcas às questões cidadãs que a 

Caravana Siga Bem levava consigo pelas estradas brasileiras, demonstrando que, na 

verdade, nesse caso, não havia uma oposição entre o social e o comercial, mas uma 

integração que fez nascer a “Caravana da Cidadania”.   

1.1 O teatro da Caravana Siga Bem entre o social e o comercial 

             A Caravana Siga Bem com o formato que permitia a realização de um espetáculo de 

teatro popular com viés didático e temas de responsabilidade social inserido num evento de 

marketing teve sua última edição entre 2016 e 2017. A redução dos investimentos da 

Petrobras, resultante, entre outras, das questões políticas que culminaram com o processo de 

impeachment da presidenta Dilma Rousseff e a consequente redefinição dos propósitos 

institucionais da petrolífera estatal, principal patrocinadora do evento, e a ausência do 

patrocínio máster de uma montadora de caminhões, transformaram completamente o, até 

então, maior evento itinerante das estradas brasileiras. 

Embora em 2018/2019 tenha existido uma Caravana Siga Bem, patrocinada pela 

Petrobras, também percorrendo o Brasil e parando nos postos de combustível da Rede Siga 
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Bem da BR Distribuidora, havia uma clara diferenciação entre os eventos corridos de 2006 a 

2016/2017 em razão da dimensão que os primeiros dez anos tiveram e esta última edição que, 

além de não apresentar os espetáculos de teatro que são objeto dessa pesquisa, se limitava a 

uma van com uma equipe de reportagem que cobria o evento para o programa de TV Brasil 

Caminhoneiro e tendas montadas para que profissionais de saúde das prefeituras locais 

interagissem com os caminhoneiros. Ou seja, essa última caravana não tinha teatro e nem 

caminhões.   

Produzida pelo Grupo Cobram, a Caravana Siga Bem se tornou o maior evento das 

estradas brasileiras e, no seu auge, era dividida em dois eixos, norte e sul, que percorriam o 

país durante cerca de oito meses ao longo do ano. A estrutura da 10ª edição era composta por 

oito carretas, quatro caminhões, quatro vans e dois veículos de apoio e envolvia, direta e 

indiretamente, 70 profissionais. 

Na edição 2016/2017, foram 212 dias de evento parando em 92 postos da Rede Siga 

Bem4 e 25 concessionárias Mercedes-Benz em 105 cidades brasileiras de 22 estados, além do 

Distrito Federal, rodando mais de 32 mil quilômetros. Foram realizados 8.674 testes drive e a 

Caravana recebeu 863 projetos sociais diversos envolvendo um total de 10.853 crianças e 

adolescentes. 

Para os adultos, 5.476 pessoas participaram de palestras sobre questões ligadas à 

proteção da criança, do adolescente e da mulher e em sua carreta de saúde foram realizadas 

6.311 aferições de pressão arterial, 4.275 testes de glicemia, 3.485 vacinações contra a febre 

amarela, tétano e hepatites virais e 1.952 testes rápidos de HIV/Aids e sífilis, além de medidas 

da circunferência abdominal, orientações sobre ergonomia, uso indiscriminado de álcool e 

drogas sintéticas e distribuição de preservativos.    

As ações da Caravana Siga Bem ganhavam visibilidade através de uma rede de 

comunicação mantida pelo Grupo Cobram, composta por um programa de televisão semanal, 

o Brasil Caminhoneiro, exibido todos os domingos pela manhã em rede nacional pelo SBT; o 

Rádio Caminhoneiro, veiculado de segunda a sexta feira em cerca de 170 emissoras do país; o 

Portal das Estradas, na internet, além das redes sociais como Instagram, Facebook e Twiter.  

 
4 De acordo com a BR Distribuidora, subsidiária da Petrobras, a Rede de Postos Siga Bem se propõe a oferecer 

um tratamento diferenciado para o caminhoneiro, seja na oferta de produtos e serviços, seja na infraestrutura que 

inclui restaurante, sala de repouso, chuveiros e pátios amplos e iluminados para estacionamento, além de ser um 

espaço para a divulgação de ações de cidadania e responsabilidade social para o público caminhoneiro. (Fonte 

Petrobras) 
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A Caravana Siga Bem nasceu como um evento de marketing cujo objetivo era divulgar 

e vender os produtos e serviços de seus patrocinadores, através da comunicação direta com o 

público alvo, caminhoneiros e empresários do ramo de transportes. 

No entanto, também tinha o seu viés na responsabilidade social. Ao atingir o auge, 

passados dez anos, o apelo da responsabilidade social tornou-se tão forte quanto o da 

promoção comercial na Caravana. As parcerias se ampliaram para as instituições integrantes 

das redes nacionais de proteção às crianças, aos adolescentes e às mulheres o que fazia da 

Caravana um veículo poderoso de divulgação dos telefones de denúncia Disque 1005, para 

defender crianças e adolescentes, e Ligue 1806, para proteção às mulheres.  

Assim, para se integrar a essa rede de proteção com o intuito de disseminar as 

informações sobre os telefones de denúncia e conscientizar seu público sobre a importância 

dessa luta, a Caravana criou o Siga Bem Criança e o Siga Bem Mulher promovendo ações 

variadas que iam desde a adesivação de caminhões com os telefones de denúncia até palestras 

com membros dos Conselhos Tutelares locais, organizações não governamentais e ativistas 

dos direitos da mulher, além da Organização das Nações Unidas, da mesma forma que o 

Teatro da Caravana Siga Bem, desde que assumiu o desafio de tratar desses dois temas, 

proteção à criança e à mulher, também servia como veículo de divulgação dos dois telefones 

de denúncia. 

Dessa forma, o Teatro da Caravana Siga Bem que sempre fora pedagógico em razão da 

necessidade de abordar os temas de responsabilidade social com o intuito claro de ensinar, nos 

primeiros espetáculos, a utilizar racionalmente a água, despertar para a questão do 

aquecimento global, dirigir com segurança e responsabilidade e preocupar-se com a poluição 

do ar, nas últimas peças, além de didático, precisava engajar o seu público na luta contra a 

 
5 O Disque 100 foi criado em 1997, como Disque-Denúncia, por organizações não-governamentais que atuam na 

promoção dos direitos das crianças e dos adolescentes. Em 2003, o serviço passou a ser de responsabilidade do 

governo federal. A coordenação e execução do Disque 100 ficou então a cargo da Secretaria de Direitos 

Humanos, criada no mesmo ano, vinculada à Presidência da República.Com a transferência de responsabilidade, 

o Disque 100 deixou de ser apenas um canal de denúncia, pois passou a articular, a partir de casos concretos, 

uma rede de retaguarda de serviços e parceiros em todo o país. Em 2019, passou a se chamar Disque Direitos 

Humanos com a proposta de atender a denúncias que envolvam violações de direitos de toda a população. 

(Fonte: Ministério Público do Paraná http://www.crianca.mppr.mp.br/pagina-3.html) 
6 A Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180 é um serviço atualmente oferecido pela Ouvidoria Nacional 

dos Direitos Humanos do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. É uma política pública 

essencial para o enfrentamento à violência contra a mulher em âmbito nacional e internacional.Criado pela Lei 

10.714/2003, além de registrar denúncias de violações contra mulheres, encaminhá-las aos órgãos competentes e 

realizar seu monitoramento, o Ligue 180 também dissemina informações sobre direitos da mulher, amparo legal 

e a rede de atendimento e acolhimento. (Fonte Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 

https://www.mdh.gov.br/mdh/ligue180)   

http://www.crianca.mppr.mp.br/pagina-3.html
https://www.mdh.gov.br/mdh/ligue180
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exploração sexual de crianças e adolescentes e na proteção à mulher e tudo isso sem perder 

sua característica de diversão, essencial para conquistar o público-alvo, o que, de forma 

alguma, era incompatível com as características do teatro, conforme aponta Brecht (1967). 

Se não houvesse essa possibilidade de aprender divertindo-se, o teatro, por 

sua própria estrutura, não estaria em condições de ensinar. 

O teatro permanece teatro, mesmo quando é teatro pedagógico e, na medida 

em que é bom teatro, é diversão. (BRECHT, 1967, p.99) 

 

 E o Teatro da Caravana Siga Bem não abriu mão da diversão mesmo quando precisou 

tratar de temas delicados e complexos como as questões envolvendo as crianças e as 

mulheres, optando, como veremos a seguir, por um espetáculo musical inspirado no universo 

circense, para discutir a violência e exploração sexual de crianças e adolescentes e numa 

paródia do programa do Chacrinha como caminho para conscientizar seu público-alvo a lutar 

em favor dos direitos da mulher.   

Da mesma forma, em 2016, para abordar os direitos humanos, num espetáculo 

pedagógico que alertava para a necessidade de lutar por uma vida digna, a diversão se fazia 

presente através do universo da literatura de cordel. Neste que acabaria sendo o último ano do 

Teatro da Caravana Siga Bem, o compromisso cidadão do maior evento das estradas 

brasileiras ganhou mais força com a chancela da ONU Brasil, graças a essa peça que não 

apenas discutia os direitos humanos, mas que também divulgava os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), compromisso dos países com a ONU para um planeta 

melhor até o ano de 2030.    7 

A Caravana que levava esse espetáculo de teatro feito com e para caminhoneiros, era 

composta por doze caminhões que rodavam o país em dois eixos (norte e sul) parando em 

postos da Rede Siga Bem da Petrobras e concessionárias da montadora de caminhões que 

patrocinava cada edição, quando então montavam uma arena e realizavam atividades em 

tendas e carretas.  

 
7 Resumidamente, os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável são: 1) Erradicação da pobreza; 2) 

Erradicação da fome; 3) Assegurar uma vida saudável e promover o bem estar para todos; 4) Assegurar educação 

inclusiva, equitativa e de qualidade; 5) Alcançar a igualdade de gênero; 6) Assegurar água e saneamento para 

todos; 7) Assegurar energia para todos; 8)  Promover o desenvolvimento econômico sustentado, emprego pleno e 

trabalho decente para todos; 9) Promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação; 10)  

Reduzir a desigualdade; 11) Tornar as cidades seguras, inclusivas e sustentáveis; 12) Assegurar padrões de 

produção e consumo sustentáveis; 13)  Combater as mudanças climáticas; 14)  Conservação e uso sustentável 

dos oceanos; 15) Proteger os ecossistemas terrestres; 16) Proporcionar o acesso à justiça para todos; 17)  

Fortalecer a parceria global para implementação dessas metas. (Fonte Organização das Nações Unidas no Brasil) 
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Figura 1: Os caminhões da Caravana Siga Bem – Foto:  acervo do autor  

A carreta palco, além de ser o local de encenação do teatro da Caravana, recebia 

projetos sociais de caráter artístico de todo o Brasil, em sua maioria envolvendo crianças, 

muitas delas em situações de risco, e também shows de artistas regionais e nacionais, 

integrando assim cultura, entretenimento e responsabilidade social. 

 

Figura 2: Carreta palco da Caravana Siga Bem – Foto: acervo do autor 
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Na chamada Carreta Lan funcionavam 12 terminais de computadores aonde eram 

realizadas as provas classificatórias para o concurso Caminhoneiro do Ano. Em outra divisão 

desta mesma carreta, eram oferecidos cortes de cabelo e os caminhoneiros e caminhoneiras 

tinham à sua disposição uma cadeira de massagem que podia ser utilizada gratuitamente. 

Na carreta auditório, aconteciam palestras sobre temas ligados à utilidade pública, 

cuidados nas estradas, além daquelas relacionadas aos projetos Siga Bem Criança e Siga Bem 

Mulher. Essa carreta era utilizada também pela Divisão de Educação da Polícia Rodoviária 

Federal que acompanhava a caravana proferindo palestras e apresentando o Cinema 

Rodoviário, com vídeos educativos sobre segurança nas estradas. Havia ainda a chamada 

carreta vip, área de receptivo aos clientes dos patrocinadores na qual era possível até realizar 

reuniões de negócios. 

A Caravana Siga Bem oferecia ainda exames de saúde como os de aferição da pressão 

arterial e glicemia, além de divulgar informações sobre doenças sexualmente transmissíveis, 

alimentação adequada e cuidados com a postura, tudo em parceria com as secretarias de saúde 

das cidades por onde passava.  

Como se tratava de um evento de marketing, a Caravana distribuía prêmios aos 

caminhoneiros em duas grandes promoções. Uma delas era eminentemente comercial 

sorteando caminhões da patrocinadora. Na última edição, foram três veículos da Mercedes-

Benz modelo Atego 2430. A segunda, no entanto, valorizava a autoestima do motorista 

profissional de caminhão. Tratava-se do concurso Caminhoneiro do Ano que premiava o mais 

capaz entre os motoristas profissionais com um caminhão top de linha. Na Caravana de 

2016/2017, um Mercedes-Benz Actros 2546, que valia aproximadamente R$ 300 mil. 

Esse concurso atraía motoristas profissionais de todo o país que respondiam a 

perguntas sobre segurança, mecânica, meio ambiente e responsabilidade social. Os 20 

melhores disputavam a final submetendo-se a novos testes por escrito, orais e práticos 

elaborados pela Divisão de Educação da Polícia Rodoviária Federal. 

Depois de passar por todos esses testes, na noite solene do encerramento da Caravana, 

esse motorista, muitas vezes discriminado e submetido a condições extenuantes de trabalho, 

consagrava-se como o melhor entre seus pares, porque havia conquistado o título de 

“Caminhoneiro do Ano” pelos seus méritos, não por um sorteio, e sim destacando-se em 

testes que mediam seus conhecimentos como profissional e cidadão, já que deveria 
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demonstrar não apenas que dirigia de acordo com as normas de segurança, que conhecia o 

funcionamento mecânico do caminhão, mas que também se preocupava com a proteção às 

crianças, às mulheres e ao meio ambiente, entre outras questões cidadãs. O prêmio, um 

caminhão top de linha, podia representar ainda independência financeira e tudo isso somado 

se constituía num ganho de autoestima para o caminhoneiro ou a caminhoneira.   

A outra ação, claramente ligada ao compromisso cidadão do evento era o Teatro da 

Caravana Siga Bem, espetáculo representado por caminhoneiros para caminhoneiros, que é o 

objeto de pesquisa dessa dissertação e cuja trajetória será apresentada a seguir, no sentido de 

perceber como o teatro foi se modificando ao longo dos anos e, com isso, adquirindo 

protagonismo dentro do evento. 

1.2 Percurso dos temas do teatro da Caravana Siga Bem – os primeiros anos 

A inclusão de um espetáculo teatral na Caravana Siga Bem ocorreu graças a uma 

demanda da área social da Petrobras, que, em 2006, no contexto das prioridades definidas 

pelo governo do então presidente Luis Inácio Lula da Silva, desejava incorporar mais ações de 

responsabilidade social à Caravana. O caminho escolhido foi o do teatro popular direcionado 

a um público caminhoneiro. Isto é, um teatro inserido na cultura popular que, apesar de não 

escapar às inevitáveis referências da cultura de massa, nesses tempos de prevalência da 

indústria cultural, também encontra identificações com as “culturas tradicionais”, conforme 

explica Rabetti (2000). 

A título de síntese, pode-se recuperar aqui os elementos fundamentais 

daquelas culturas, ligadas às correntes de longa duração (que envolvem 

persistências e variações), à transmissão oral, à hegemonia da festa, à 

mistura do sagrado e do profano, ao rústico, à eleição de praças e ruas como 

espaço de intenso convívio entre manifestações artísticas diversificadas, ao 

riso, à procura de manutenção de parâmetros coletivos de produção, ao 

anonimato prevalecendo sobre a autoria, ao profuso em detrimento do 

específico, à aparente espontaneidade (RABETTI, 2000, p. 4).   

 O Teatro da Caravana Siga Bem, ao se identificar como “popular” traz consigo boa 

parte dessas características. Em primeiro lugar, não escapa à indústria cultural, seja quando 

bebe da fonte da cultura de massa fazendo paródia de um programa de televisão no espetáculo 

que discute a proteção à mulher ou em razão de contar com a cobertura de um programa de 

TV aberta, de uma rede nacional de emissoras de rádio, portal de Internet e redes sociais. 

 Porém, o teatro popular da Caravana também traz elementos das “culturas 

tradicionais” seja pelo seu caráter itinerante, quando suas praças e ruas eram os postos de 
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combustível na beira das estradas; seja pela hegemonia da festa, na última edição as paradas 

da Caravana eram chamadas de “Festas da Caravana”; seja pelo rústico da estética 

mambembe das primeiras produções; seja pela mistura do sagrado e do profano, em 

espetáculos como “um anjo na boleia”; seja por uma certa espontaneidade, já que o elenco 

não precisava se prender ao texto e a plateia se divertia com isso. Mas, a identificação com o 

popular se fazia presente, principalmente, pelo riso, elemento recorrente nos espetáculos do 

Teatro da Caravana Siga Bem, por mais complexos que fossem os temas.  

Assim, o Teatro da Caravana Siga Bem se fez popular nessa mistura entre cultura de 

massa e cultura tradicional e isso fica muito evidente quando se olha para os três espetáculos 

mais complexos da sua história, com temas mais difíceis de serem abordados junto ao seu 

público-alvo. “O Cassino do Cupido”, para tratar de violência contra a mulher, “A Linda 

Rosa”, falando de exploração sexual de crianças e adolescentes e “Quixotices – ó xente e os 

direitos da gente?”, com o tema dos direitos humanos. 

No primeiro, o popular transparecia na paródia do programa de TV do Chacrinha, no 

segundo, a história se passava no universo do circo e no terceiro e último, a literatura de 

cordel do nordeste se misturava ao romance de cavalaria espanhol de D. Quixote, para 

mostrar a importância de se lutar por uma vida digna. Cultura de massa, no primeiro e 

culturas tradicionais nos outros dois, todos absolutamente populares. 

Dessa forma, três profissionais juntaram-se para atender a essa demanda e criar um 

teatro para e com caminhoneiros de viés popular e que também abordasse de maneira didática 

temas de responsabilidade social: a diretora executiva do Grupo Cobram, Théa Corte (falecida 

em 2016); o diretor artístico da empresa, José Maria (Tito) Teijido, encenador dos espetáculos 

e o autor dessa dissertação, Josemir Medeiros, responsável pela dramaturgia. 

A demanda pela inclusão de mais ações cidadãs na Caravana Siga Bem que, por 

decisão desses três profissionais, traduziu-se na criação do Teatro da Caravana Siga Bem 

buscou dar aos espetáculos com temáticas ligadas à responsabilidade social, um caráter 

didático, numa ação que se valia das possibilidades educativas que a atividade teatral traz 

consigo, mas também foi capaz de tornar realidade a fruição do teatro por um público 

caminhoneiro, direito que Antônio Cândido (1995) reivindicava, referindo-se inicialmente à 

literatura, mas que se estendia às artes em geral. 

A luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de coisas em que 

todos possam ter acesso aos diferentes níveis da cultura. A distinção entre 
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cultura popular e cultura erudita não deve servir para justificar e manter uma 

separação iníqua, como se do ponto de vista cultural a sociedade fosse 

dividida em esferas incomunicáveis, dando lugar a dois tipos incomunicáveis 

de fruidores. Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos 

humanos, e a fruição da arte e da literatura, em todas as modalidades e em 

todos os níveis, é um direito inalienável (CÂNDIDO, 1995, p.191).    

Foi então que, em 2006, surgiu o primeiro espetáculo que trataria do uso racional dos 

recursos hídricos. “Água, um causo muito sério” apresentava um texto muito simplório 

ancorado na comédia de costumes com o objetivo de mostrar ao público caminhoneiro que a 

água é um recurso esgotável e que é preciso usá-lo racionalmente.  

Nesse espetáculo inaugural do Teatro da Caravana Siga Bem, havia muita limitação de 

recursos cênicos. O cenário reproduzia uma casa e uma cozinha usando o recurso de painéis 

pintados no fundo do palco. Fantoches eram utilizados, para que alguns caminhoneiros-atores 

não decorassem seus textos, que podiam ser lidos, e também não precisassem aparecer no 

palco.  

No enredo simplório, a comédia se fazia presente nos clichês politicamente incorretos. 

Um encanador, Ricardão, era chamado pela esposa de um caminhoneiro para resolver o 

problema de uma torneira que pingava, insinuando as possibilidades de resolver outras 

questões conjugais, enquanto o marido preguiçoso e sem consciência ecológica preferia 

assistir ao futebol.  

Desde essa primeira peça, estava decidido que, com exceção de um ator profissional, 

que também exercia a função de animador da Caravana Siga Bem, o elenco seria formado 

pelos próprios caminhoneiros da Caravana, além de produtores e produtoras do evento, opção 

do diretor Tito Teijido, fiel à máxima de Augusto Boal (1991) de que todos podem ser atores 

e atrizes. 

Para completar o ciclo, faltava o que está atualmente ocorrendo em tantos 

países da América Latina: a destruição das barreiras criadas pelas classes 

dominantes. Primeiro se destrói a barreira entre atores e espectadores: todos 

devem representar, todos devem protagonizar as necessárias transformações 

da sociedade (BOAL, 1991, p. 14).  

Assim, em 2006, o primeiro espetáculo do Teatro da Caravana Siga Bem, ainda que 

apresentando texto e encenação simplórias, trazia algo inovador no que se refere ao teatro 

popular, ao colocar no palco os caminhoneiros que, numa visão tradicional e burguesa do 

teatro, deveriam, no máximo, estar passivamente sentados na plateia, conforme aponta Boal 

(1991) 
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“Teatro” era o povo cantando livremente ao ar livre: o povo era o criador e o 

destinatário do espetáculo teatral, que se podia então chamar “canto 

ditirâmbico”. Era uma festa em que podiam todos livremente participar. 

Veio a aristocracia e estabeleceu divisões: algumas pessoas iriam ao palco e 

só elas poderiam representar enquanto que todas as outras permaneceriam 

sentadas, receptivas, passivas: estes seriam os espectadores, a massa, o povo 

(BOAL, 1991, p.14). 

Com essa inovação de colocar no palco quem normalmente estaria na plateia, com 

esse olhar para o teatro popular no qual o povo é partícipe ativo, chegamos ao segundo 

espetáculo cujo tema seria o aquecimento global. Em “Ih...ferveu” o título da peça buscava 

fazer uma analogia entre o aquecimento do planeta e dos motores dos caminhões. 

 

Figura 3: Elenco do espetáculo “Ih, ferveu”, de 2007 à frente da carreta-palco. Nessa foto é possível notar a 

simplicidade da produção. Cenários pintados, fantoches e ausência quase total de figurinos. – Foto: acervo do 

autor. 

No enredo, um caminhoneiro apelidado de Fumaça, porque fazia pouco caso do 

aquecimento global, desdenhando da regulagem do motor do seu caminhão, que assim emitia 

muitos poluentes na atmosfera, depois de uma briga com a mulher porque não se interessa por 

um documentário que mostra os perigos do aquecimento global, é obrigado a dormir na sala e 

aí tem um sonho no qual se transforma numa árvore prestes a ser derrubada por um lenhador 

armado com uma serra elétrica.  

Nessa floresta devastada do sonho do personagem fumaça, quem representa as outras 

poucas árvores são caminhoneiros recrutados na plateia. Eles sobem ao palco e utilizam um 
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único adereço para se caracterizarem como árvores, um pequeno graveto em cada mão. Suas 

ações cênicas são: balançar o graveto e se esquivarem do lenhador com a serra elétrica em 

punho. 

Como se percebe, o texto e a encenação ainda são muito simplórios, assim como o 

enredo, embora fosse bem didático ao mencionar o efeito estufa e relaciona-lo à queima dos 

combustíveis que movimentam os caminhões, mostrando assim a necessidade de regulagem 

dos motores, além de tocar em questões como o descarte de lixo nas estradas, especialmente 

pontas e cigarro que podem provocar queimadas e retomar a questão do uso racional da água 

apresentada no espetáculo anterior.  

Assim, a mensagem torna-se muito clara e direta quando leva não apenas os 

caminhoneiros-atores do elenco do Teatro da Caravana, mas também seus pares da plateia a 

representarem árvores numa floresta devastada e relaciona o desmatamento ao aquecimento 

global, além de mostrar ao caminhoneiro que ele, regulando o motor do caminhão, pode dar 

sua contribuição nessa luta em favor do meio ambiente.  

É importante ressaltar que a participação da plateia nesse espetáculo se dava num 

momento de “quebra da quarta parede”, representando uma evolução estética do Teatro da 

Caravana Siga Bem, porque na cena em que se recrutavam dois voluntários para fazerem 

papéis de árvores na floresta devastada do sonho do personagem Fumaça, a narrativa do 

espetáculo era interrompida estabelecendo-se o distanciamento e um personagem, que seria o 

diretor da peça, entrava em cena e dizia o seguinte texto8:  

Diretor – Para tudo, para tudo! Nós estamos com um problema. Faltaram 

dois atores e sem eles eu não posso continuar com a peça. É que o Fumaça 

vai sonhar que é árvore e faltam duas árvores na minha floresta. Eu preciso 

de dois voluntários para fazer o papel de árvore. É muito simples, basta 

vestir uma fantasia de árvore e ficar balançando os braços, só isso. Será que 

tem alguém da plateia que pode me ajudar? É a chance de virar artista. 

Logo, o teatro popular da Caravana Siga Bem que se propunha a ser pedagógico ao 

tratar do tema do aquecimento global, apesar do enredo ainda simplório, da ausência de 

iluminação cênica e da simplicidade de cenários e figurinos, já apresentava uma inovação no 

texto, considerando-se o trecho acima destacado derivando para uma encenação mais 

elaborada e sofisticada, de inspiração Brechtiana através dessa busca de redução da distância 

entre palco e plateia, que Benjamin (1994) destaca referindo-se ao teatro épico de Brecht. 

 
8 Espetáculo “Ih, Ferveu”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça encenada em 2007 pelo Teatro da 

Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do autor. 
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O que está acontecendo, hoje, com o teatro? Essa pergunta pode ser melhor 

respondida se tomarmos como ponto de referência o palco, e não o drama. O 

que está acontecendo é, simplesmente, o desaparecimento da orquestra. O 

abismo que separa os atores do público, como os mortos são separados dos 

vivos, o abismo que, quando silencioso, no drama, provoca emoções 

sublimes e, quando sonoro, na ópera, provoca o êxtase, esse abismo que de 

todos os elementos do palco conserva mais indelevelmente os vestígios de 

sua origem sagrada perdeu sua função. O palco ainda ocupa na sala uma 

posição elevada, mas não é mais uma elevação a partir de profundidades 

insondáveis: ele transformou-se em tribuna. Temos que ajustar-nos a essa 

tribuna. Esta é a situação (BENJAMIN, 1994, p.78). 

Assim, o palco do Teatro da Caravana Siga Bem montado numa carreta, ocupando 

ainda, do ponto de visa espacial, uma posição elevada em relação à plateia começava a se 

tornar menos distante do público e, dessa forma, transformava-se cada vez mais em tribuna, 

haja vista que os seus espetáculos didáticos tinham efetivamente algo a dizer em razão do 

caráter político dos temas de responsabilidade social e a forma com que se dizia, permitia 

ainda ensinar sem abrir mão da diversão, conforme defende Brecht (1967) “o teatro 

permanece teatro, mesmo quando é teatro pedagógico e, na medida em que é bom teatro, é 

diversão” (p.99).   

No terceiro espetáculo, essa ideia de ensinar com diversão ficaria mais explícita ainda. 

O assunto era segurança no trânsito, tema de extrema importância para o público 

caminhoneiro e que necessita sempre de uma ação educativa, haja vista os altos índices de 

violência no trânsito registrados nas rodovias brasileiras, especialmente envolvendo 

caminhões.  

Então, para que o público-alvo se interessasse pelas mensagens educativas do 

espetáculo, optamos por incluir muita diversão numa comédia que, fazendo jus a uma das 

características do popular nas culturas tradicionais juntava o sagrado e o profano, surgindo 

assim o espetáculo “Um anjo na boleia”.  

Nessa peça, ainda utilizávamos fantoches, não contávamos com iluminação cênica e o 

cenário era muito simples, bem como os figurinos. No texto, a comicidade estava mais 

explicita, escancarada e o enredo não era mais tão simplório como o dos espetáculos 

anteriores, revelando-se criativo e inovador. 

Na boleia de um caminhão, dois fantoches contracenavam: um caminhoneiro e um 

anjo da guarda português com nome russo, Maiakovski que era o narrador da história de uma 

iminente greve de anjos, inconformados com o excesso de trabalho que os caminhoneiros 

imprudentes no trânsito lhes impunham. 
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Enquanto Maiakovski narrava, o público via a história sendo encenada no palco: um 

caminhoneiro imprudente no trânsito é levado ao céu para um encontro com seu anjo da 

guarda estafado pelo excesso de trabalho que tem para protege-lo nas estradas. Este anjo, 

cansado, revela que está deixando a missão de “guardá-lo” e entregando-o aos cuidados de 

Malaquias, um anjo míope e cansado, que lhe apresenta um álbum de fotografias dos seus 

protegidos, todos já desencarnados graças a acidentes de trânsito que ele não conseguira evitar 

por conta da sua miopia. 

No que se refere à encenação, esse espetáculo começa a deixar de lado o realismo, seja 

quando o anjo Maiakosvki conta a história e ela se faz ver no palco ou ainda porque os 

protegidos desencarnados do anjo míope Malaquias, que estariam num álbum de fotografias, 

materializam-se em cena. Essa característica de um teatro que nega a ilusão representa mais 

uma identificação dos espetáculos da Caravana Siga Bem com o teatro épico de Bertolt 

Brecht, aquele que, pelo olhar de Benjamin (1994) transforma o palco numa tribuna. 

O palco naturalista, longe de ser tribuna, é totalmente ilusionístico. Sua 

consciência de ser teatro não pode frutificar, ela deve ser reprimida, como é 

inevitável em todo palco dinâmico, para que ele possa dedicar-se, sem 

qualquer desvio, a seu objetivo central: retratar a realidade. Em contraste, o 

teatro épico conserva do fato de ser teatro uma consciência incessante, viva e 

produtiva. Essa consciência permite-lhe ordenar experimentalmente os 

elementos da realidade, e é no fim desse processo, e não no começo, que 

aparecem as “condições”. Elas não são trazidas para perto do espectador, 

mas afastadas dele. Ele as reconhece como condições reais, não com 

arrogância, como no teatro naturalista, mas com assombro. Com este 

assombro, o teatro épico presta homenagem, de forma dura e pura, a uma 

prática socrática. É no indivíduo que se assombra que o interesse desperta; 

só nele se encontra o interesse em sua forma originária (BENJAMIN, 1994, 

p. 81). 

Assim, nessa busca pelo assombro capaz de despertar o interesse do seu público-alvo 

sem, no entanto, apelar para o sentimentalismo e a ilusão, mas despertando-lhe a razão para se 

posicionar criticamente a respeito dos temas de responsabilidade social que lhe eram 

apresentados, o Teatro da Caravana Siga Bem ia se aproximando cada vez mais do teatro 

épico, inclusive pelo uso de um dos seus elementos característicos, o distanciamento, 

conforme aponta Brecht (1967). 

Chegamos a um dos elementos típicos do teatro épico, o chamado efeito de 

distanciamento (Verfremdungseffekt). Trata-se, em resumo, de uma técnica 

de representação que permite retratar acontecimentos humanos e sociais, de 

maneira a serem considerados insólitos, necessitando de explicação, e não 

tidos como gratuitos ou meramente naturais. A finalidade desse efeito é 

fornecer ao espectador, situado de um ponto de vista social, a possibilidade 

de exercer uma crítica construtiva (BRECHT, 1967, p. 148). 
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Esse apelo à razão e essa necessidade de se fazer uma crítica construtiva a uma 

determinada questão cidadã estaria presente na quarta peça do Teatro da Caravana Siga Bem, 

em 2010, que marcaria a primeira tentativa de abordar temas mais complexos em seus 

espetáculos. 

1.3 Percurso dos temas do teatro da Caravana Siga Bem – as mudanças que a 

complexidade impôs. 

Em 2010, era hora de falar da proteção à mulher, de tocar na ferida da questão da 

violência de gênero para um público que transita num ambiente extremamente machista e 

muitas vezes até mesmo misógino. Este espetáculo iria somar esforços com a campanha do 

Siga Bem Mulher que a Caravana já abraçava e consistia basicamente na divulgação do Ligue 

180, o telefone para denúncias de violência contra a mulher. Apesar da seriedade do tema, a 

opção de linguagem dessa nova peça continuava sendo a da comédia, aposta estética para 

atrair a atenção do público.  

Assim, buscamos inspiração no apresentador de televisão Abelardo Barbosa, o 

Chacrinha, juntando um ícone da comunicação de massa brasileira à nossa proposta de teatro 

popular e surgiu então “O Cassino do Cupido”, paródia do programa de TV do Chacrinha, 

comandado por um personagem caracterizado como o famoso apresentador popular, aqui 

rebatizado de Cupido.  

Essa quarta peça marcaria a primeira mudança significativa na qualidade das nossas 

produções. Era preciso investir em figurinos tanto para o Cupido, como para os jurados e 

também para as dançarinas, as Cupidetes, as Chacretes do Cupido, interpretadas por 

caminhoneiros travestidos de mulher com trajes de bailarina, os tutus, causando um efeito 

cômico imediato, que também, de certa forma, buscava mexer com o machismo do universo 

caminhoneiro, nem que fosse somente naqueles que estavam no palco. 
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,  

Figura 4: Cassino do Cupido, montagem de 2015. Em primeiro plano, caminhoneiro da plateia em participação 

do público, ao fundo, caminhoneiros do palco caracterizados como cupidetes. - Foto: acervo do autor 

No enredo, Theresinha, uma telespectadora, buscava um namorado num quadro do 

programa, tipo “namoro na TV”, e encontraria dois pretendentes. Um jogador de futebol rude 

na aparência e que tem o apelido de Paulinho Brucutu e um caricato galã sedutor, Tácio 

Meira.  

Para quebrar estereótipos, Paulinho se mostra gentil e atencioso com Theresinha 

enquanto Tácio, ao contrário, desfila todo o seu machismo e misoginia. Os dois disputam o 

coração da telespectadora em provas que revelam a maneira pela qual cada um deles trata as 

mulheres. Essas provas são julgadas por três personagens, caricaturas dos jurados do 

programa do Chacrinha (Pedro de Lara, Waldick Soriano e Elke Maravilha). Paulinho vence 

todas, enquanto Tácio ganha o troféu abacaxi dos perdedores. No final das contas, Paulinho 

ganha o coração de Theresinha. 

Essa quebra do estereótipo invertendo uma certa lógica do senso comum que identifica 

o homem embrutecido com o agressor e o galã com o gentil, busca, em primeiro lugar, criar 

uma empatia do caminhoneiro com o personagem do Paulinho Brucutu para que ele, 

eventualmente, mude seu comportamento com as mulheres, mas essa escolha dramatúrgica 

busca, acima de tudo, explicitar o conflito para que a mensagem seja facilmente 
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compreendida, da mesma forma reducionista que se verificava no teatro de Agitprop da 

Rússia, do início do Século XX, conforme aponta Hamon (2015). 

Com procedimentos artísticos muitas vezes julgados ingênuos e 

esquemáticos, cuja eficácia é, no entanto, indiscutível, o teatro de agitprop 

consegue persuadir o espectador e a espectadora, pois a eficácia do 

espetáculo não reside tanto na criação de personagens ou de intrigas 

verossímeis, mas em colocar em cena situações dramáticas politicamente 

expressivas (HAMON, 2015, p. 87). 

Em 2015, o Cassino do Cupido voltaria para a estrada, mas, dessa vez, refeito. 

Revendo, cinco anos depois, o primeiro Cassino de 2010, entendemos que, apesar das boas 

intenções, ele foi concebido com o olhar masculino do seu autor e do seu diretor. Então, para 

aprimorá-lo, submetemos o espetáculo ao olhar feminino e feminista através de uma 

consultoria com o Instituto Patrícia Galvão9.  

Entre outras modificações, a mais importante de todas, de tão óbvia que era, foi dar 

visibilidade à personagem feminina. Theresinha, que em 2010 era só uma voz em off por ser 

uma telespectadora que ligava de um telefone para o programa, agora estava presente no palco 

com seu corpo, voz, atitude e protagonismo e a antiga telespectadora agora tinha profissão, 

era uma caminhoneira com muitas coisas em comum com Paulinho, que não era mais jogador 

de futebol e sim caminhoneiro como Theresinha. Tácio, o galã caricato, estava muito mais 

machista, misógino e agora se tornava de fato violento.  

Outro ponto importante estava nas provas às quais os pretendentes ao coração de 

Theresinha se submetiam. Elas continuavam testando a maneira pela qual cada um tratava as 

mulheres, ainda eram avaliadas pelos jurados, mas a escolha final era de Theresinha que, 

assim, deixava de ser um prêmio a que teria direito o vencedor da disputa.  

            Desde 2014, a Caravana tinha entre seus motoristas, uma mulher, a caminhoneira 

Cássia Claro que seria a intérprete de Theresinha na versão 2015 do Cassino do Cupido. 

Porém, o que não sabíamos é que ela própria havia sido vítima de violência doméstica e seu 

testemunho se tornou poderoso como instrumento para divulgação do espetáculo e da 

Campanha Siga Bem Mulher.  

 
9 Fundado em 2001, o Instituto Patrícia Galvão é uma organização social sem fins lucrativos, com sede em São 

Paulo (SP), que atua nos campos do direito à comunicação e dos direitos das mulheres brasileiras. 
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Figura 5: Clipping da Caravana Siga Bem (Maio/2015) destacando reportagens na Revista Marie Claire e no 

jornal O Estado de São Paulo sobre o espetáculo Cassino do Cupido, com a participação da caminhoneira Cássia 

Claro no elenco. - Fonte: Caravana Siga Bem 

Outra mudança importante ocorreria no final da peça, no clímax, quando Tácio está 

prestes a agredir Theresinha, ouve-se em off a voz da personagem que se identifica como a 

mãe do galã. Ela conta que educou o filho com agressões, reconhece o erro, mostra como um 

tapa pode destruir a família e apela para que ele recolha a mão prestes a estapear e troque o 

gesto do tapa pelo do afago. 

Assim, cria-se uma virada dramatúrgica para que o personagem Tácio pudesse mudar 

seu comportamento, detendo no ar o gesto da mão prestes a agredir Theresinha. Diferente do 

final da versão de 2010, no qual se mostra que na disputa pelo coração de Theresinha, 

Paulinho foi o vencedor, em 2015, todos se juntavam e cantavam uma paródia da marchinha 

“Maria Sapatão”, de autoria de João Roberto Kelly, que foi sucesso no carnaval de 1981, na 

voz do próprio Chacrinha. 

Nessa paródia, a marchinha tem o título de “Homem não bate não” e seu refrão diz: 

“homem não bate não, não bate não, não bate não. Nenhum tapa de dia, de noite também 

não”. 
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            Esse novo Cassino de 2015, aprimorado pelo olhar feminino, chamou a atenção da 

ONU Mulheres que passou a caminhar com a Caravana, incorporando o Instituto Papai10, que 

promovia palestras para caminhoneiros durante o evento. Essa soma de ações das palestras 

com o espetáculo teatral e mais ainda a campanha do Siga Bem Mulher se tornaram muito 

eficazes para a conscientização da importância da proteção à mulher e também para 

divulgação da Lei 11.340/06, a Lei Maria da Penha, que tornou mais rigorosas as punições 

nos casos de violência doméstica contra as mulheres. 

Depois da temporada do primeiro Cassino, em 2010, montaríamos o quinto espetáculo 

do Teatro da Caravana Siga Bem, que iria percorrer o Brasil em 2012. “Paixão é igual 

fumaça, sufoca mas passa” abordaria o tema da poluição do ar e cumpriria também o objetivo 

pedagógico de esclarecer para os caminhoneiros uma determinação legal baixada pelo 

Governo Federal através do Conselho Nacional do Meio Ambiente11.  

O objetivo era falar para o público-alvo da Caravana sobre os motores Euro 5 que, a 

partir de então, equipariam os caminhões e ônibus novos. Esses motores eram menos 

poluentes porque somente podiam ser abastecidos com um diesel de menor teor de enxofre, o 

S 50, e precisavam ainda de um aditivo, o Arla 32, tudo para poluir menos o planeta. 

Naquela temporada, o Teatro da Caravana Siga Bem precisaria ser mais pedagógico 

do que nunca, aliando a discussão cidadã sobre o combate à poluição atmosférica com a 

informação das questões técnicas que incluíam, por exemplo, abastecer o caminhão com um 

novo diesel, menos poluente, e o uso obrigatório de um aditivo, se o veículo fosse novo e, por 

conta isso, equipado com o Motor Euro 5.  

Depois de muita pesquisa para entender todas essas mudanças, foi preciso exercitar a 

criatividade para transformar esse volume grande de informações técnicas num espetáculo de 

teatro popular como os anteriores no qual a comédia ajudasse a traduzir o tecnicismo dos 

novos motores, combustíveis e aditivos. 

Como a Caravana Siga Bem e, consequentemente, o seu teatro, era patrocinada pela 

Petrobras e a sua subsidiária que cuida dos postos de combustível, a BR Distribuidora, 

 
10 O Instituto Papai foi fundado no ano de 1997 com a proposta de refletir a invisibilidade da experiência 

masculina no contexto da vida reprodutiva e no cuidado com as crianças.  Iniciativa pioneira na América Latina, 

a instituição teve como base o modelo dos núcleos acadêmicos de estudos sobre a mulher e relações de gênero. 
11 De acordo com a Resolução 403/2008, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama)  foram 

estabelecidos, a partir de 01.01.2012, novos limites máximos de emissão de poluentes para os motores a Diesel, 

que equipam veículos como caminhões e ônibus, denominada Fase P 7 do Programa de Controle de Poluição do 

Ar por Veículos Automotores (Proconve).   
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oferecia esses novos produtos, o Diesel S 50 e o aditivo Arla 32, cujo nome comercial nos 

postos Petrobras era Flua, o quinto espetáculo do Teatro da Caravana Siga Bem se tornou o 

mais comercial de todos, porque, naturalmente, a peça iria divulgar as marcas desses produtos 

oferecidos pelo seu patrocinador. 

Como já foi dito, o Teatro da Caravana Siga Bem sempre esteve inserido num evento 

maior de objetivos comerciais, mercadológicos e, graças aos seus patrocinadores, foi possível 

que, durante dez anos, os espetáculos pedagógicos que discutiam questões de 

responsabilidade social percorressem todo o Brasil. 

A escolha estética e política desses espetáculos se dava pela cultura popular e, por 

conta disso, é importante frisar que, em “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa”, o apelo 

popular se mantém perfeitamente integrado à necessidade mercadológica da divulgação 

explícita dos produtos da patrocinadora que atendiam às determinações do Conselho Nacional 

do Meio Ambiente para o controle das emissões de poluentes pelos caminhões, sem que isso 

prejudicasse o caráter didático do espetáculo.  

As questões técnicas decorrentes das novas normas para redução da poluição 

provocada pelos caminhões foram traduzidas para a linguagem popular da comédia e o recado 

foi passado, inclusive, com a divulgação dos produtos dos patrocinadores, ratificando a 

parceira que sempre se deu entre mercado e cultura popular. 

O que ocorreu nesse espetáculo de forma mais explícita corrobora o que Abreu (2003) 

afirma ao mencionar Nestor Cancilini defendendo o hibridismo das culturas populares na 

modernidade. 

O desenvolvimento moderno não teria suprimido as culturas populares. As 

culturas tradicionais desenvolveram-se e também transformaram-se por 

vários motivos. Podem não ter sido inteiramente incorporadas à ação do 

Estado ou integraram-se parcialmente nos circuitos comerciais do artesanato, 

da festa, da música e do turismo. Por razões culturais e também econômicas, 

percebe-se a continuidade da produção cultural dos setores populares. O 

importante, então, diferentemente da perspectiva do folclorista, não seria 

buscar o que não muda. Mas por que muda, como muda e interage com a 

modernidade (ABREU, 2003, p.11). 

 

Essa parceria com o mercado, necessária para divulgar o novo motor, o diesel menos 

poluente e o aditivo Arla 32 foi responsável por uma mudança significativa no modo de 

produção desse espetáculo e que se manteria nos próximos, mesmo que as peças que viriam a 

seguir não tivessem o apelo mercadológico de “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa. 
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O cenário, assim como a iluminação cênica, os figurinos, a maquiagem dos atores e 

atrizes e a produção de adereços de cena passaram a ser melhor elaborados do que nas 

produções anteriores. A sonorização dos espetáculos também ganhou em qualidade, inclusive 

com a utilização de microfones individuais para o elenco e, a partir do samba enredo que 

encerrava este espetáculo, passamos a criar trilhas sonoras originais como as canções do 

musical “A Linda Rosa” e a ciranda de “Quixotices”.  

 

Figura 6: Cena de “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa”. Destaque para iluminação, cenário, figurino e 

maquiagem - Foto: acervo do autor 

“Paixão é igual fumaça. Sufoca, mas passa” era uma comédia com toques de ficção 

científica que se passa no Planeta NOx (símbolo químico do Óxido de Nitrogênio liberado 

pela queima do Diesel), um lugar, feio, cinza e esfumaçado por conta do excesso de poluição. 

Nos figurinos desses personagens, destacavam-se a ausência de cores vivas, o predomínio do 

cinza, do chumbo e do cobre, além de um proeminente rabo, semelhante a um escapamento de 

automóvel e uma maquiagem mais elaborada. 

No enredo, a princesa de Nox busca um marido e só o encontraria na Terra. Um 

caminhoneiro que não ligava para a preservação do meio ambiente, não regulava o motor do 

caminhão e soltava fumaça à vontade pelas estradas era levado para o planeta Nox e forçado a 

se casar com a princesa e, consequentemente, passava a viver no planeta poluído.  
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Mas há algo ainda pior: para se tornar um legitimo habitante de Nox terá que receber 

um rabo como todos os demais, numa cerimônia solene de “enrrabamento”. Nesse momento 

crucial, o caminhoneiro é salvo por três mosqueteiros que representam as mudanças na 

legislação brasileira para reduzir a poluição provocada pelos veículos a diesel. Os três 

mosqueteiros desse espetáculo chamam-se o Euro 5, S 50 e Flua, o Aditivo Arla 32 da 

Petrobras. 

A ideia de chamar o planeta esfumaçado pelo nome do símbolo químico do Óxido de 

Nitrogênio, mais do que uma sutileza do texto, servia também aos propósitos didáticos da 

encenação, porque os nomes dos personagens que habitavam o planeta utilizavam o prefixo 

Nox que, na fala, confundia-se com o pronome pessoal “Nós” e, assim, a pronúncia de cada 

um dos nomes desses personagens, formava expressões de duplo sentido e, em sua maioria, 

negativas.  

O soberano de Nox era o rei NoxFerre (Nós-que-se-ferre), sua filha, a princesa 

NoxDani (Nós-que-se-dane) e o general que iria abduzir o caminhoneiro para ser o noivo da 

princesa, NoxLasque (Nós-que-se-lasque) e o religioso que celebrará o casamento, NoxBenza 

(Nós-que-se-benza)  reforçando a mensagem pedagógica de que, sem cuidar do ar que 

respiramos, todos nós podemos sofrer, podemos nos dar mal e, para deixar clara essa 

intenção, o duplo sentido decorrente da pronúncia dos nomes dos personagens era 

propositadamente exibido, traduzido, nos telões laterais da carreta-palco, conforme mostra o 

texto do espetáculo: 

A fumaça se dissipa um pouco e o Narrador continua: 

 

Narrador (Off)  

– Apesar de tudo, Nox é um planeta habitado. Nele vivem criaturas 

estranhas, ETs como o Rei...: NoxFerre..! 

(Nos telões a tradução: “NoxFerre = Nós-que-se-ferre”) 

 

A fumaça, ao se dissipar, deixa adivinhar a figura de NoxFerre sentado 

no trono. Uma luz pontual denuncia sua presença.  

(A música sublinha solenemente o nome do rei)  

O trono é um tonel grande e seu encosto é formado por canos de 

escapamentos usados e enferrujados.  

Ao lado do Rei se perfilam outras figuras que compõem o Coro. Todos 

estes ETs, por viverem num meio tóxico, têm um barrigão e um rabo 

ereto pelo qual expelem fumaça quando se mostram alegres. Seus rostos 

são sujos de fuligem e seus cabelos espetados e cinzas. 

 

Narrador (Off) 

- ... sua filha, a princesa NoxDani, ... 
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...que passeia nervosa de uma ponta à outra do palco.  

(Nos telões: “NoxDani = Nós-que-se-dane”) 

 

Narrador (Off)  

- ...o general NoxLasque e outros habitantes. 

 

...que posa orgulhoso em posição militar. Ele tem na mão um chapéu 

tipo Napoleão)  

(Nos telões: “NoxLasque = Nós-que-se-lasque) 

 

O Narrador para. A música prevalece. A fumaça se dissipa ainda mais12. 

 

Esse recurso, mais uma vez, aproxima o Teatro da Caravana Siga Bem dos espetáculos 

de agitação e propaganda (Agitprop) desenvolvidos na Rússia pelo Partido Comunista 

Soviético, a partir da Revolução de 1917, naquilo que se refere à redundância utilizada com a 

intenção de fixar o tema de cada peça, conforme aponta Hamon (2015) 

No entanto, se o desvendamento está sempre no centro dos recursos 

empregados pelo agitprop, nem sempre é suficiente. Assim, não é raro que 

seja reforçado por formas de redundância, de acúmulo, que permitem 

acentuar com força ainda mais persuasiva a ideia política antes colocada 

(HAMON, 2015, p. 89). 

O Teatro da Caravana Siga Bem atingia um novo estágio. Nele, não cabiam mais os 

fantoches, os cenários pintados, os figurinos improvisados, o palco sem luz e a encenação 

realista. E o que determinava esse salto de qualidade estética, na temporada 2012, era o apelo 

comercial desse quinto espetáculo em particular que tratava sim de um tema de 

responsabilidade social, a poluição do ar, mas também servia como veículo para a divulgação 

comercial de produtos dos patrocinadores, os caminhões com os novos motores Euro 5 da 

Mann/Volkswagen, o diesel menos poluente, o S-50 e o aditivo Arla 32, o Flua, ambos 

comercializados pela Petrobras. 

 Nesse espetáculo, naturalmente, o investimento dos patrocinadores no Teatro da 

Caravana Siga Bem cresceu, por conta do merchandising que se mostrava presente na peça. 

Não que nas demais não houvesse divulgação dos produtos e serviços dos patrocinadores, mas 

nesta, em especial, a exibição das marcas seria mais explícita, inclusive na dramaturgia, uma 

vez que os heróis, que no final da trama salvariam o caminhoneiro abduzido pelos 

extraterrestres, como já foi dito, eram três mosqueteiros que se chamavam S 50, Flua e Euro 5 

Mann, com essas marcas comerciais estampadas em suas capas. 

 
12 Espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2012 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do autor. 
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 Para o encerramento do espetáculo, foi composto, por mim, um samba-enredo que era 

cantado pelo elenco, a partir de uma gravação prévia feita por um intérprete de samba, que 

servia de trilha sonora, para um grande desfile do elenco junto ao público, com direito a 

bandeiras com as marcas Euro 5 Mann, S 50 Petrobras e Flua Petrobras. Também foi 

produzido material gráfico, leques com a letra do samba escrita, para que a plateia pudesse 

cantar junto e participar do carnaval apoteótico do grande final. 

 Na letra do samba, naturalmente havia menção às marcas comerciais Euro 5 Mann, S 

50 e Flua, com o acréscimo do lubrificante Lubrax Advento e do lugar onde encontrar esses 

produtos, os postos BR, da Petrobras.  

Refrão: 

 

Um por todos 

E todos por um 

Com poluição 

Não tem zirigidum 

 

Não tem não (breque) 

 

Foi aqui na Terra 

Nesse planeta azul 

Que a fumaceira 

Fez o maior zum, zum, zum 

 

É tão triste, 

Ai não é nada bom 

Saber que existe 

Essa tal poluição 

 

Que viaja no meu caminhão (breque) 

 

Tanta sujeira 

Que faz o rio secar 

E a fumaceira 

Não me deixa respirar 

 

Mas essa história 

Agora vai mudar 

Pra nossa glória 

Os heróis já vão chegar 

 

Diz aí: 

 

Refrão 

 

E os heróis são três 

Os caras são maneiros 

Eu apresento a vocês 

Esses três mosqueteiros 
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O Euro Cinco Mann 

É o motor campeão 

S-50 é  diesel novo 

Com menos poluição 

 

E pra completar 

É o Flua Petrobras 

Que já decretou 

Fumaceira nunca mais 

 

Diz aí: 

 

Refrão 

 

Seja consciente 

Faça esse mundo mudar 

Cuide do meio ambiente 

Vamo embora preservar 

 

Fumaça na, ni, na, nã 

Cuide do nosso pulmão 

Vá de Euro Cinco Mann 

contra a poluição 

 

Esse aí é o meu caminhão (breque) 

 

E pra salvar o planeta 

Mostre do que é capaz 

Use a solução completa 

Que veio da Petrobras 

 

O Diesel é o S 50 

Flua pro catalisador 

E com Lubrax Advento 

Rode tranquilo, sim senhor 

 

E para achar isso tudo 

Tudo isso e muito mais 

Passe num posto BR 

o posto da Petrobras 

 

Diz ai: 

 

Refrão13 

 

No evento de encerramento da sexta edição da Caravana Siga Bem, realizado no 

Sambódromo do Anhembi, em São Paulo (SP), no dia 23 de outubro de 2012, o elenco do 

 
13 “Um por todos e todos por um”, samba enredo de encerramento do espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca 

mas passa”, de autoria de Josemir Medeiros. Espetáculo encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem. Texto não 

publicado e que faz parte do acervo do autor. 
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espetáculo “Paixão é Igual Fumaça, Sufoca mas Passa” mostrou aos convidados esse final 

apoteótico da peça desfilando junto com passistas e a bateria da Escola de Samba Mocidade 

Alegre, campeã do carnaval paulista naquele ano, cantando o samba-enredo da peça, 

demonstrando claramente, pela primeira vez, o protagonismo do teatro da Caravana, ainda 

que a motivação fosse menos cidadã e política do que comercial.  

 Essa questão mercadológica, na verdade, não gerava um desconforto ou preocupação 

para o Teatro da Caravana Siga Bem, pois embora a proposta fosse fazer teatro popular, até 

então não havia qualquer intenção de preservar ou resgatar culturas tradicionais, mas sim 

produzir espetáculos para e com caminhoneiros que fossem divertidos e atrativos para esse 

público específico e pudessem didaticamente discutir questões de responsabilidade social, 

como a da poluição do ar, conscientizando o caminhoneiro para esse problema porque, dessa 

forma, ele poderia, nessa peça em especial, não apenas refletir sobre ele, mas também 

compreender melhor as mudanças determinadas pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

que afetariam diretamente o seu trabalho. 

 Em outras palavras, o dilema do comercial como um fator de negação da qualidade 

artística, afirmação que Tibaji classifica como generalizante ao apontar que “frequentemente, 

quando se detecta intenção comercial na confecção de uma obra, seu valor estético parece 

desaparecer.” (TIBAJI, 2010, p.16), nunca preocupou o Teatro da Caravana Siga Bem, que 

sempre esteve ciente do seu papel num evento comercial, sem que por isso deixasse de fazer 

teatro popular, pedagógico e político. 

E é importante frisar que foi a partir desse quinto espetáculo, de forte apelo comercial, 

que o Teatro da Caravana Siga Bem pôde alcançar um novo patamar de qualidade nos seus 

modos de produção e, dessa forma, aliado aos temas que iriam se tornar mais complexos no 

futuro, viria a alcançar um protagonismo dentro do evento maior, sem deixar de fazer teatro 

popular em espaços não convencionais com caminhoneiros atuando no palco e para um 

público que, em sua maioria, jamais havia frequentado uma sala de espetáculos.    

Estabelecida essa evolução nos modos de produção e com a sinalização do 

protagonismo que o Teatro da Caravana Siga Bem conquistaria a partir de então, na edição 

2013, surgiria um enorme desafio, falar de violência e exploração sexual de crianças e 

adolescentes num espetáculo feito para e com caminhoneiros, sabendo-se de antemão que, na 

vida real, muitos caminhoneiros são os vilões dessa história, alimentando a rede de 

prostituição infantil que existe ao longo das estradas brasileiras.  
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Nascia então “A Linda Rosa”, um musical com inspiração no universo do circo. No 

enredo, a história de Rosinha, uma menina pobre que sonhava em trabalhar no circo. Quando 

tomava um tapa do seu pai que estava bêbado, decidia sair de casa levando apenas Jujubinha, 

o seu palhaço de pano, para tentar conseguir algum trabalho no circo que acabava de chegar à 

cidade.  

Para proteger a menina, entrava em cena Dinda, a sua fada madrinha, que dava vida ao 

boneco de pano. Rosinha chegava ao circo e lá era enganada pelo mágico Zoran que, depois 

de lhe presentear com um conjunto de maquiagem, fazia a menina entrar numa caixa mágica e 

a transformava numa mulher, Linda Rosa, que passava, então, a ser explorada por ele. 

Ao mesmo tempo, o mágico, fazia com que Jujubinha voltasse a ser um boneco de 

pano e desaparecia com Linda Rosa que passava a ser exibida como atração para os homens. 

A fada Dinda voltava, transformava novamente Jujubinha em ser humano e ele saía à procura 

de Rosinha quando encontrava Justiniano, um caminhoneiro que tinha o apelido de Justo. 

Chegando numa cidade, a dupla encontrava Zoran explorando Linda Rosa e, sem demora, 

Justo telefonava para o Disque 100, conseguia que o mágico fosse preso e libertava Rosinha 

que também era encontrada pelos seus pais que estavam à sua procura. 

 

Figura 7: parte do elenco de caminhoneiros de “A Linda Rosa”, em primeiro plano a personagem Fada Dinda. 

Ao seu lado, o coro de palhaços. - Foto: acervo do autor 

Ao todo, a Linda Rosa tinha nove canções, inclusive funk e ciranda. E quem as 

interpretava era o elenco de caminhoneiros, produtores e produtoras da Caravana. Agora, 

além de atores, os caminhoneiros também seriam cantores.  



43 

 

Este espetáculo, assim como o último apresentado pelo Teatro da Caravana Siga Bem, 

em 2016, será analisado mais minuciosamente no Capítulo 3 dessa dissertação. No entanto, 

cabe aqui ressaltar que, embora essa não fosse a intenção consciente, hoje, como pesquisador 

em artes cênicas, percebo que as canções compostas por mim para o musical “A Linda Rosa” 

apresentavam algumas características que Brecht (1967) apontava como modificações 

significativas na ópera épica de sua autoria “Ascensão e queda da cidade de Mahagonny”, de 

1930, na comparação com as óperas dramáticas. 

Ópera dramática Ópera épica 

A música está a serviço, intensifica 

o texto, impõe o texto,                

ilustra, pinta a situação psicológica. 

A música comunica, comenta o texto,            

pressupõe o texto, assume uma 

posição  e revela um comportamento. 

(BRECHT, 1967, p. 60) 

Assim, o teatro popular, político e pedagógico da Caravana Siga Bem foi incorporando 

características do teatro épico e, também por conta disso, como veremos adiante no Capítulo 

2, encontrará afinidades com as ideias de Paulo Freire para a educação. 

Em 2014, a Linda Rosa voltaria a ser montada, dessa vez com a Caravana já 

percorrendo dois eixos, norte e sul, com elencos diferentes, e, pela primeira vez. o espetáculo 

sairia da carreta-palco e seria encenado num teatro, na sala Cássia Eller, da Funarte, em 

Brasília (DF), nas comemorações do Dia Nacional de Luta Contra a Violência e Exploração 

de Crianças e Adolescentes, o 19 de maio, com direito à presença da então ministra chefe da 

secretaria de Direitos Humanos, Maria do Rosário, e outras autoridades. 
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Figura 8: cena de “A Linda Rosa”, na Sala Cássia Eller da Funarte, em Brasília (DF). - Foto: acervo do autor 

Em 2016, o desafio era falar de Direitos Humanos. A parceria bem sucedida com a 

Organização das Nações Unidas, através da ONU Mulheres, um ano antes na segunda 

temporada do Cassino do Cupido, sinalizava com a possibilidade de ampliar essa ação 

conjunta, considerando-se que a Caravana Siga Bem, percorrendo todo o país, poderia se 

tornar um instrumento importante para a ação institucional da ONU que, além da sua ligação 

histórica com a causa dos direitos humanos, precisava divulgar os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), compromisso dos países para o crescimento sustentado 

e desenvolvimento sustentável das nações a ser implantado até 2030. 

Estabelecida a parceria, a logomarca da ONU viajaria com a Caravana e com ela, a 

visibilidade do projeto e, especialmente do teatro, seria muito ampliada. Mas, como tratar de 

um tema tão amplo e complexo com o público do nosso teatro que, em sua maioria, identifica 

direitos humanos como “direito dos manos” o direito apenas dos bandidos, internalizando um 

pensamento que se torna cada vez mais recorrente que se resume na máxima “Direitos 

humanos para humanos direitos”? E mais, como sintetizar esse assunto que envolve questões 

tão complexas numa peça de teatro popular, pedagógica, política e sem abrir mão do humor 

para transmitir a mensagem séria? 
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Figura 9: O coordenador-residente do Sistema das Nações Unidas no Brasil, NIky Fabiancic (de terno) posa com 

o elenco de Quixotices, no camarim da carreta-palco após a primeira exibição do espetáculo em Brasília (DF), 

em 2016. Foto: acervo do autor 

Tínhamos algumas inspirações que foram sinalizando caminhos. A primeira delas, D. 

Quixote de La Mancha, o cavaleiro andante que, pela identificação da loucura e da fé nas 

utopias desse personagem de Miguel de Cervantes, poderia lutar pelos direitos humanos 

fazendo o que começamos a chamar de “quixotices”. 

Além disso, achávamos possível juntar a estética popular ao universo da literatura 

clássica de D. Quixote de La Mancha. Para tanto, recorremos às referências do Movimento 

Armorial, de Ariano Suassuna14 e incorporamos também o universo da Literatura de Cordel 

ao espetáculo que ganhou assim um título capaz de sintetizar essas duas inspirações: 

“Quixotices: ó xente, e os direitos da gente?”. 

Faltava encontrar um rumo que nos guiasse pelos caminhos da amplitude do tema a 

fim de sintetizá-lo e, para isso, depois de pesquisas, reuniões e até um encontro com o filósofo 

Mário Sérgio Cortella entendemos que, para tratar de direitos humanos, é preciso focar no 

maior e mais elementar de todos os direitos, o direito a uma vida digna. 

 
14 O Movimento Armorial tem como base a obra do escritor paraibano Ariano Suassuna e busca mesclar as 

culturas erudita e popular, juntando elementos e figuras da cultura nordestina e obras clássicas da literatura 

universal. 
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Encontrada a chave, bastava construir o enredo: um cordelista chamado Miguel, o 

cantador, conta suas histórias para Severino, um trabalhador sem terra e sua filha Das Dores 

que se tornam retirantes depois de perderem o trabalho em condições análogas à de escravos, 

numa propriedade rural, e saírem de lá sem receberem nenhum tipo de indenização 

trabalhista.  

Ao encontrar pai e filha na estrada, Miguel tenta vender-lhes seus livrinhos de 

literatura de cordel, mas como Severino e Das Dores não têm dinheiro para comprá-los e 

também são analfabetos e Das Dores insiste muito para que Miguel conte uma história para 

ela, o cordelista então decide ler para eles a história de um quixote. 

Nesse cordel, narra-se a aventura de um herói caminhoneiro, o QRA Quixote e seu 

chapa, o Sanches. QRA é a identificação dos caminhoneiros para sua comunicação na estrada 

com outros motoristas através do rádio amador, o rádio PX. Eles incorporam um apelido ao 

prefixo QRA, e chapa é a denominação do ajudante de caminhão que guia o caminhoneiro 

pelas ruas das cidades. Um trabalhador informal que oferece seus serviços à beira das 

estradas. Assim, no espetáculo, o caminhoneiro teria o apelido de Quixote (QRA Quixote) e 

seu chapa, seu ajudante, fiel escudeiro, seria o Sanches. 

Assim como o personagem de Cervantes, o QRA Quixote é um cavaleiro andante. 

Porém, ao invés de montar seu cavalo Rocinante, dirige um caminhão pelas estradas 

brasileiras e, também como o Cavaleiro da Triste Figura é bravo e valente para combater 

monstros e gigantes. 

Os combates do nosso Quixote caminhoneiro seriam então contra problemas reais da 

nossa sociedade e que representassem afrontas aos direitos humanos. Enquanto Miguel narra a 

história num plano, em outro, as cenas acontecem. O Teatro da Caravana Siga Bem, ao 

completar dez anos de atividades, rompia de uma vez por todas com o realismo, numa 

encenação plena de teatralidade. 

 Assim, o QRA Quixote e seu chapa Sanches iriam travar batalhas contra as ameaças 

aos direitos humanos, representadas por monstros enormes e disformes, como o da Fome, da 

Desgraça da Saúde, da Violência, da Injustiça, da Escravidão, até se deparar com o maior e 

mais terrível de todos, o monstro da Vida Sem Dignidade, que só será vencido com a ajuda de 

Severino e Das Dores, os retirantes sem terra que, ouvindo as histórias contadas por Miguel, 
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vão se identificando com as lutas do Quixote e adquirindo consciência não apenas da sua 

força, mas sobretudo da necessidade de lutar por uma vida digna. 

 

Figura 10: Cena de Quixotices envolvendo os personagens Miguel, o cantador (à direita) Severino e Das Dores. - 

Foto: acervo do autor 

Da mesma forma que acontecerá com o espetáculo “A Linda Rosa”, “Quixotices” 

também será analisada mais detalhadamente no Capítulo 3 especialmente no que se refere ao 

objetivo pedagógico de conscientizar o público alvo de caminhoneiros e caminhoneiras sobre 

a importância dos direitos humanos, bem como quanto à divulgação dos 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Diante da complexidade desse tema e da dificuldade de inseri-lo na narrativa do 

espetáculo, os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável eram apresentados, ao final do 

espetáculo, em galhardetes empunhados pelo elenco que lia cada um deles, perfilado na frente 

do palco, enquanto o personagem Miguel explicava didaticamente do que se tratava, repetindo 

uma estratégia de encenação do teatro épico e dos espetáculos de Agitprop, conforme explica 

Hamon (2015). 

Para complementar estes diferentes dispositivos, sejam eles realistas ou não, 

as trupes recorrem igualmente aos materiais escritos: cartazes-slogan, 

diagramas, crachás, sinalizações indicando o local de ação permitem criar 

pontos de referência e fixar visualmente algumas ideias centrais (HAMON, 

2015, p. 93). 
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Figura 11: Cena final de Quixotices. Destaque para os galhardetes dos 17 ODS. - Foto: acervo do autor. 

Nos dez anos de existência do Teatro da Caravana Siga Bem, partimos dos fantoches 

de “água, um causo muito sério”, com texto e produção simplórias, em 2006, para perguntar, 

dez anos depois, pelos “direitos da gente”, com texto complexo e produção elaborada, mas 

sem perder a característica do teatro popular centrado na comédia, com elenco 

majoritariamente formado por atores e atrizes não profissionais e apresentado em espaços não 

convencionais, numa carreta-palco, estacionada em postos de combustível à beira das estradas 

brasileiras. 

É importante frisar que algumas pessoas do elenco adotavam uma postura mais ativa 

ao longo das temporadas. Isso porque os espetáculos que nasciam de um texto escrito e 

ganhavam uma montagem para serem encenados, se transformavam pelas estradas, graças às 

intervenções, colaborações e improvisações dos motoristas, produtores e produtoras que 

subiam ao palco para interpretar os personagens das peças de teatro popular e pedagógico da 

Caravana Siga Bem. 

1.4 O protagonismo – o Teatro da Caravana Siga Bem vira notícia 

Uma década de estrada foi capaz de dar ao Teatro da Caravana Siga Bem um 

protagonismo no contexto do maior evento das estradas brasileiras. O que se pode concluir 

desse fato é muito positivo no sentido de que a expressão artística das artes cênicas, inserida 

num projeto essencialmente comercial, se não superou o caráter promocional da Caravana 
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pelo menos concorreu em relevância com as questões do marketing, até porque, nos últimos 

anos, o que gerava mídia espontânea para o evento, matérias que a assessoria de imprensa 

conseguia veicular em veículos de comunicação regionais e até mesmo nacionais, o que 

chamava a atenção dos editores, era o teatro popular com temática de responsabilidade social 

feito com e para caminhoneiros, na beira das estradas de todo o Brasil. 

Uma pequena mostra desse protagonismo pode ser aferida pelos números da assessoria 

de imprensa do evento na sua décima edição, entre 2016 e 2017. No que se refere ao 

espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?”, estima-se que ele tenha sido 

apresentado para um público de 8.424 pessoas em todo o país, durante os oito meses em que a 

Caravana Siga Bem percorreu as estradas brasileiras. 

Quanto aos canais de comunicação da Caravana Siga Bem que atraíram interessados 

no projeto como um todo, não apenas nas apresentações de teatro, temos os seguintes 

indicadores: no site www.caravanasigabem.com.br foram contabilizadas um total de 

1.175.130 visualizações de páginas e, dessas, 97.775 foram consideradas como engajamento, 

isto é, despertaram a atenção do usuário ou visitante para o conteúdo da página, tendo em 

vista a quantidade de cliques em links do site, demonstrando uma efetiva navegação pelas 

suas sessões. 

Já o Facebook da Caravana na sua 10ª edição contou com 338.418 seguidores que 

produziram 340.157 curtidas na sua página, enquanto o Instagram registrou 13.500 seguidores 

e 1.610 publicações. Assim como no site, os instrumentos de medição do interesse do público 

apontam para uma visão macro do evento Caravana Siga Bem, sem individualizar uma 

eventual procura pelos assuntos relativos aos espetáculos de teatro. 

No que se refere à assessoria de imprensa, é importante frisar que a Caravana Siga 

Bem contava com um assessor em cada eixo e cabia a ele produzir conteúdo para as redes 

sociais e interagir com os veículos de comunicação das cidades por onde a Caravana passava. 

Diante das peculiaridades de um evento essencialmente de marketing que expunha muitas 

marcas comerciais, o apelo da responsabilidade social e, especialmente do teatro feito com e 

para caminhoneiros, se tornava fundamental para que a Caravana obtivesse mídia espontânea, 

já que essas pautas fugiam da questão comercial que normalmente cria resistência dos editores 

preocupados que a matéria veiculada acabe por fazer publicidade gratuita dessas marcas, além 

do que a pauta com ações cidadãs tende a despertar maior interesse do público. 

http://www.caravanasigabem.com.br/
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Um balanço ao final da 10ª edição da Caravana Siga Bem, aponta que a assessoria de 

imprensa produziu, ao longo de oito meses na estrada, um total de 843 matérias, sendo 656 

(78%) para veículos on line (Internet), 68 (8%) para emissoras de rádio, 60 (7%) para mídia 

impressa e 59 (7%) para a televisão.  

Entre essas 843 matérias nem todas abordavam os espetáculos de teatro objeto dessa 

pesquisa e, devido ao fato de que as reportagens referiam-se a 2016 e 2017 a grande maioria 

dos seus links não se encontram mais ativos, restando apenas o registro dos títulos nos 

clippings15 produzidos pela empresa Sino, Soluções em Informações, que cuidava do 

monitoramento de mídia para a Caravana Siga Bem. 

De dezembro de 2016 a maio de 2017, recebia, na condição de dramaturgo dos 

espetáculos, e-mails diários com o clipping referente à Caravana Siga Bem. Considerando que 

o contrato entre o Grupo Cobram, realizador da Caravana, e a empresa Sino não está mais em 

vigor, o que impede o acesso detalhado a esse material, usaremos essa listagem de matérias 

referentes à Caravana que constam dos e-mails recebidos por mim nesse período, para obter 

uma amostragem da repercussão do Teatro da Caravana Siga Bem na mídia. 

Como não é possível ter acesso ao conteúdo das matérias, pelas razões expostas acima, 

consideraremos como referentes ao espetáculo teatral aquelas que traziam nos seus títulos 

menção à peça ou a expressão “direitos humanos”, as que anunciavam a chegada da Caravana 

à cidade, as que mencionavam ações de responsabilidade social ou de cidadania, excluindo as 

que referiam-se a outros parceiros, como a PRF, as ações de saúde, os resultados de sorteios 

de caminhões ou as menções aos testes drive de veículos da Mercedes Benz. 

Assim, nesse período de seis meses encontramos um total de 148 matérias, assim 

distribuídas: 29 em dezembro de 2016, 32 em janeiro de 2017, 23 em fevereiro de 2017, 25 

em março de 2017, 14 em abril de 2017 e 25 em maio de 2017, mês em que se registrou 

atividade de assessoria de imprensa somente até o dia 22.05, tendo em vista o encerramento 

da 10ª Caravana Siga Bem. 

 
15 ”Serviço de apuração, coleção, e fornecimento de recortes de jornais e revistas sobre determinado assunto, 

sobre as atividades de uma empresa ou instituição, sobre determinada pessoa etc.”.(BARBOSA & RABAÇA, 

2001, p. 141) 
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Figura 12 : Reportagem do jornal “Correio do Estado”, de Campo Grande (MS), publicada em 13.12.2016 – 

Imagem : Acervo do autor 

 Uma pesquisa nos clippings do período de dezembro de 2016 a maio 2017 permitiu 

encontrar títulos de matérias que faziam menção direta ao Teatro da Caravana Siga Bem, 

como o da ilustração acima. Por exemplo, no mesmo dia 13.12.2016, o jornal A Tarde, de 
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Salvador (BA) anunciava: “Teatro gratuito em postos de gasolina”, lembrando que a Caravana 

dividia-se em dois eixos, assim, enquanto um grupo de apresentava no Mato Grosso do Sul 

outro subia ao palco em Salvador, na Bahia. 

 Na leitura do texto reproduzido na figura 12, é importante frisar que a matéria da 

repórter Thais Pimenta começava chamando a Caravana Siga Bem de “Caravana dos Direitos 

Humanos”, de acordo com o direcionamento dado pela assessoria de imprensa do evento e, 

em razão do espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?”, o que revela o 

protagonismo do Teatro da Caravana Siga Bem. A matéria destacava ainda o apoio da 

Organização das Nações Unidas e afirmava que a Caravana tratava-se da maior ação social 

itinerante da América Latina. 

 Antes de apresentar uma breve sinopse da peça, a repórter informava que os 

caminhoneiros estariam no palco como atores e explicava por quê: “A comédia é encenada 

por caminhoneiros, que sobem ao palco para dialogar, com seus colegas de estrada sobre 

assuntos importantes para a cidadania”.  

 Dessa forma, a matéria do Correio do Estado, de Mato Grosso do Sul, apontava o 

propósito dos espetáculos pedagógicos do Teatro da Caravana Siga Bem e, na breve sinopse, 

reforçava ainda a importância da luta por uma vida digna como direito humano básico, 

mostrando todo o caráter político do espetáculo. “Os monstros são inimigos que tiram da 

população a possibilidade de uma vida digna, ao cerceá-la dos direitos básicos.”     

 No dia 04/05/2017, quando os dois eixos da Caravana chegavam a Guarulhos (SP) 

para os eventos de encerramento, a Rede Brasil Atual e portal da Central Única dos 

Trabalhadores (CUT) de São Paulo anunciavam: “Grupo de teatro formado por caminhoneiros 

promove direitos humanos em Guarulhos”. 

 Na edição da Folha de São Paulo do dia 22/05/2017, no caderno de cultura, chamado 

Ilustrada, o Teatro da Caravana Siga Bem conseguia destaque numa reportagem de Chico 

Felitti, que viajou a convite da Caravana até Presidente Epitácio (SP) especialmente para 

acompanhar uma apresentação do espetáculo “Quixotices, ó xente e os direitos da gente?”.  

Ilustrando a matéria cujo título é “Grupo de caminhoneiros-atores roda o país contra 

abuso de menores”, uma imagem mostrava os personagens Sanches, o chapa ajudante do 

QRA Quixote, e sua namorada Cunegundes, um caminhoneiro travestido de mulher, num 

momento cômico do espetáculo. 



53 

 

 

Figura 13 : Print de matéria publicada em 22/05/17 no site do jornal Folha de São Paulo. Disponível em 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/05/1886161-grupo-de-caminhoneiros-atores-roda-pais-contra-o-

abuso-de-menores.shtml  

 

 Apesar do equívoco no título, já que “Quixotices” tratava de direitos humanos, ainda 

que numa cena abordasse a questão do abuso contra menores, a matéria refletia bem o espírito 

do Teatro da Caravana Siga Bem, através de três personagens ouvidos pela reportagem, a 

caminhoneira Izabel Cristina Gonçalves, 45 anos, motorista da Caravana e atriz de 

Quixotices, intérprete do capataz da peça, que declarava a certa altura na matéria: “Pra mim, é 

um orgulho ser mulher aqui. Fazer alguma coisa.” 

 Outro personagem era também motorista da Caravana e se travestia de mulher em 

cena, para interpretar Cunegundes. O caminhoneiro Leonardo Antonio Rezende Figueiredo, 

um baiano de 33 anos, nascido em Teixeira de Freitas que, ao falar à reportagem, aponta, de 

forma sucinta, a razão pela qual o Teatro da Caravana Siga Bem optou pela comédia em seus 

espetáculos: “Desço e mexo com os homens. É brincando que a gente fala de coisa séria”, 

explicava o caminhoneiro-ator. 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/05/1886161-grupo-de-caminhoneiros-atores-roda-pais-contra-o-abuso-de-menores.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/05/1886161-grupo-de-caminhoneiros-atores-roda-pais-contra-o-abuso-de-menores.shtml
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 Quando ouvia João Batista, 43 anos, um caminhoneiro da plateia a reportagem 

mostrava que o Teatro da Caravana Siga Bem, ao tratar de questões de responsabilidade 

social, no caso específico de Quixotices, os direitos humanos e, na escolha editorial da 

matéria, o abuso de crianças, parecia estar mexendo com alguma coisa nesse público. “A 

estrada é o lugar onde a gente vê as coisas mais bonitas e as mais feias. A gente vê. Sempre 

viu. E antes a gente não falava. Agora fala”, declarava o caminhoneiro.       

Assim, o destaque que o Teatro da Caravana Siga Bem mereceu de veículos de 

comunicação locais, regionais e nacionais aponta para o protagonismo que os espetáculos com 

temáticas de responsabilidade social adquiriram dentro do evento maior, de caráter comercial, 

ao mesmo tempo em que revela o componente inusitado e inovador desse projeto de teatro 

popular feito com e para caminhoneiros. 

 A inovação que permeava o Teatro da Caravana Siga Bem passava ainda pelo seu viés 

educativo que buscava afinidades com as ideias de Paulo Freire para a educação, 

característica que discutiremos no capítulo seguinte. 
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2  O TEATRO DA CARAVANA SIGA BEM: POPULAR, DIVERTIDO E 

PEDAGÓGICO 

 

 O presente capítulo se propõe a apresentar as razões pelas quais o Teatro da Caravana 

Siga Bem fez uma opção pelo popular como linguagem para os seus espetáculos de caráter 

pedagógico que abordavam temas de responsabilidade social, alguns até delicados e 

complexos como a violência contra a mulher, a exploração sexual de crianças e adolescentes e 

o respeito aos direitos humanos, sintetizado na luta por uma vida com dignidade. 

 Essa escolha pela estética do popular levou-me como dramaturgo de todos os 

espetáculos apresentados pelo Teatro da Caravana Siga Bem, nos dez anos de sua existência, 

a uma escolha artística que privilegiava a comédia, estratégia conscientemente adotada na 

tentativa de despertar o interesse do público alvo de caminhoneiros e caminhoneiras, 

agregando diversão ao caráter pedagógico das peças. 

 Assim, neste segundo capítulo, que aponta essas escolhas pelo popular e divertido, 

também analiso o viés pedagógico das peças e do projeto como um todo e, para tanto, busco 

apontar as afinidades que o Teatro da Caravana Siga Bem teria com as ideias de Paulo Freire 

para uma educação libertadora. 

 Da mesma forma, pretendo mostrar que esses espetáculos feitos com e para 

caminhoneiros dialogavam com o teatro épico de Bertolt Brecht quando pretendiam tirar o 

espectador da passividade e buscava levá-lo a uma reflexão e tomada de consciência a 

respeito dos temas de responsabilidade social que apresentavam e também se afinavam com 

as peças didáticas ou de aprendizagem de Brecht, no que se refere ao trabalho do elenco de 

caminhoneiros, caminhoneiras, produtores e produtoras da Caravana Siga Bem.  

   

2.1 Por que um teatro popular? 

            Esteticamente, o teatro da Caravana Siga Bem fez uma opção pelo popular como 

linguagem, notadamente pelo texto cômico, o que se constituiu numa estratégia para atrair a 

atenção de um público-alvo de caminhoneiros, caminhoneiras, seus familiares e a comunidade 

estradeira, gente que, em sua maioria, nunca havia assistido a um espetáculo teatral. 

 Um público, portanto, pertencente às camadas populares da sociedade ou a uma classe 

social que, nesta pesquisa, escolhi chamar de subalternos, categorização que emerge dos 

estudos de Antonio Gramsci com o objetivo de ampliar o significado do termo clássico 

marxista “proletariado”. 
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É importante frisar que a subalternidade para Gramsci não seria uma qualidade 

intrínseca do sujeito, algo estático, imutável, mas ela se daria numa dinâmica relacional. Ou 

seja, subalterno seria aquele que está submetido a uma relação de subordinação o que não 

deixa de ser uma dominação ou opressão, conforme aponta Carina Moreira (2019). 

Quanto ao termo classe ou à expressão grupo subalterno na obra de Gramsci, 

não há uma acepção clara, embora se possam definir alguns aspectos como 

tratarem-se de grupos que se encontram em uma posição de dominação nas 

relações de poder social (MOREIRA, 2019, p.8). 

 

No caso específico do público-alvo do Teatro da Caravana Siga Bem, a relação de 

subordinação ou a subalternidade desses sujeitos, caminhoneiros e caminhoneiras, pode estar 

relacionada, inicialmente, a uma condição socioeconômica, mas se verifica também e de 

maneira específica na sua dimensão cultural conforme aponta Liguori (2013). 

 

experimenta una condición de opresión social, cuanto parece no poseer los 

requisitos subjetivos para enfrentar las ideologias, los sentimientos, las 

concepciones del mundo, las culturas, com coincidencia, com capacidad de 

historización, contextualización, compreensión y por lo tanto con capacidad 

hegemônica. Aquí el término subalterno tiene uma entonación puramente 

cutural (LIGUORI, 2013, p.93). 

 

Dessa forma, os espetáculos didáticos com temáticas de responsabilidade social do 

Teatro da Caravana Siga Bem se destinavam a esse público subalterno do ponto de vista da 

cultura, uma vez que não se tratavam de pessoas pertencentes à elite socioeconômica ou à 

classe dominante. Sua plateia seria encontrada nos postos de combustível à beira das estradas 

brasileiras e para esse público de interesse do projeto a linguagem mais acessível e, portanto, 

mais eficaz do ponto de vista didático, deveria ser a do teatro popular. 

O foco eram os caminhoneiros e caminhoneiras, pessoas que se situam numa posição 

diametralmente oposta à da elite na pirâmide social e, por conta disso, vivem uma condição de 

subalternidade não apenas econômica, mas, sobretudo, cultural.  

Logo, se estaria fazendo teatro para os subalternos, para o povo, um teatro popular, 

com objetivos pedagógicos no sentido de abordar temas de responsabilidade social que 

deveriam ser traduzidos de forma lúdica a fim de atingir os propósitos didáticos de despertar o 

senso crítico desse público para as questões cidadãs que se apresentavam.  

 Porém, é preciso compreender que conceito de teatro popular era esse, qual o caminho 

artístico e mesmo político presente nessas produções, considerando-se o meu olhar como 

dramaturgo e as visões dos produtores e do encenador o que, naturalmente, pressupõe uma 
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investigação a respeito do conceito de cultura popular e, mais ainda, do lugar do povo na 

cultura popular. 

Na tentativa de encontrar o lugar do povo no Teatro da Caravana Siga Bem, cumpre 

refletir acerca da crítica de Chartier (1995) a uma tendência dos historiadores em categorizar 

de maneira simplista a cultura popular em apenas dois modelos.  

Assumindo o risco de simplificar ao extremo, é possível reduzir as inúmeras 

definições da cultura popular a dois grandes modelos de descrição e 

interpretação. O primeiro, no intuito de abolir toda forma de etnocentrismo 

cultural, concebe a cultura popular como um sistema simbólico coerente e 

autônomo, que funciona segundo uma lógica absolutamente alheia e 

irredutível à da cultura letrada. O segundo, preocupado em lembrar a 

existência das relações de dominação que organizam o mundo social, 

percebe a cultura popular em suas dependências e carências em relação à 

cultura dos dominantes. Temos, então, de um lado, uma cultura popular que 

constitui um mundo à parte, encerrado em si mesmo, independente, e, de 

outro, uma cultura popular inteiramente definida pela sua distância da 

legitimidade cultural da qual ela é privada (CHARTIER, 1995, p.179). 

 

 Olhando para o projeto do Teatro da Caravana Siga Bem a partir desses dois modelos 

de descrição e interpretação da cultura popular, poderíamos ser levados a acreditar que os 

espetáculos teatrais didáticos com temáticas de responsabilidade social apresentados em 

espaços não convencionais e que percorreram o Brasil durante cerca de oito meses por ano ao 

longo de uma década, não se encaixariam no primeiro modelo, no qual se constituiriam num 

mundo à parte, mas estariam, sim, enquadrados nas relações de força e poder que se dão entre 

essa cultura do povo e a dos dominantes. 

 Assim, levando-se em conta a simplificação dos dois conceitos, poderíamos pensar 

que o teatro popular da Caravana Siga Bem focado na comédia, no humor próximo do 

pastelão ou em manifestações como a do circo, da literatura de cordel ou da paródia dos 

programas populares de televisão e que se caracterizava por ser itinerante, apresentar-se fora 

de espaços convencionais e colocar no palco um elenco de não atores e não atrizes estaria 

afinado com essa cultura que, em confronto com a dos dominantes, está privada de uma 

legitimidade cultural e habita o espaço do “pitoresco”.  

 No entanto, o que Chartier (1995) defende e que, de fato, está mais próximo daquilo 

que o Teatro da Caravana Siga Bem entende como cultura popular é aquela manifestação que 

nem está no mundo à parte do primeiro modelo nem na relação de dominação do segundo, 

mas nas tensões permanentes entre as duas categorizações numa dinâmica de submissão e 

resistência. 

A descrição das normas e das disciplinas, dos textos ou das palavras com os 

quais a cultura reformada (ou contra-reformada) e absolutista pretendia 

submeter os povos não significa que estes foram real, total e universalmente 
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submetidos. É preciso, ao contrário, postular que existe um espaço entre a 

norma e o vivido, entre a injunção e a prática, entre o sentido visado e o 

sentido produzido, um espaço onde podem insinuar-se reformulações e 

deturpações. Nem a cultura de massa do nosso tempo, nem a cultura imposta 

pelos antigos poderes foram capazes de reduzir as identidades singulares ou 

as práticas enraizadas que lhes resistiam. O que mudou, evidentemente, foi a 

maneira pela qual essas identidades puderam se enunciar e se afirmar, 

fazendo uso inclusive dos próprios meios destinados a aniquilá-las 

(CHARTIER, 1995, p. 182). 

 

Assim, um olhar para as características dos espetáculos de teatro popular da Caravana 

Siga Bem, permite perceber não só em suas peças, mas no projeto de teatro com e para 

caminhoneiros, essa força de resistência contra a aniquilação à qual se pode imaginar que se 

destine a cultura do povo.  

Durante os dez anos de sua existência, o teatro popular da Caravana Siga Bem 

experimentou essas tensões e, muitas vezes, valeu-se dos próprios meios utilizados pelas 

classes dominantes para subjugar a arte do povo, como a cultura de massa, por exemplo, que 

se fazia presente na maioria dos espetáculos teatrais da Caravana, utilizada com propósito 

didático e político para a problematização das questões de responsabilidade social que 

discutia. 

 Cumpre ressaltar, no entanto, que a preocupação a respeito do caráter dessa cultura 

popular, isto é, se nos espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem emergia uma cultura do 

povo ou para o povo, apresentou-se somente agora, no contexto dessa pesquisa em função da 

necessidade de uma reflexão científica sobre esse objeto.  

 No dia a dia do projeto, ao longo dos seus dez anos de existência, o que estava claro 

era a opção estética e artística pelo que eu, como dramaturgo, e o encenador Tito Teijido 

entendíamos como teatro popular, porque acreditávamos que assim teríamos mais eficácia na 

comunicação com nosso público-alvo.   

 Assim, num primeiro momento, percebíamos que a presença do humor seria 

imprescindível para caracterizar como popular o Teatro da Caravana Siga Bem. 

Acreditávamos que a comédia era importante não somente para manter o interesse do público 

no espetáculo, como seria uma grande aliada para o necessário didatismo do espetáculo que se 

tornaria divertido sem deixar de ser pedagógico, conforme afirma Brecht (1978). 

A oposição entre aprender e divertir-se não é uma oposição necessária (...) 

há uma forma de instrução que causa prazer que é alegre e combativa. Não 

fora esta possibilidade de uma aprendizagem divertida, e o teatro, em que 

pese toda a sua estrutura, não seria capaz de ensinar. O teatro não deixa de 

ser teatro, mesmo quando é didático; e, desde que seja teatro, diverte 

(BRECHT, 1978, pp. 49-50). 
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 Na verdade, o amadurecimento do projeto e a complexidade maior dos temas 

abordados nos mostraram, ao longo da trajetória do Teatro da Caravana Siga Bem, que o 

humor não se constituía num elemento determinante para que os espetáculos atraíssem a 

atenção do público e, assim, atingissem seus objetivos didáticos.  

Depois de dez anos de estrada, embora a comédia não estivesse totalmente fora de 

nenhum espetáculo, o equilíbrio entre riso, drama e elementos lúdicos no figurino, cenografia 

e na música cumpria o objetivo de tornar o espetáculo divertido e por isso mesmo atrativo, 

além de didático e, em nosso entendimento, popular. 

 É bastante significativo perceber que esse equilíbrio entre humor e drama foi sendo 

encontrado na medida em que os temas de responsabilidade social iam ficando mais 

complexos. Se para falar do uso racional da água, direção defensiva, aquecimento global e 

poluição do ar nos primeiros anos do projeto, a comédia era explícita, quase “pastelão”, os 

espetáculos dos anos finais que se propuseram a discutir a exploração sexual de crianças e 

adolescentes e os direitos humanos dosaram o humor para que ele estivesse em cena de forma 

mais discreta. 

Já o espetáculo que discutiu a violência contra a mulher cuja inspiração foi o programa 

de televisão do apresentador Abelardo Barbosa, o Chacrinha, trouxe muito humor, por razões 

óbvias, mas, em sua segunda montagem, teve seu texto modificado e, entre outras mudanças, 

apostou no drama no momento do clímax da peça, quando a mensagem de respeito às 

mulheres era transmitida de forma mais didática. 

 Logo, o amadurecimento do projeto do Teatro da Caravana Siga Bem mostrou que o 

humor não se constituía num fator primordial para despertar o interesse do público e, dessa 

forma, não era necessariamente um facilitador para a transmissão da mensagem didática a 

respeito das questões de responsabilidade social das peças cujas temáticas eram mais 

complexas e, portanto, a comédia, o humor, a palhaçada, o riso gratuito não eram 

determinantes daquilo que entendíamos como teatro popular. 

 Um exemplo disso se deu no último espetáculo apresentado, “Quixotices – ó xente e 

os direitos da gente?” que discutia a questão dos direitos humanos. Em sua primeira versão, a 

peça trazia um prólogo com uma cena de humor na qual os atores apareceriam de ceroulas no 

palco quando as cortinas se abriam. Eles haviam sido pegos de surpresa e, naquela situação 

vexatória, diante do público, precisavam improvisar e então reproduziriam a paródia da 

clássica cena do balcão de Romeu e Julieta que Oscarito e Grande Otelo protagonizaram no 

filme Carnaval no Fogo, produção da Atlântida Cinematográfica, de 1949, dirigida por 
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Watson Macedo, comédia característica do gênero cinematográfico conhecido como 

Chanchada Brasileira16.  

O objetivo dessa cena era usar o humor para chamar a atenção do público que, 

supúnhamos, acharia a peça divertida e poderia se interessar pela trama mais densa que viria a 

seguir na qual um agricultor sem-terra e sua filha, vivendo em condições análogas à de 

escravos seriam expulsos da fazenda onde trabalhavam e iriam vagar pelas estradas até 

encontrarem um cantador de cordéis que lhes contaria as histórias que os despertariam para a 

importância de lutar pelos direitos humanos. 

Acreditávamos que sem o “pastelão” da cena inicial, com elementos fáceis de comédia 

como as ceroulas e um personagem toscamente travestido de mulher seria muito difícil 

conquistar o público para a mensagem didática da luta por uma vida digna que o espetáculo 

queria transmitir. Nosso temor era que o público estranhasse a seriedade do enredo e rejeitasse 

o espetáculo pela falta de humor.  

No entanto, na prática, descobrimos que esse prólogo era totalmente desnecessário. 

Nosso público, depois de dez anos de projeto, não precisava mais ser “fisgado” pela comédia 

vazia, pelo humor gratuito e barato. O prólogo foi retirado e o espetáculo já começava com o 

drama da expulsão do trabalhador rural, sem que a peça deixasse de ser divertida, popular e 

didática e sem também abrir mão da comédia que se fazia presente em outros momentos, 

porém todos contextualizados e coerentes com a trama, ao contrário do prólogo.     

 Isso nos mostrou que depois de uma década nas estradas brasileiras não era a presença 

maior ou menor de humor que tornava os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem 

populares, até porque, além da comédia, o drama e a tragédia também se fazem presentes no 

universo do teatro popular, em todo o mundo.  

O que ocorria no caso do Teatro da Caravana Siga Bem era uma identificação minha 

como dramaturgo e do encenador, Tito Teijido, com a comédia, acreditando que quanto mais 

o espetáculo fizesse rir, mais conquistaria o público e mais popular seria. 

No entanto, o tempo e o consequente amadurecimento artístico e estético do projeto 

aliado à complexidade crescente dos temas de responsabilidade social modificaram essa 

lógica. Em “Quixotices”, por exemplo, a comédia fácil do prólogo foi cortada, mas o humor 

 
16 As chanchadas foram um gênero de filme brasileiro que teve seu auge entre as décadas de 1930 e 1950. Elas 

eram comédias musicais, misturadas com elementos de filmes policiais e de ficção científica. (...)Segundo o 

diretor Carlos Manga, um dos mais importantes do gênero, a estrutura das histórias era dividida em quatro 

partes: mocinho e mocinha se metem em apuros; cômico tenta protegê-los; vilão leva vantagem; vilão é vencido. 

Mesmo com essa fórmula bastante simplista, o público lotou os cinemas brasileiros para assistir a chanchadas até 

meados da década de 1950. (Revista Super Interessante – O que eram as chanchadas? – 18.04.2011) 
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surgia em determinados momentos da peça, assim como o drama, da mesma forma que a 

cultura popular se fazia presente nas referências à literatura de cordel.  

Em “A linda rosa”, havia personagens cômicos, situações dramáticas fortes no 

contexto da violência e exploração sexual de crianças e adolescentes e o popular se 

apresentava na temática circense. 

No “Cassino do cupido”, cujo humor se tornava mais evidente em função do universo 

cômico do programa do Chacrinha, as referências à cultura de massa também popularizavam 

e tornavam o espetáculo divertido e atraente para discutir o tema seríssimo da violência contra 

a mulher, da mesma forma que o drama se fazia presente no momento crucial do espetáculo. 

 Assim, acreditávamos estar fazendo teatro popular, seja pela comédia explícita dos 

primeiros espetáculos, seja pela incorporação de temas populares nas peças de temática social 

mais desafiadora, além das situações dramáticas que os enredos mais complexos desses 

últimos espetáculos exigia.  

Entendíamos que a comunicação com o público-alvo, com esse segmento do povo que 

não tinha o hábito de ir ao teatro, com essa classe subalterna, estava sendo feita de uma forma 

ou de outra e que assim conseguíamos transmitir a mensagem didática referente às questões 

de responsabilidade social que nos propúnhamos a discutir. 

 No entanto, é importante ressaltar que o povo, ou os subalternos, estavam presentes 

nesse projeto de teatro popular apenas como espectadores de um produto cultural feito para 

eles e não por eles, mesmo que os caminhoneiros e caminhoneiras da Caravana estivessem no 

palco como atores e atrizes.  

Ou seja, a concepção de teatro popular que se fez presente nos espetáculos 

apresentados na Caravana Siga Bem partia do princípio de que se estariam produzindo peças 

teatrais para o povo, que atendessem a alguma expectativa do povo, que estivessem ao gosto 

do povo. Nesse caso específico, os caminhoneiros e caminhoneiras. 

 Como dissemos, o Teatro da Caravana Siga Bem era feito para o povo e não pelo 

povo. Essa particularidade, no entanto, não tira dos seus espetáculos a característica de 

popular, uma vez que, segundo Rabetti (2000) podem existir pelo menos três classificações 

possíveis para essas manifestações artísticas. 

O teatro que vem sendo denominado popular tende a abarcar, tanto em suas 

reflexões como em suas práticas, uma variada gama de expressões artísticas. 

Nesta direção, se eu estendesse uma linha para acompanhar este conjunto 

extremamente diversificado, em uma extremidade estaria um teatro de cunho 

político mais explicitamente empenhado e, em outra, um teatro 

preponderantemente ingênuo e singelo, onde comumente sobressaem tons de 
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folclore. No centro dessa linha de tensões, eu situaria o teatro popular visto 

como ligeiro ou comercial (RABETTI, 2000, p. 3).   

 

Um olhar para o repertório dos dez anos do Teatro da Caravana Siga Bem revela que 

seus espetáculos equilibravam-se nessa linha imaginária estendida por Rabetti que, ressalte-

se, apresenta essa diversidade de expressões artísticas identificadas com o popular sem 

estabelecer nenhum tipo de hierarquização entre elas.  

Assim, entre as diversas expressões artísticas identificadas com o teatro popular 

elencadas por Rabetti, as peças da Caravana Siga Bem já se valeram da estética ligeira ou 

comercial dos primeiros espetáculos com forte carga humorística, foram à fonte do folclore, 

com menos sede, é verdade, e todos eles, sem exceção, revelaram componentes políticos, em 

função das temáticas de responsabilidade social e do projeto em si que se propunha a levar 

teatro didático para um público caminhoneiro nos espaços não convencionais dos postos de 

combustível na beira da estrada e colocando no palco os próprios caminhoneiros. 

 Quanto aos caminhoneiros da plateia, os espectadores do Teatro da Caravana Siga 

Bem, é importante frisar que eles não estavam passivamente à espera de um momento 

catártico aristotélico já que os espetáculos buscavam levar o público a uma reflexão crítica 

sobre os temas de responsabilidade social revelando afinidades com o teatro épico, naquilo 

que Boal (1991) caracteriza como a poética de Bertolt Brecht ou a poética da conscientização. 

O mundo se revela transformável e a transformação começa no teatro 

mesmo, pois o espectador já não delega poderes ao personagem para que 

pense em seu lugar, embora continue delegando-lhe poderes para que atue 

em seu lugar. A experiência é reveladora ao nível da consciência, mas não 

globalmente ao nível da ação. A ação dramática esclarece a ação real. O 

espetáculo é uma preparação para a ação (BOAL, 1991, p. 181). 

 

 No teatro da Caravana Siga Bem, os caminhoneiros não tinham voz ativa quanto à 

determinação das temáticas, muito menos na dramaturgia ou nas escolhas estéticas da 

encenação. Ainda que de alguma forma o público participasse dos espetáculos quando 

brechtianamente quebrava-se a “quarta parede”, fica claro que no teatro popular da Caravana 

Siga Bem o povo era espectador, consumidor, nunca produtor, mesmo considerando-se a 

presença dos caminhoneiros e caminhoneiras no palco como atores e atrizes.  

 Dessa forma, o lugar do povo no teatro popular da Caravana Siga Bem era o de 

espectador, destinatário da mensagem didática que se pretendia transmitir para estimular uma 

visão crítica a respeito dos temas de responsabilidade social que compunham o enredo dos 

seus espetáculos. 
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 Logo, o conceito de cultura popular que inspirou o Teatro da Caravana Siga Bem e lhe 

forneceu as diretrizes estéticas e artísticas não era o de uma arte feita pelo povo, mas sim 

daquela destinada ao povo, aqui sempre considerando a acepção de Gramsci (1986) para essa 

palavra “isto é, o conjunto das classes subalternas e instrumentais de toda forma de sociedade 

até agora existente” (GRAMSCI, 1986, p.184). 

 Portanto, o teatro da Caravana Siga Bem se apresentava como popular, destinado à 

fruição das classes subalternas com a forte presença de elementos políticos, embora não 

descartasse certa afinidade com a estética do teatro ligeiro e comercial o que lhe emprestava 

uma característica divertida, condição entendida como essencial para despertar o interesse do 

público, segundo o dramaturgo e o encenador dos seus espetáculos. 

 

2.2  Popular e divertido 

O divertimento que subia ao palco nesses espetáculos do Teatro da Caravana Siga 

Bem não tinha o propósito comercial, e o ligeiro não significava falta de profundidade 

conceitual ou de conteúdo. A leveza que divertia tinha o objetivo explícito de facilitar a 

comunicação com um público-alvo majoritariamente estranho ao universo do teatro. 

 Como fazer para que um caminhoneiro ou uma caminhoneira que muitas vezes passou 

mais de oito horas do seu dia de trabalho atrás do volante de um veículo pesado nas estradas 

brasileiras se interessasse por uma peça de teatro que pretendia lhe ensinar algo? 

 De que forma conquistar esse espectador no seu momento de descanso do início da 

noite, num posto de combustível de beira de estrada levando-o a sentar-se diante de um palco 

montado numa carreta, quando o que ele normalmente faria seria assistir televisão, acessar a 

internet num Smartphone, conversar com seus companheiros de profissão ou simplesmente 

dormir? 

 O caminho para responder a essas duas indagações passa pela diversão. O Teatro da 

Caravana Siga Bem precisava ser divertido em primeiro lugar. Essa condição que seria 

eficiente e eficaz para responder às duas perguntas anteriores e que, por conseguinte, 

conquistariam público, representaria ainda o caminho possível para que o caráter pedagógico 

do projeto pudesse ser atingido. 

 Para agradar o povo, as classes subalternas, o público de caminhoneiros e 

caminhoneiras e, dessa forma, conseguir que a mensagem didática capaz de estimular uma 

reflexão crítica sobre o tema de responsabilidade social pudesse ser transmitida, a diversão era 

fundamental. 
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 O caráter divertido dos espetáculos do teatro da Caravana Siga Bem se justificava na 

opção pelo popular e, sobretudo, pela necessidade de comunicação eficaz com seu público 

considerando-se o objetivo didático das peças apresentadas. 

 A tentação do didatismo excessivo, aquele que se preocupa em desenvolver teses em 

detrimento de um diálogo com os sentimentos do povo ou do discurso vazio da propaganda 

podem se constituir em fatores capazes de desagradar o público no contexto do teatro popular, 

conforme aponta Gramsci (1986) 

No campo do teatro, pode-se notar como toda uma série de dramaturgos, de 

grande valor literário, pode agradar muitíssimo também ao público popular: 

Casa de Boneca, de Ibsen, é muito admirada pelo povo das cidades, na 

medida em que os sentimentos representados e a tendência moral do autor 

encontram uma profunda ressonância na psicologia popular. Ademais, o 

chamado teatro de ideias não poderia ser senão isto, a saber, a representação 

de paixões ligadas aos costumes com soluções dramáticas que representem 

uma catarse “progressista”, que representem o drama da parcela intelectual e 

moralmente mais progressista de uma sociedade e que expressem o 

desenvolvimento histórico imanente aos próprios costumes existentes. Estas 

paixões e este drama, contudo, devem ser representados e não desenvolvidos 

como uma tese, como um discurso de propaganda; isto é, o autor deve viver 

no mundo real, com todas as suas exigências contraditórias e não expressar 

sentimentos absorvidos apenas nos livros (GRAMSCI, 1986, pp 114-115). 

 

 Dessa forma, para fugir do didatismo excessivo, das teses, do discurso de propaganda 

e assim buscar uma comunicação eficaz com seu público, o Teatro da Caravana Siga Bem fez 

a opção pelo popular que, naturalmente o levou pelo caminho da diversão no qual encontrou a 

comédia, o drama, a ludicidade e a inevitável cultura de massa.  

Nesse sentido, é importante lembrar que o Teatro da Caravana Siga Bem, pela 

estrutura midiática que cercava o evento (programa semanal de TV, rede nacional de rádio, 

portal de internet e redes sociais), se insere no universo da comunicação de massa e, nesse 

sentido, seus espetáculos também colaboraram para a preservação, ainda que no campo 

simbólico, de manifestações da cultura tradicional que emergiam das suas peças, como o 

teatro de bonecos, o circo e a literatura de cordel, reforçando sua identificação com o popular 

conforme aponta Rabetti (2000), referindo-se aos estudos de José Jorge de Carvalho sobre o 

tema. 

Neste sentido, na sociedade moderna, o campo da cultura popular não 

poderia ser identificado apenas como produtor de uma cultura pop, no 

âmbito da qual aspectos de tradição se configurariam menos como dados de 

persistência e mais como caleidoscópio de fragmentos que remeteriam a algo 

inelutavelmente perdido. A cultura popular, hoje, poderia identificar-se 

também com aquele conjunto de produções ou manifestações que, inseridas 

nos atuais contextos de produção e comunicação de massa, preservam ainda 

– ao menos no campo simbólico – consistentes dimensões ou aspectos de 

valores e características das “culturas tradicionais” (RABETTI, 2000, p.4). 
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Os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem sempre buscaram utilizar a cultura 

popular como linguagem, como estratégia de comunicação com o seu público, porque um 

teatro feito para caminhoneiros, apresentado numa carreta-palco na beira das estradas por um 

elenco de não atores, também caminhoneiros, ainda que estivesse sendo produzido por uma 

empresa de marketing sob o patrocínio de uma estatal do petróleo e de uma grande indústria 

automobilística multinacional, precisava encontrar uma estética que o aproximasse da 

expressão dos dominados, seu público-alvo, até mesmo em função dos seus claros propósitos 

pedagógicos, especialmente no último espetáculo cujo tema eram os direitos humanos. Assim, 

nesse caso, a opção pelo teatro popular vai ao encontro dos argumentos de Chauí (1986). 

Tentaremos, neste trabalho, aproximarmo-nos da Cultura Popular como 

expressão dos dominados, buscando as formas pelas quais a cultura 

dominante é aceita, interiorizada, reproduzida e transformada, tanto quanto 

as formas pelas quais é recusada, negada e afastada, implícita ou 

explicitamente, pelos dominados. Procuraremos abordá-la como 

manifestação diferenciada que se realiza no interior de uma sociedade que é 

a mesma para todos, mas dotada de sentidos e finalidades diferentes para 

cada uma das classes sociais (CHAUÍ, 1986, p.24). 

 

 Portanto, quando os caminhoneiros subiam no palco e falavam para seus pares na 

plateia, mesmo que a dramaturgia e a encenação não tivessem sido criadas por eles, o discurso 

contido nos espetáculos com temáticas de responsabilidade social da Caravana Siga Bem 

representava a voz dos dominados, dos subalternos em pelo menos duas das três acepções 

formuladas por Gramsci, conforme apontado por Liguori (2013). 

Gramsci usa por lo tanto los términos 

subalterna/subalterno/subalternas/subalternos en varios modos. Tomemos 

em consideración los principales. En primer lugar, el término es usado em 

relación con sectores de población disgregada, politicamente (y por lo tanto 

también culturalmente) marginal, que Gramsci juzga a los márgenes de la 

historia. (...) 

En segundo lugar, Gramsci desarolla el uso del término subalterno com 

referencia especifica al proletariado industrial avanzado (...) 

En tercer lugar, el término es usado em referencia a sujetos singulares, sea 

em relación com su colocación social, sea em relación com sus limites 

culturales (LIGUORI, 2013, p.94). 

 

 Assim, o caminhoneiro-ator do Teatro da Caravana Siga Bem tanto podia ser um 

sujeito marginalizado política e economicamente como ainda ser subalterno por conta da sua 

colocação social e dos seus limites culturais. 

 O fato concreto é que, enquadrando-se em qualquer uma dessas acepções gramscianas 

de subalternidade, o caminhoneiro do palco, bem como o autor e o diretor dos espetáculos 

utilizaram elementos da cultura popular nessas montagens para se expressarem e, ainda que 
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tivessem patrocínio de uma estatal, de uma grande corporação multinacional e apoio da 

Organização das Nações Unidas, no caso dos espetáculos sobre violência contra a mulher e 

direitos humanos, o que se via no palco não era o discurso hegemônico das classes dirigentes 

ou das elites econômicas, até porque é preciso considerar o caráter híbrido da cultura popular 

na contemporaneidade. Conforme aponta Abreu (2003), 

O popular não é monopólio dos populares. Não se pode mais buscar uma 

identidade de ouro da cultura popular no sentido de ter estado independente, 

sem contato de espécie alguma. Nos fenômenos culturais populares, vistos 

como folclóricos ou tradicionais, intervém os ministérios, as fundações 

privadas, empresas de bebidas, rádios e televisão, agentes populares e 

hegemônicos, rurais e urbanos, locais, regionais, nacionais e transnacionais, 

Enfim, eles são multideterminados (ABREU, 2003, p. 11). 

 

 Dessa forma, o popular como linguagem nos espetáculos do Teatro da Caravana Siga 

Bem cumpria, inicialmente, o objetivo de facilitar a comunicação com o público-alvo, fator 

primordial para que o discurso pedagógico das peças com temáticas de responsabilidade 

social fosse compreendido com mais eficácia, mas também acabaria por servir ao propósito de 

revelar a expressão dos dominados, dos subalternos personificados nos caminhoneiros-atores, 

ainda que estes não tivessem sido ouvidos para a escolha dos temas, nem participado da 

criação dos textos ou das encenações, configurando-se, portanto, num tipo de teatro popular 

feito para o povo e não pelo povo. 

 

2.3  Que teatro é esse dos caminhoneiros? 

Até aqui vimos que o Teatro da Caravana Siga Bem durante uma década percorrendo 

as estradas brasileiras identificou-se em momentos distintos com as três classificações 

atribuídas por Betti Rabetti ao gênero popular. Já foi comercial e ligeiro, bebeu na fonte do 

folclore e, indiscutivelmente, sempre manteve seu caráter político. 

 Da mesma forma, seus espetáculos também sempre foram divertidos porque, criados 

numa perspectiva estética capaz de despertar interesse num púbico culturalmente distante do 

teatro, suas peças não poderiam abrir mão da diversão, valendo-se para tanto do humor, de 

diferentes apelos ao lúdico e das manifestações da cultura popular brasileira. 

 No entanto, além de popular e divertido, o Teatro da Caravana Siga Bem se 

caracterizava como pedagógico. Seu propósito maior era o de abordar questões de 

responsabilidade social de forma didática, com o objetivo de despertar no seu público-alvo 

uma reflexão crítica acerca desses temas cidadãos, com o propósito de emancipação dos seus 

espectadores. 
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 Assim, podemos afirmar que o Teatro da Caravana Siga Bem era popular, divertido, 

pedagógico e, obviamente, político porque se propunha a provocar no seu público-alvo de 

caminhoneiros, caminhoneiras, suas famílias e comunidades estradeiras uma discussão a 

respeito de temas como proteção à criança, violência contra a mulher e direitos humanos, só 

para citar os últimos espetáculos, com vistas à construção de um pensamento crítico. 

 Esse propósito de desenvolver na plateia um olhar crítico diante das questões de 

responsabilidade social que serviam de tema para os espetáculos, aproxima as peças populares 

e pedagógicas da Caravana Siga Bem do teatro épico que, segundo Brecht (1967) aponta de 

forma esquemática, se distingue da forma dramática pela maneira como envolve o espectador 

na ação. 

Forma épica 

 

O palco narra um fato 

transforma o espectador em observador do fato, mas desperta sua atividade 

obriga-o a tomar decisões 

comunica-lhe conhecimentos 

ele é colocado em face a essa ação 

                                                                (BRECHT, 1967, p. 96) 

  

Outro ponto que merece destaque refere-se ao fato de que, ao colocar no palco 

caminhoneiros e caminhoneiras como atores e atrizes, o Teatro da Caravana Siga Bem abria-

lhes a possibilidade da expressão estética, assim como permitia aos 

oprimidos/subalternos/dominados a fruição democrática da arte como defende Boal (2009). 

 

A arte não deve continuar encerrada em museus, teatros e salas de concerto 

para visitações de fim de semana, pois é necessária em todas as atividades 

humanas, no trabalho, no estudo e no lazer. Não deve ser atributo de eleitos: 

é condição humana. Não é maquiagem na pele: é sangue que corre em 

nossas veias. A vida humana, social e política não pode enxergar de um olho 

só, se temos dois; andar como Saci, numa perna só, se temos duas; abraçar 

com um só braço, ouvir com uma orelha, a outra surda. Não basta aprender a 

ler e escrever: é preciso sentir, ver e ouvir, produzir imagens, palavras e 

sons. A terra, a água e o ar; a palavra, o som e a imagem são bens da 

humanidade. Arte é direito e obrigação, forma de conhecimento e gozo. Arte 

é dever de cidadania! Arma de libertação! (BOAL, 2009, p. 94). 

 

 

 Dessa forma, ao levar o teatro para os postos de combustível na beira das estradas 

brasileiras, fazendo de uma carreta um palco, apresentando espetáculos ao ar livre para um 

público culturalmente distante da fruição teatral, o Teatro da Caravana Siga Bem libertava a 

arte das suas limitações físicas que se tornavam também limitações sociais. 
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 O Teatro da Caravana Siga Bem era acessível, gratuito, democrático, popular, 

divertido e didático e, por tudo isso, era igualmente político já que seus espetáculos de caráter 

pedagógico eram construídos de maneira a provocar reflexões no público que, por isso 

mesmo, não era composto de espectadores passivos aos quais era oferecida a possibilidade de 

fruição da arte teatral, outro componente político poderoso na conjuntura da sociedade 

brasileira. 

 Segundo Boal (2009), é necessário vencer também o que ele chama de analfabetismo 

estético, especialmente no mundo contemporâneo no qual a mídia hegemônica torna-se 

instrumento de poder nas mãos dos opressores que controlam não só a informação, mas 

também a diversão. 

 Nesse sentido, o Teatro da Caravana Siga Bem, que levava para a beira das estradas 

brasileiras as discussões a respeito de temas de responsabilidade social tão relevantes 

permitindo ainda que caminhoneiros e caminhoneiras se tornassem atores e atrizes capazes de, 

através da sua atuação, provocar reflexões críticas a respeito dessas questões era um 

instrumento de alfabetização estética. 

 Alfabetizava esteticamente o público, que descobria o teatro e alfabetizava também os 

caminhoneiros e caminhoneiras que subiam ao palco, quebrando assim a lógica perversa da 

dominação que vem através da mídia controlada pelas classes dominantes, conforme aponta 

Boal (2009). 

Sempre lamentamos que nos países pobres, e entre os pobres dos países 

ricos, seja tão elevado o número de pré-cidadãos fragilizados por não 

saberem ler nem escrever; o analfabetismo é usado pelas classes, clãs e 

castas dominantes como severa arma de isolamento, repressão, opressão e 

exploração. 

Mais lamentável é o fato de que também não saibam falar, ver, nem ouvir. 

Esta é igual, ou pior, forma de analfabetismo: a cega e muda surdez estética. 

Se aquela proíbe a leitura e a escritura, esta aliena o indivíduo da produção 

da sua arte e da sua cultura, e do exercício criativo de todas as formas de 

Pensamento Sensível. Reduz indivíduos, potencialmente criadores, à 

condição de espectadores. 

A castração estética vulnerabiliza a cidadania obrigando-a a obedecer 

mensagens imperativas da mídia, da cátedra e do palanque, do púlpito e de 

todos os sargentos, sem pensá-las, refutá-las, sequer entendê-las! 

O analfabetismo estético, que assola até alfabetizados em leitura e escritura, 

é perigoso instrumento de dominação que permite aos opressores a 

subliminal Invasão dos Cérebros!  (BOAL, 2009, p. 15). 

 

 Os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem, ao longo de uma década 

contribuíram sobremaneira no combate a esse analfabetismo estético de que nos fala Augusto 

Boal, porque muito mais do que levar diversão a caminhoneiros cansados depois de um dia 

estafante de trabalho ao volante de um caminhão pelas estradas brasileiras, apresentavam a 
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essas pessoas o universo da arte teatral, inclusive proporcionando a alguns deles a 

oportunidade de subirem ao palco e atuarem. 

 Conforme apresentado no Capítulo 1, o percurso da dramaturgia e da encenação 

desses espetáculos ao longo de uma década revelou um considerável amadurecimento e ganho 

de qualidade dos espetáculos decorrente, sem dúvidas, da complexidade dos temas, mas 

também é inegável que essa mudança veio atender a uma exigência estética do público que o 

Teatro da Caravana Siga Bem formou, prova disso é o episódio da retirada do prólogo com a 

cena de comédia pastelão da última peça, que já foi relatado neste capítulo. 

 Este fato vem ao encontro do que aponta Augusto Boal ao mencionar a necessidade de 

combater o analfabetismo estético. Nosso público não era formado por meros espectadores 

passivos obedecendo a mensagens imperativas.  

 Tratavam-se de pessoas a quem eram possibilitados o exercício da cidadania, seja pela 

fruição da arte e da cultura, seja pela oportunidade de formar um senso crítico acerca dos 

temas de responsabilidade social discutidos nos espetáculos cujo didatismo buscava paralelos 

estéticos com o Teatro Épico de Bertolt Brecht e pedagógicos através de afinidades com a 

pedagogia libertadora de Paulo Freire. 

 

2.4  O teatro da Caravana Siga Bem e a pedagogia de Paulo Freire 

Conforme vimos anteriormente, os espetáculos da Caravana Siga Bem fizeram uma 

opção estética clara pelo popular, caminho escolhido para atrair a atenção do seu público-alvo 

que, em sua grande maioria, jamais havia frequentado um teatro. 

 No entanto, entre as mais diversas representações do popular nas artes cênicas, fica 

claro também que no Teatro da Caravana Siga Bem os espetáculos populares eram feitos para 

o povo e não pelo povo, embora o seu público não fosse passivo, uma vez que os espetáculos 

de caráter pedagógico tinham o propósito de provocar uma reflexão crítica nos espectadores, a 

exemplo do que ocorre no Teatro Épico, conforme aponta Brecht (1967). 

O espectador do teatro épico diz: Eu não teria pensado nisso. – Não se deve 

agir assim. – Isto é verdadeiramente extraordinário, é quase incrível. – Isto 

não pode continuar. – O sofrimento desta pessoa me compunge porque sem 

dúvida haveria uma saída para ela. – Isto é a verdadeira arte: nada aí é 

evidente por si mesmo. – Eu rio dos que estão chorando e choro dos que 

estão rindo (BRECHT, 1967, p. 97).  

 

 Porém, se apesar de não ser um espectador passivo, o povo, os subalternos, os 

oprimidos a quem se dirigiam os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem não tinham 

ingerência na determinação dos temas, na elaboração da dramaturgia ou na encenação e se 
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tratavam de peças didáticas, pode parecer, à primeira vista, que a pedagogia inserida nesses 

espetáculos estivesse mais afinada com um tipo de educação que Freire (1987) criticava, qual 

seja a educação bancária. 

Desta maneira, a educação se torna um ato de depositar, em que os 

educandos são os depositários e o educador o depositante.  

Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos que os 

educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e 

repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação, em que a única margem 

de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-

los e arquivá-los. Margem para serem colecionadores ou fichadores das 

coisas que arquivam. No fundo, porém, os grandes arquivados são os 

homens, nesta (na melhor das hipóteses) equivocada concepção ‘‘bancaria 

da educação. Arquivados, porque, fora da busca, fora da práxis, os homens 

não podem ser. Educador e educandos se arquivam na medida em que, nesta 

distorcida visão da educação, não há criatividade, não há transformação, não 

há saber. Só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, 

impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e 

com os outros. Busca esperançosa também (FREIRE, 1987, p. 33). 

 

 Logo, se os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem ao invés de se comunicarem 

com os caminhoneiros, caminhoneiras, suas famílias e comunidades estradeiras fizessem 

meros comunicados sobre as questões de responsabilidade social definidas a priori pela 

empresa realizadora do evento para que esse púbico apenas arquivasse essas informações, 

essas peças teatrais não teriam nenhum potencial transformador nos corações e mentes desses 

espectadores, então, passivos. 

 No entanto, conforme apresentado anteriormente, o Teatro da Caravana Siga Bem não 

fazia meros comunicados de modo que sua prática pudesse ser confundida com algum tipo de 

educação bancária pelo fato de que seus espetáculos buscavam desenvolver no seu público um 

olhar crítico para as questões cidadãs que abordavam, a exemplo do que acontece com o 

teatro épico, conforme aponta Brecht (1967). 

Não se permitia de modo algum ao espectador entregar-se sem qualquer 

crítica (e sem qualquer consequência prática) aos acontecimentos por meio 

da identificação com os personagens dramáticos. A representação submetia 

os assuntos e ocorrências a um processo de distanciamento. Trata-se do 

distanciamento, que é necessário para que se possa compreender. Em relação 

a tudo que é evidente por si mesmo se renuncia à compreensão (BRECHT, 

1967, p. 96). 

 

Assim como no teatro épico de Bertolt Brecht, os espectadores não delegam aos atores 

o poder de pensar por eles e, dessa forma, o espetáculo torna-se uma preparação para a ação. 

Embora o percurso das peças do Teatro da Caravana Siga Bem já tenha sido 

apresentado no Capítulo 1 e uma análise mais detalhada das duas últimas esteja presente no 

Capítulo 3, a título de ilustração sobre o caráter não bancário das estratégias pedagógicas 
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desses espetáculos, cumpre apontar que em todos os sete espetáculos originais produzidos e 

nas duas reapresentações a estrutura dramatúrgica passava sempre por temas geradores de 

problematização (uso racional da água, aquecimento global, direção defensiva, poluição 

atmosférica, violência contra a mulher, prostituição infantil e direitos humanos) e procurava 

levar o espectador a se posicionar criticamente. Portanto, buscando levar o público a uma 

atitude ativa e não passiva como se dá na prática da educação bancária. 

Além disso, da mesma forma que buscamos afinidades entre as ideias de Paulo Freire 

para a educação e os objetivos pedagógicos do Teatro da Caravana Siga Bem, também 

dirigimos o olhar para as peças didáticas ou de aprendizagem de Bertolt Brecht que se 

apresentam de forma absolutamente diversa da concepção de educação bancária criticada por 

Paulo Freire, conforme aponta  Koudela (2010). 

A ênfase da didática recai sobre a atividade do sujeito – quanto a isso, a 

teoria da peça didática não deixa dúvida. A tradução mais correta para o 

português seria “peça de aprendizagem”, na medida em que o termo 

“didático”, na acepção tradicional, implica “doar” conteúdos através de uma 

relação autoritária entre aquele que “detém” o conhecimento e aquele que é 

“ignorante”. A peça didática de Brecht propõe o exercício de uma “didática 

não depositária”, pela qual o aluno aprende por si próprio e verifica até onde 

caminhou com o conteúdo, em lugar de se ver confrontado de início com 

uma determinação do objetivo da aprendizagem (KOUDELA, 2010, pp 99-

100).  

 

 As afinidades do Teatro da Caravana Siga Bem com o que Augusto Boal chama de a 

poética de Brecht ou da conscientização serão discutidas com maiores detalhes no capítulo de 

análise dos espetáculos “A linda rosa” e “Quixotices: ó xente e os direitos da gente?”, mas 

pode-se destacar aqui, inicialmente, as características não ilusionistas presentes nessas e em 

outras peças da Caravana, além do distanciamento, seja na ação de um coro de palhaços em 

“A linda rosa”, seja nas recorrentes interrupções da ação em “Quixotices” para que, ora o 

personagem Miguel, o cantador, ora o personagem Sanches dirijam-se à plateia para 

interações que chamam o público à reflexão sobre questões relativas à defesa dos direitos 

humanos, ressaltando sempre que essas afinidades com o Teatro Épico de Bertolt Brecht 

foram percebidas somente no contexto da pesquisa que resultou nessa dissertação e não na 

concepção dos espetáculos. 

 Neste subitem, porém, cumpre discutir o caráter pedagógico dos espetáculos do Teatro 

da Caravana Siga Bem e suas possíveis afinidades com as ideias de Paulo Freire para a 

educação a partir de uma perspectiva libertadora e, portanto, diametralmente oposta ao caráter 

bancário, narrativo e anti-dialógico de um tipo de educação recorrente na tradição escolar 

brasileira. 
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 Paulo Freire, antes de ficar conhecido pelo seu método de alfabetização de adultos 

aplicado em 1963 na cidade de Angicos, localizada a 170 km de Natal, capital do Rio Grande 

do Norte, fez parte do Movimento de Cultura Popular17 como membro efetivo e diretor 

executivo do Departamento de Documentação e Cultura (DDC), uma espécie de Secretaria de 

Cultura do município de Recife (PE). 

Esse fato nos mostra que o educador e intelectual reconhecido mundialmente mantinha 

afinidades com os movimentos culturais, entendendo a importância de valorizar o 

oprimido/subalterno em sua condição de detentor de uma cultura própria o que viria a ser um 

importante instrumento na sua pedagogia que pensava a educação como prática da liberdade. 

 No início dos anos 1960, quando Paulo Freire entende a urgência e a importância de 

sistematizar um novo método de alfabetização de adultos no Brasil, o que existia até então no 

país como material didático para ensinar jovens e adultos analfabetos a ler e escrever eram as 

mesmas cartilhas utilizadas para alfabetizar as crianças, ou seja, um material totalmente 

inadequado e fora da realidade dessas pessoas. 

 A partir disso, Paulo Freire entendendo que a educação deve ser pensada como 

instrumento de libertação das classes populares e não de manutenção de um status quo de 

dominação por parte das classes dominantes, defende que o sujeito que se alfabetiza aprenda 

não somente a ler as palavras, mas que também possa problematizar a sua realidade, no que 

seria então uma leitura crítica do mundo. 

 Dessa forma, deixando de lado as cartilhas infantis da época de conteúdo pobre, que 

pode ser representado pela expressão “Eva viu a uva” irrelevante para qualquer pessoa, 

especialmente para um adulto, Freire (1991) decide alicerçar o seu método de alfabetização, 

cujas primeiras experiências foram aplicadas em Recife (PE) no contexto do Movimento de 

Cultura Popular, na premissa de que o homem fosse o sujeito na construção do seu 

conhecimento. 

Pensávamos numa alfabetização direta e realmente ligada à democratização 

da cultura, que fosse uma introdução a esta democratização. Numa 

alfabetização que, por isso mesmo, tivesse no homem, não esse paciente do 

processo, cuja virtude única é ter mesmo paciência para suportar o abismo 

entre sua experiência existencial e o conteúdo que lhe oferecem para sua 

aprendizagem, mas o seu sujeito. Na verdade, somente com muita paciência 

é possível tolerar, após as durezas de um dia de trabalho ou de um dia sem 

 
17 O Movimento de Cultura Popular foi criado pela prefeitura de Recife (PE) em 1960, na gestão do então 

prefeito Miguel Arraes reunindo artistas, estudantes e intelectuais com o objetivo de realizar um trabalho 

político-pedagógico-cultural para a cidade, com ênfase na conscientização das camadas populares. O MCP, que 

se constituiu como uma sociedade civil sem fins lucrativos mantida inicialmente pela prefeitura de Recife e 

depois pelo governo de Pernambuco, foi extinto em 1964, no contexto do golpe civil-militar que se deu no 

Brasil. 
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“trabalho”, lições que falam de ASA — “Pedro viu a Asa” — “A Asa é da 

Ave”. Lições que falam de Evas e de uvas a homens que às vezes conhecem 

poucas Evas e nunca comeram uvas. “Eva viu a uva”. Pensávamos numa 

alfabetização que fosse em si um ato de criação, capaz de desencadear outros 

atos criadores. Numa alfabetização em que o homem, porque não fosse seu 

paciente, seu objeto, desenvolvesse a impaciência, a vivacidade, 

característica dos estados de procura, de invenção e reivindicação (FREIRE, 

1991, p. 104). 

 

 Na busca dessa educação que fizesse do homem sujeito e não objeto, tornava-se 

necessário que ele problematizasse o mundo à sua volta. Da mesma forma que aprenderia a 

ler as palavras juntando os sinais gráficos para que fizessem sentido, essa leitura crítica do 

mundo, na visão de Freire (1991), não poderia ser superficial, vazia de significados como na 

inútil sentença “Eva viu a uva”, deveria, ao contrário, ser uma leitura emancipadora 

“Educação que lhe pusesse à disposição meios com os quais fosse capaz de superar a captação 

mágica ou ingênua de sua realidade, por uma dominantemente crítica.” (FREIRE, 1991, p. 

106). 

 O caminho para que esse objetivo fosse alcançado deveria passar longe de todo tipo de 

educação conservadora que se tinha no Brasil do início dos anos 1960, numa sociedade que 

Paulo Freire classificava como “em transição”. Não haveria hipótese de se promover uma 

educação crítica na qual o homem fosse sujeito e não objeto sem o estímulo e a promoção do 

diálogo que levasse não à imposição de conteúdos e “verdades” de cima para baixo, mas ao 

que Freire (1991) denomina de Pedagogia da Comunicação. 

Era o diálogo que opúnhamos ao antidiálogo, tão entranhado em nossa 

formação histórico-cultural, tão presente e ao mesmo tempo tão antagônico 

ao clima de transição. O antidiálogo que implica numa relação vertical de A 

sobre B, é o oposto a tudo isso.  É desamoroso.  É acrítico e não gera 

criticidade, exatamente porque desamoroso. Não é humildade. É 

desesperançoso. Arrogante.  Autossuficiente.  No antidiálogo quebra-se 

aquela relação de “simpatia” entre seus pólos, que caracteriza o diálogo. Por 

tudo isso, o antidiálogo não comunica. Faz comunicados. 

Precisávamos de uma Pedagogia de Comunicação, com que vencêssemos o 

desamor acrítico do antidiálogo (FREIRE, 1991, p. 108). 

 

 A educação dialógica é algo tão caro a Paulo Freire que chega a ser revolucionário no 

contexto do Brasil dos anos 1960 e, de certa forma, continua sendo transgressor em pleno 

Século XXI, por mais absurdo que possa parecer. Pensar numa educação que não seja imposta 

de cima para baixo, que não trate o aluno como sujeito passivo e que seja sinônimo de 

comunicação parece óbvio, mas não o é, principalmente quando estão em jogo relações de 

dominação. Assim, a educação que pressupõe a prática da liberdade não pode prescindir do 

ato comunicativo verdadeiro, conforme aponta Freire “A educação é comunicação, é diálogo, 
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na medida em que não é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores 

que buscam a significação dos significados.” (FREIRE, 1985, p. 46).  

 O segundo ponto que Paulo Freire achava fundamental para proporcionar ao 

analfabeto ir além da simples decodificação de sinais gráficos para alcançar a leitura crítica 

capaz de problematizar o mundo e, assim, inserir-se de fato nessa sociedade, depois de buscar 

um método que fosse dialogal e promovesse a criticidade, consistia na modificação do 

conteúdo programático da educação e, para tanto, trabalhou o conceito antropológico de 

cultura. 

 Freire (1991) acreditava que era imprescindível mostrar a essas pessoas adultas, 

socialmente marginalizadas e naturalmente classificadas como incultas, a cultura como 

resultante do trabalho desse homem num acréscimo àquilo que a natureza não provê para que 

assim ele se descobrisse como um ser ativo na criação e recriação do mundo. 

A dimensão humanista da cultura. A cultura como aquisição sistemática da 

experiência humana.  Como uma incorporação, por isso crítica e criadora, e 

não como uma justaposição de informes ou prescrições “doadas”.  A 

democratização da cultura — dimensão da democratização fundamental. O 

aprendizado da escrita e da leitura como uma chave com que o analfabeto 

iniciaria a sua introdução no mundo da comunicação escrita. O homem, 

afinal, no mundo e com o mundo.  O seu papel de sujeito e não de mero e 

permanente objeto (FREIRE, 1991, p. 109). 

 

 Assim, as ideias de Paulo Freire para a educação, que surgiram nas ações do 

Movimento de Cultura Popular de Recife (PE), começaram a ser sistematizadas no seu 

método de alfabetização de adultos aplicado mais tarde no interior do Rio Grande do Norte. 

Elas fundamentavam-se basicamente num processo dialógico capaz de promover a inserção 

do aluno no mundo que lhe é estranho porque negado à sua participação e interferência, 

negando-lhe a própria cultura. Estabelecido esse diálogo, a educação se daria de forma crítica 

para que fosse possível a esse aluno muito mais do que juntar símbolos gráficos para ler a 

palavra, mas também ler o mundo de forma crítica e, dessa forma, sentir-se finalmente sujeito 

na construção do seu próprio conhecimento. 

 A pedagogia de Freire (1987) na qual buscamos encontrar afinidades com o Teatro da 

Caravana Siga Bem é aquela que afirma que a educação se dá no contato dos homens entre si 

e com o mundo sempre numa posição crítica, ativa, essencialmente democrática.  

Assim é que, enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica uma 

espécie de anestesia, inibindo o poder criador dos educandos, a educação 

problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, implica um constante 

ato de desvelamento da realidade. A primeira pretende manter a imersão; a 

segunda, pelo contrário, busca a emersão das consciências, de que resulte 

sua inserção crítica na realidade.  
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Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e com o 

mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, quanto mais 

obrigados a responder ao desafio, Desafiados, compreendem o desafio na 

própria ação de captá-lo. Mas, precisamente porque captam o desafio como 

um problema em suas conexões com outros, num plano de totalidade e não 

como algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se 

crescentemente crítica, por isto, cada vez mais desalienada (FREIRE, 1987, 

p. 40). 

 

 Dessa forma, os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem ao levarem para o palco 

a discussão sobre temas de responsabilidade social colocando caminhoneiros e caminhoneiras 

para atuarem como atores e atrizes buscavam provocar uma discussão crítica sobre esses 

temas de uma forma pedagógica.  

Se pensarmos nas ideias de Paulo Freire para a educação e tentarmos de alguma forma 

buscar uma similaridade com o objetivo pedagógico dos espetáculos do Teatro da Caravana 

Siga Bem poderíamos, num primeiro momento, pensar numa provável divergência 

representada pela falta de participação dos caminhoneiros e caminhoneiras na determinação 

dos temas de responsabilidade social dos espetáculos e também na dramaturgia e encenação. 

Faltaria então o processo dialógico tão fundamental para os princípios da educação 

libertadora de Paulo Freire, uma vez que não havia “roda de conversa”, um debate, uma troca 

de experiências entre o autor das peças, o diretor do espetáculo e o elenco de caminhoneiros e 

caminhoneiras para captar a realidade desse grupo ao qual se destinavam os espetáculos 

didáticos e assim incorpora-la no processo educativo e nesse caso, também criativo, como 

sempre defendeu Freire (1987) referindo-se aos temas geradores. 

É importante reenfatizar que o “tema gerador” não se encontra nos homens 

isolados da realidade, nem tampouco na realidade separada dos homens. Só 

pode ser compreendido nas relações homens-mundo. 

Investigar o “tema gerador” é investigar, repitamos, o pensar dos homens 

referido à realidade, é investigar seu atuar sobre a realidade, que é sua 

práxis. 

A metodologia que defendemos exige, por isto mesmo, que, no fluxo da 

investigação, se façam ambos sujeitos da mesma – os investigadores e os 

homens do povo que, aparentemente, seria seu objeto. 

Quanto mais assumam os homens uma postura ativa na investigação de sua 

temática, tanto mais aprofundam a sua tomada de consciência em torno da 

realidade e, explicitando sua temática significativa, se apropriam dela 

(FREIRE, 1987, p. 56). 

     

No entanto, é preciso sempre ressalvar que, embora os espetáculos do Teatro da 

Caravana Siga Bem tivessem um viés pedagógico, no sentido de apresentar um tema de 

responsabilidade social para uma possível reflexão do seu público-alvo, sua proposta não 

tinha o alcance revolucionário a que se propunha a educação libertadora de Paulo Freire, no 

contexto do Brasil dos anos 1960.  
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Não se tratava de educação formal de jovens e adultos, era teatro, um teatro popular 

que, entendemos, ia muito além do entretenimento e mantinha afinidades com o Teatro Épico 

de Bertolt Brecht, que rompe com o ilusionismo e se reafirma o tempo todo como teatro para 

que seu público seja capaz de formar um senso crítico sobre as questões apresentadas no 

palco, conforme aponta Benjamin (1994), em seu estudo sobre Brecht e o teatro épico. 

As relações funcionais entre palco e público, texto e representação, diretor e 

atores quase não se modificaram. O teatro épico parte da tentativa de alterar 

fundamentalmente essas relações. Para seu público, o palco não se apresenta 

sob a forma de “tabuas que significam o mundo” (ou seja, como um espaço 

mágico), e sim como uma sala de exposição, disposta num ângulo favorável. 

Para seu palco, o público não é mais um agregado de cobaias hipnotizadas, e 

sim uma assembleia de pessoas interessadas, cujas exigências ele precisa 

satisfazer (BENJAMIN, 1994, p. 79). 

 

É importante frisar que os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem abordavam 

questões cidadãs relacionadas com a realidade do seu público-alvo, ou seja, não eram peças 

com temáticas empobrecidas, vazias e desconexas do tipo “Eva viu a uva”, o que contribuía 

para fazer do público essa “assembleia de pessoas interessadas” de que nos fala Benjamin. 

Os espetáculos buscavam provocar um debate capaz de estimular o senso crítico no 

seu público-alvo para os temas de responsabilidade social abordados nas peças. Além disso, 

um dos objetivos era a inserção do caminhoneiro, da caminhoneira, suas famílias e 

comunidades estradeiras num universo cultural, notadamente popular, seja transformando 

motoristas de caminhão em atores e atrizes ou levando teatro a lugares e pessoas que sempre 

estiveram privados dessa e de tantas outras formas de arte, assim como Freire (1991) 

acreditava ser importante em seu método de alfabetização de adultos desenvolver o conceito 

antropológico de cultura no contexto de uma educação libertadora. Ou seja, “a cultura como 

acrescentamento que o homem faz ao mundo que não fez. A cultura como resultado de seu 

trabalho. Do seu esforço criador e recriador.” (FREIRE, 1991, p.109). 

Portanto, se a falta de participação dos caminhoneiros e caminhoneiras na 

determinação dos temas de responsabilidade social dos espetáculos pode sugerir que, de certa 

forma, o Teatro da Caravana Siga Bem, não se afinava com as propostas de uma educação 

dialógica, a democratização da cultura e o estímulo constante a uma reflexão crítica sobre os 

temas cidadãos dos seus espetáculos renovavam a sintonia com as ideias de Paulo Freire para 

a educação brasileira.  

 E nessa busca por afinidades, no universo das artes cênicas, é possível encontrar ainda 

similaridades entre esse teatro com e para caminhoneiros que percorreu o Brasil durante dez 

anos e as peças didáticas ou de aprendizagem de Bertolt Brecht, no que se refere ao trabalho 
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com o elenco de não-atores a quem também se buscava desenvolver um senso crítico sobre os 

temas cidadãos dos espetáculos. 

 

2.5  Brecht, Paulo Freire e o teatro dos caminhoneiros 

O dramaturgo alemão Bertolt Brecht é reconhecido pelo seu teatro épico de forte 

inclinação política sobre o qual, de um modo geral, existe um notório reconhecimento 

positivo acerca de sua qualidade estética, artística e social e que, como já vimos, encontra 

afinidades com as peças pedagógicas do Teatro da Caravana Siga Bem. 

 No entanto, antes de alcançar o que muitos definem como maturidade com o teatro 

épico, Brecht escreveu as peças didáticas que dividem opiniões a respeito da sua importância 

artística. Para muitos, essa fase da obra de Brecht é menosprezada por conta do que seria uma 

rigidez da ação dramática, excesso de disciplina, racionalidade e até mesmo autoritarismo. 

 Nesse ponto é importante ressalvar que tal crítica toca Freire (1985), no sentido do 

excesso de disciplinamento que beira o autoritarismo, algo inimaginável no seu ideário de 

educação como prática da liberdade, calcado na ação dialógica que pressupõe a troca, em 

oposição a qualquer tentativa de rigidez, conforme afirma ao defender o conceito de educação 

em detrimento ao de extensão nas práticas educativas. 

Educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem que 

pouco sabem – por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a saber 

mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, 

para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que 

pouco sabem, possam igualmente saber mais (FREIRE, 1985, p. 15).  

 

 Dessa forma, as afinidades entre Bertolt Brecht e Paulo Freire que buscamos encontrar 

precisam considerar essa divergência de métodos, caso, de fato, o teatro didático do 

dramaturgo alemão fosse marcado por essa rigidez excessiva, conforme apontam seus críticos. 

Apesar disso, outros estudiosos como Reiner Steinweg e Walter Benjamin conseguem 

enxergar nas peças didáticas algo de novo, revolucionário, a ponto de Steinweg apud Koudela 

(2010) afirmar que as peças didáticas representavam o “teatro do futuro”. O que os dois 

estudiosos enxergam é que nas peças didáticas o que se dá é o aprendizado do ator, enquanto 

atua, e não do público, conforme aponta Ingrid Koudela (2010): 

A parte analítica do trabalho de Steinweg inicia-se com a especificação do 

conceito de peça didática. Diante da falta de clareza com que esse conceito 

era utilizado pela recepção crítica, Steinweg estabelece a diferenciação entre 

peça didática e peça épica de espetáculo, recorrendo ao marco de 

diferenciação da “regra básica”.  De acordo com Steinweg, o termo “regra 

básica” indica que “a determinação de atuar para si mesmo é o pressuposto 

para a realização da peça didática como ato artístico”. Através dessa 
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acentuação da regra básica, Steinweg entende o sentido das afirmações 

recorrentes de Brecht, entre 1929-1956, que qualificam a peça didática como 

um tipo de “empreendimento teatral” efetuado “menos em função dos 

observadores do que dos atuantes” e cujo objetivo de aprendizagem é 

alcançado quando a peça didática “é vivenciada, não quando é assistida” 

(KOUDELA, 2010, p. 5). 

 

 No Teatro da Caravana Siga Bem, embora o processo de aprendizagem nas peças que 

apresentava também incluísse o caminhoneiro e a caminhoneira que atuavam no palco, 

esperava-se que os seus pares na plateia aprendessem algo, isto é, os espetáculos da Caravana 

pretendiam alcançar seus objetivos pedagógicos não apenas quando vivenciados, mas também 

quando assistidos. 

 Portanto, é inegável que o Teatro da Caravana Siga Bem, feito para e com os 

caminhoneiros com um objetivo pedagógico, estabeleceu um processo comunicativo, como 

defendia Paulo Freire, no que se refere à educação direcionada ao caminhoneiro da plateia.  

Por isso, nesta dissertação, buscamos encontrar afinidades tanto com as ideias de 

educação de Paulo Freire quanto com as de Bertolt Brecht, seja no teatro épico ou nas suas 

peças didáticas, para que, do encontro do pensamento pedagógico do educador brasileiro com 

as ideias do dramaturgo alemão, surja uma luz sobre o modo Caravana Siga Bem de fazer 

teatro e educação.  

Inicialmente, ao aproximarmos a estética dos espetáculos da Caravana Siga Bem 

àquela das peças de aprendizagem de Bertolt Brecht, busca-se um afastamento dos princípios 

da educação bancária para que desponte então uma pedagogia libertadora, conforme aponta 

Freire (1991)    

Educação que, desvestida da roupagem alienada e alienante, seja uma força 

de mudança e libertação. A opção, por isso, teria de ser também, entre uma 

“educação” para a “domesticação”, para a alienação, e uma educação para a 

liberdade. “Educação” para o homem-objeto ou educação para o homem-

sujeito (FREIRE, 1991, p. 36). 

 

 Se o objetivo desse trabalho de pesquisa é encontrar afinidades entre as peças do 

Teatro da Caravana Siga Bem e o pensamento de Paulo Freire para a educação daqueles a 

quem ele chama de oprimidos, é fundamental refletir sobre a pedagogia presente na 

dramaturgia e na encenação desses espetáculos, se ela está voltada para o homem-objeto ou 

para o homem-sujeito. Isto é, por quais motivos os espetáculos de caráter didático da 

Caravana Siga Bem não se configuram na prática da educação bancária? 

 O espectador caminhoneiro do Teatro da Caravana Siga Bem que na beira das estradas 

brasileiras se deparava com uma carreta-palco na qual um grupo de outros caminhoneiros e 

caminhoneiras lhe apresentava, sob a forma de espetáculo teatral, questões como a violência e 
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exploração sexual de crianças e adolescentes, a proteção à mulher e a luta em favor dos 

direitos humanos poderia estar recebendo simplesmente uma educação bancária que em nada 

contribuiria para a sua transformação? 

 Se pensarmos nessa relação como resultante de um processo educativo tradicional, em 

sala de aula, certamente a resposta a essa indagação seria positiva. De acordo com o que 

Paulo Freire defendia, esse ensinamento sobre as questões de responsabilidade social se 

configuraria como uma prática de educação bancária. Porém, estamos falando de um teatro 

popular não ilusionista afinado com o que Boal (1991) classifica como a poética de Brecht ou 

da conscientização na qual o espetáculo é uma preparação para a ação e aí, tudo muda.   

 O que o Teatro da Caravana Siga Bem sempre buscou foi promover a inserção dos 

caminhoneiros e caminhoneiras, que subiam ao palco como atores e atrizes, na realidade 

daquilo que se discutia em cena para que os seus pares na plateia se reconhecessem neles e 

fosse criado assim um efeito multiplicador de modo que se tornasse possível a construção de 

um pensamento crítico capaz de promover alguma transformação. 

De acordo com o sentido de práxis que “é reflexão e ação dos homens sobre o mundo 

para transformá-lo” (FREIRE, 1987, p. 21), o caminhoneiro e a caminhoneira do palco ao 

inserirem-se no projeto e repetirem durante cerca de oito meses por ano o mesmo recado 

sobre determinado tema cidadão estava exercendo a sua práxis, refletindo sobre essa realidade 

para transformá-la. 

 Assim, essa ação educativa que se dava através de um espetáculo teatral não tinha 

nada de educação bancária, mas trazia muitos elementos de uma pedagogia transformadora, 

mesmo porque permitia também ao caminhoneiro e à caminhoneira da plateia inserirem-se 

numa determinada realidade não para simplesmente receber o “depósito” de um conteúdo, 

mas para refletir sobre ele estabelecendo-se então um diálogo, conforme defende Freire 

(1987). 

Para nós, contudo, a questão não está propriamente em explicar às massas, 

mas em dialogar com elas sobre a sua ação. De qualquer forma, o dever que 

Lukács reconhece ao partido revolucionário de “explicar às massas a sua 

ação” coincide com a exigência que fazemos da inserção crítica das massas 

na sua realidade através da práxis, pelo fato de nenhuma realidade se 

transformar a si mesma. 

A pedagogia do oprimido que, no fundo, é a pedagogia dos homens 

empenhando-se na luta por sua libertação, tem suas raízes aí. E tem que ter, 

nos próprios oprimidos que se saibam ou comecem criticamente a saber-se 

oprimidos, um dos seus sujeitos. 

Nenhuma pedagogia realmente libertadora pode ficar distante dos oprimidos, 

quer dizer, pode fazer deles seres desditados, objetos de um “tratamento” 

humanitarista, para tentar, através de exemplos retirados de entre os 
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opressores, modelos para a sua "promoção”. Os oprimidos hão de ser o 

exemplo para si mesmos, na luta por sua redenção (FREIRE, 1987, p. 22). 

 

 Dessa forma, ao colocar caminhoneiros e caminhoneiras no palco, e revelar isso ao 

público, no final dos espetáculos - o que muitas vezes despertava no caminhoneiro da plateia 

o desejo de abordar o seu companheiro de profissão para tirar uma foto com ele ou mesmo 

pedir um autógrafo -, o Teatro da Caravana Siga Bem procurava estabelecer essa conexão 

para que as discussões suscitadas pelos espetáculos fossem objeto de uma reflexão crítica dos 

espectadores e, buscando afinidades com as peças didáticas de Bertolt Brecht, fazia desses 

atores caminhoneiros e dessas atrizes caminhoneiras atuantes e espectadores ao mesmo 

tempo, conforme aponta Brecht apud Koudela (2010) no texto de 1937 “Para uma teoria da 

peça didática”. 

A peça didática ensina quando nela se atua, não quando se é espectador. Em 

princípio não há necessidade de espectadores, mas eles podem ser utilizados. 

A peça didática baseia-se na expectativa de que o atuante possa ser 

influenciado socialmente, levando a cabo determinadas formas de agir, 

assumindo determinadas posturas, reproduzindo determinadas falas 

(KOUDELA, 2010, p. 16). 

 É importante ressaltar que os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem guardam 

apenas algumas afinidades com as peças didáticas de Bertolt Brecht haja vista, por exemplo, 

que havia uma expectativa de que os caminhoneiros e caminhoneiras da plateia também 

fossem sujeitos na construção do seu pensamento crítico a respeito dos temas abordados da 

mesma forma que seus pares atuantes no palco. 

As menções às afinidades entre as peças didáticas de Brecht e os espetáculos do Teatro 

da Caravana, portanto, surgem mais para demonstrar que, assim como nesses experimentos do 

dramaturgo alemão, as peças com temáticas de responsabilidade social do Teatro da Caravana 

Siga Bem, de nítida preocupação pedagógica, procuravam fugir de um modelo de educação 

classificada por Paulo Freire como “bancária”. 

 Embora este não seja o capítulo de análise dos espetáculos da Caravana Siga Bem, e 

apesar dos enredos dessas peças já terem sido abordados no Capítulo 1, convém apresentar 

mais uma vez, sucintamente uma breve sinopse das peças montadas ao longo desses dez anos 

para que seja possível perceber que o conteúdo didático nelas inserido propunha uma reflexão 

crítica que levasse à educação do “homem-sujeito” e não do “homem-objeto” a que Paulo 

Freire se refere, além das afinidades com o teatro épico que narra, comunica conhecimentos e 

busca conscientizar o público. 
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 Já no primeiro espetáculo, “Água, um causo muito sério”, a mensagem de uso racional 

dos recursos hídricos chegava em forma de comédia. Um caminhoneiro preguiçoso e 

displicente deixava de consertar o vazamento da torneira de casa para assistir ao futebol na 

TV. Diante disso, sua mulher chamaria um encanador bonitão com o sugestivo nome de 

Ricardão para fazer o serviço que o marido se recusava a fazer. A mensagem didática, ainda 

que apoiada num humor sexista, estava presente, porém não era imperativa e pressupunha 

uma tomada de consciência crítica por conta do público.  

No espetáculo seguinte, o tema do aquecimento global era mostrado ao caminhoneiro 

que não tinha consciência ecológica através de um sonho no qual ele se transformava numa 

árvore na floresta que estava prestes a ser devastada por lenhadores com serras elétricas. 

Assustado, ele acordava e decidia ajudar a preservar o meio ambiente. Decisão refletida a 

partir de uma tomada de consciência, recado que se esperava também fosse entendido pelo 

público, embora a abordagem da questão ecológica, nesse caso, fosse simplista, reducionista a 

ponto de não considerar questões sistêmicas mais complexas, focando apenas no indivíduo. 

 A terceira peça, “Um anjo na boleia”, tratava de cuidados no trânsito, de direção 

responsável e colocava um caminhoneiro imprudente para conversar com o seu anjo da 

guarda que, cansado de tanto trabalho, ameaçava abandonar o seu protegido. Ainda no clima 

da comédia, o conteúdo didático aparecia de forma bastante lúdica, sem a imposição de regras 

permitindo que o caminhoneiro da plateia refletisse sobre o seu comportamento ao volante e, 

eventualmente, mudasse sua atitude. 

 Da mesma forma, o espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca, mas passa” que tratava 

da poluição do ar, mostrava um caminhoneiro negligente com a regulagem do motor do seu 

caminhão que assim contribuía para aumentar a poluição do planeta pela emissão 

descontrolada de gás carbônico através do escapamento do seu veículo.  

Por ser um poluidor do meio ambiente, esse caminhoneiro era abduzido por 

alienígenas, habitantes de um planeta super poluído, sendo obrigado a se casar com uma 

princesa assustadora e viver para sempre nesse local cinzento, esfumaçado e sujo. Novamente, 

cabia ao caminhoneiro da plateia, que por ventura agisse como o personagem negligente com 

as questões ambientais, fazer uma reflexão crítica e mudar de atitude para cuidar melhor do 

planeta. 

 Assim como nos dois primeiros espetáculos que tratavam de problemas do meio 

ambiente, “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa”, também não abordava as questões 

macro que envolvem a causa da preservação ambiental, focando no indivíduo. Nessa peça, em 
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especial, criada para ajudar a divulgar mudanças nos motores dos caminhões que envolviam o 

uso de um novo diesel menos poluente e de um aditivo, a questão didática se fazia necessária 

e o foco precisava ser mesmo no indivíduo para que o caminhoneiro compreendesse tais 

mudanças determinadas por uma legislação do Ministério do Meio Ambiente. 

 Os temas mais complexos da violência e exploração sexual de crianças e adolescentes 

e de proteção à mulher exigiriam uma mudança de comportamento para o personagem 

caminhoneiro. Sabíamos que, na vida real, alguns caminhoneiros poderiam ser os vilões 

dessas histórias. Por isso, em “A Linda Rosa”, o caminhoneiro Justiniano, com o sugestivo 

apelido de Justo, era o herói que salvava a menina Rosinha do seu explorador, o mágico do 

circo, telefonando para o Ligue 100, o telefone de denúncias do Governo Federal. 

 No “Cassino do Cupido”, paródia do programa do Chacrinha que tratava da violência 

contra a mulher, não só o estereótipo do caminhoneiro machista e violento era quebrado, 

como também se destacava o empoderamento feminino. Tínhamos uma personagem 

caminhoneira, Theresinha, que num quadro tipo namoro na TV do programa, escolhia como 

companheiro o caminhoneiro Paulinho, em detrimento de um galã machista.  

Nos dois espetáculos de temáticas delicadas, toda a mensagem didática com o objetivo 

de conscientizar o público sobre a importância de proteção à mulher e à criança era 

apresentada de forma a levar o caminhoneiro da plateia a formar seu senso crítico sobre o 

problema e, especialmente no caso de “A Linda rosa”, que tratava da questão da criança, 

algumas pessoas saiam no meio do espetáculo, provavelmente incomodadas com a situação 

mostrada e identificando-se como os vilões da história. 

 No último espetáculo apresentado, “Quixotices – Ó xente e os direitos da gente?” o 

conteúdo didático da necessidade de lutar pelos direitos humanos trazia o caminhoneiro como 

um dos protagonistas. Ele era o Quixote das histórias de Cordel contadas e representadas em 

cena, um caminhoneiro que lutava contra as ameaças aos direitos humanos. 

 Porém, havia outro personagem importante, que ouvia as histórias de cordel, 

Severino, um agricultor sem-terra que fazia durante todo o espetáculo uma trajetória de 

conscientização e de construção da sua própria cidadania, passando de trabalhador rural 

explorado, numa condição análoga à de escravo, a lutador consciente do seu direito a uma 

vida digna quando se dispunha a “entrar” na história de cordel que estava ouvindo para salvar 

o Quixote ameaçado pelo maior de todos os monstros, o da vida sem dignidade. 

Severino, então, diz que quer entrar na história porque precisava lutar por uma vida 

com dignidade e fazia isso recitando um cordel. Ele, que até então tinha apenas ouvido as 
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histórias que o personagem Miguel contava a ele e à filha, dessa vez, também criava, 

inserindo-se na vida cultural para além do papel de espectador, e gritava: 

Sai da frente, eu vou lutar 

Vou pra luta com vontade 

O monstro vou derrotar 

Pra viver com dignidade 

(.....) 

Porque gente é diferente 

Isso ninguém vai negar 

Gente tem direito, ó xente! 

E nós vamos conquistar18 
 

 Nesse espetáculo, em especial, o conteúdo didático se apresentava sem nenhuma 

imposição do que poderia ser caracterizado como educação bancária. A importância de lutar 

por uma vida digna e pelos direitos humanos surgia como reflexão crítica que cada espectador 

deveria fazer a partir das histórias do Quixote que lhes foram contadas nos cordéis e da 

própria trajetória do personagem Severino.  

Percebe-se, portanto, que o Teatro da Caravana Siga Bem sempre buscou afinidades 

com as ideias de Paulo Freire para a educação naquilo que se refere à autonomia do educando 

e à máxima de que “não existe docência sem discência”, isto é, quem ensina, aprende. 

Considerando que os espetáculos apresentavam as questões de responsabilidade social a 

serem discutidas sempre com o objetivo de estimular a construção do pensamento crítico.  

Além disso, podemos entender que os caminhoneiros e caminhoneiras atuando no 

palco seriam os docentes, os professores, que na verdade aprendiam com seus alunos da 

plateia a cada noite, uma vez que o conteúdo didático dos espetáculos, assim como os de uma 

aula, não podem simplesmente ser transferidos, se o processo de aprendizado pressupõe o 

desenvolvimento da criticidade, conforme aponta Freire (1996) 

Faz parte das condições em que aprender criticamente é possível a 

pressuposição por parte dos educandos de que o educador já teve ou 

continua tendo experiência da produção de certos saberes e que estes não 

podem a eles, os educandos, ser simplesmente transferidos.  

Pelo contrário, nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos vão 

se transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber 

ensinando, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo. Só assim 

podemos falar realmente de saber ensinando, em que o objeto ensinado é 

apreendido na sua razão de ser e, portanto, aprendido pelos educandos 

(FREIRE, 1996, p. 14). 

 

 
18 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2016 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do autor. 
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 Esse olhar da construção da criticidade, da busca da autonomia que sempre embasou o 

projeto do Teatro da Caravana Siga Bem é o que mais afinidades revela com os pressupostos 

de Paulo Freire para a educação e que nos mostra que, apesar da pré determinação dos temas e 

da construção da dramaturgia e da encenação prescindirem da participação dos caminhoneiros 

e caminhoneiras, as suas peças de conteúdo pedagógico não se configuravam como uma 

prática de educação bancária. 

 O fator preponderante que afastava o autoritarismo da pedagogia do Teatro da 

Caravana Siga Bem era a participação dos caminhoneiros e caminhoneiras como atores e 

atrizes porque, assim como nas peças didáticas de Brecht, os objetivos de aprendizagem 

também eram vivenciados em cena.  

Como exemplo, podemos citar o caminhoneiro que interpretou o Severino, 

personagem que construía seu pensamento crítico a respeito da importância de lutar pelo 

direito a uma vida digna ao longo da sua trajetória na peça. Esse motorista profissional, 

contratado para dirigir um dos caminhões da Caravana, muito mais do que subir no palco e 

atuar em “Quixotices”, vivenciou um aprendizado sobre direitos humanos porque a sua 

própria atuação permitia a ele refletir e formar seu pensamento crítico a respeito do tema. 

Assim, quando buscamos afinidades entre as ideias de Paulo Freire para a educação, o 

teatro épico e as peças didáticas de Bertolt Brecht com o Teatro da Caravana Siga Bem 

transparece que o objetivo dos espetáculos com temas de responsabilidade social interpretados 

por caminhoneiros para caminhoneiros em postos de combustível na beira das estradas 

brasileiras era o de prover instrumentos para que tanto o público quanto os caminhoneiros e 

caminhoneiras atuantes no palco tivessem conhecimento desses temas e fossem estimulados a 

formarem seu senso crítico a respeito dessas questões, livremente, sem imposições, com toda 

autonomia, a partir dos estímulos à curiosidade crítica de todos nós. 

Assim, entendemos que tanto a pedagogia libertadora de Paulo Freire quanto o teatro 

épico e as peças didáticas ou de aprendizagem de Bertolt Brecht encontram afinidades com o 

Teatro da Caravana Siga Bem no sentido em que buscam não a imposição, mas a construção 

do conhecimento através do estímulo à formação do pensamento crítico. 

 Portanto, o Teatro da Caravana Siga Bem era popular transitando pela linha imaginária 

traçada por Betti Rabetti para definir esse gênero de expressão nas artes cênicas, ora 

comercial e ligeiro, frequentemente bebendo na fonte do folclore e inegavelmente político.  

 A presença do humor, mesmo nos espetáculos mais densos, tornava-os divertidos e 

essa diversão era fundamental para estabelecer a comunicação com um público que, na sua 

imensa maioria, jamais havia frequentado um teatro e se encontrava num posto de 
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combustível, na beira da estrada, no início da noite, depois de um dia inteiro de trabalho 

pesado. 

 O caráter pedagógico dos espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem era a razão de 

ser do projeto, que tinha o objetivo de problematizar questões de responsabilidade social para 

atingir um público de caminhoneiros, caminhoneiras, suas famílias e comunidades estradeiras.  

Porém, mais do que levar conhecimento, as peças da Caravana Siga Bem buscavam 

promover a conscientização do seu público-alvo, estimulavam o pensamento crítico e é 

exatamente por isso, por recusar o caminho fácil e autoritário da educação bancária, que o 

projeto se aproximava de Paulo Freire e também de Bertolt Brecht e poderia ser chamado, 

como de fato era denominado no seu último ano de estrada, de “Caravana da Cidadania”.  
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3 DIVERSÃO, EDUCAÇÃO, REFLEXÃO: ANÁLISE DE DOIS ESPETÁCULOS DO 

TEATRO DA CARAVANA SIGA BEM. 

 

Conforme apontado nos capítulos anteriores, o Teatro da Caravana Siga Bem, feito 

com e para caminhoneiros, tendo o objetivo de apresentar e propor uma reflexão crítica a 

respeito de temas de responsabilidade social fez uma opção estética pela cultura popular 

buscando com isso estabelecer um diálogo mais eficaz com o seu público-alvo, graças ao 

apelo da diversão. 

No entanto, seu caráter popular e divertido não lhe tirou o foco dos propósitos 

educativos que dialogam com as ideias de Paulo Freire para uma educação libertadora, 

aquelas capazes de fazer com que as pessoas se tornem sujeitos na construção do seu 

conhecimento, através de um percurso reflexivo, que também encontra afinidades com o 

Teatro Épico, na concepção de Bertolt Brecht, na qual o espectador não é passivo podendo, 

dessa forma, desenvolver a sua criticidade diante do que lhe é apresentado no palco. 

Neste capítulo, apresentaremos análises de dois espetáculos do Teatro da Caravana 

Siga Bem: o musical “A linda Rosa”, apresentado nas temporadas de 2013 e 2014, que 

discutia a exploração e a violência sexual contra crianças e adolescentes e a última peça 

encenada, em 2016, que se propôs a falar de direitos humanos com o título de “Quixotices – ó 

xente e os direitos da gente?”, uma produção que juntava a literatura de cordel e a obra 

clássica de Miguel de Cervantes Saavedra, “Dom Quixote de la Mancha”. 

O propósito deste terceiro capítulo é analisar as escolhas dramatúrgicas e cênicas 

encontradas para tratar de dois temas extremamente complexos e delicados sem 

descaracterizar o caminho estético que perpassava todo o projeto, qual seja o da cultura 

popular com foco na diversão, sem descuidar do humor, da comédia. 

Também de fundamental importância é entender as questões pedagógicas que se 

colocam nesses dois espetáculos, buscando reafirmar as afinidades com as ideias de Paulo 

Freire para a educação e as características que levam essas duas peças a dialogar com o Teatro 

Épico de Bertolt Brecht. 

 

3.1 A Linda Rosa, um espetáculo, muitos desafios. 

 

 O tema da violência e exploração sexual de crianças e adolescentes é por demais 

complexo, difícil, em qualquer situação, especialmente quando se trata de abordá-lo num 

espetáculo de teatro popular com finalidade pedagógica, que tem a pretensão de despertar no 

seu público-alvo de caminhoneiros e caminhoneiras um posicionamento crítico a respeito 

dessa questão. 
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Como dito anteriormente, os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem sempre 

fizeram uma opção estética pelo popular, com predominância da comédia, utilizando 

linguagem simples e direta e muitas vezes situações e personagens estereotipados, na tentativa 

de buscar uma comunicação imediata com o seu público-alvo, para que a mensagem da 

conscientização sobre as questões de responsabilidade social abordadas fosse mais eficaz. 

 Por conta disso, o tema em questão transformou-se num grande desafio para a 

dramaturgia e para a encenação. Como lidar com a questão da violência e exploração sexual 

de crianças e adolescentes pelo viés do humor? Era preciso suavizar a comicidade e assim a 

comédia rasgada das produções anteriores do Teatro da Caravana Siga Bem daria lugar a um 

musical inspirado no circo, que também guardaria afinidades com o universo infantil contido 

no tema, ainda que o espetáculo tivesse como público-alvo os adultos. 

A peça contava a história de Rosinha, uma menina pobre que sonhava ser trapezista. 

Quando um circo chegava à cidade, ela pedia dinheiro ao seu pai, que estava bêbado, para 

assistir ao espetáculo.  O pai se negava e ainda ameaçava bater na menina que então fugia de 

casa levando Jujubinha, seu palhacinho de pano. Nesse momento, aparecia sua fada madrinha, 

a Dinda, que daria vida ao boneco para que ele protegesse a menina, ainda que Jujubinha se 

revelasse um grande medroso.  

Fugindo de casa, Rosinha chegava ao circo onde conheceria o mágico Zoran, vilão da 

história, que em um truque de mágica iria transformar a menina Rosinha numa mulher a ser 

prostituída e explorada por ele, a Linda Rosa, ao mesmo tempo em que faria Jujubinha virar 

novamente um boneco de pano. Zoran passava a exibir a Linda Rosa pelas estradas, enquanto 

a fada Dinda voltava e mais uma vez daria vida ao palhaço de pano. Ele, em seguida, 

encontraria Justo, um caminhoneiro que, através de um telefonema para o Ligue 100, 

denunciava o mágico que seria preso, enquanto a Linda Rosa, libertada, voltaria a ser a 

menina Rosinha. 

O enredo simples do espetáculo permitia que a mensagem fosse transmitida de forma 

direta: uma criança, vítima de violência doméstica (apanhou do pai) fugia de casa, encontrava 

um adulto que a enganava e passaria a explorá-la. Um herói caminhoneiro salvava a menina 

usando o telefone de denúncias da Rede Nacional de Proteção à Criança e ao Adolescente. 

Não havia como não entender a mensagem. 

A opção estética pelo universo do circo, com direito a uma fada madrinha que 

transformava um boneco de pano em gente, poderia infantilizar o espetáculo comprometendo 

a compreensão da mensagem por parte do público-alvo de caminhoneiros. 
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No entanto, para ajustar o espetáculo ao universo adulto, utilizamos a comédia nas 

aparições da personagem Dinda, interpretada sempre por um homem. Numa temporada por 

um caminhoneiro mais velho, vestido como fada, e reclamando da aposentadoria que não 

chegava e noutra por um caminhoneiro negro, muito grande e forte, além do próprio boneco 

de pano que, ao virar gente se revelava um grande medroso.  

Outro fator utilizado para atenuar o caráter infantil do espetáculo foi a inserção das 

canções que nada tinham de infantis e que eram determinantes para a narrativa da peça, 

marcando transições da história que se contava e, em várias ocasiões, surgindo como efeitos 

de distanciamento ou estranhamento, na concepção de Bertolt Brecht para o uso da música em 

cena, com o intuito de revelar algo, como mais um recurso da narração. 

Assim, “A linda Rosa” utilizava as canções do espetáculo para falar diretamente ao 

público, provocando o efeito de distanciamento e quebrando a ilusão do teatro, fatores de 

suma importância para que a peça cumprisse seu intuito de levar o espectador a uma reflexão 

crítica a respeito do tema da violência e exploração sexual de crianças e adolescentes, 

tornando-se então “música Gestus”, com toda a sua carga política, conforme aponta Brecht 

(1967). 

Esse caráter de música como uma espécie de música Gestus não pode ser 

explicado senão por uma análise que estabeleça o objetivo social dos novos 

métodos. Para colocá-lo praticamente, a música Gestus é a música que 

permite ao ator mostrar certos gestos no palco. A chamada música “barata”, 

particularmente a de cabaré e a opereta é uma espécie de música Gestus. A 

música “séria”, entretanto, permanece presa ao lirismo e cultiva a expressão 

pela expressão (BRECHT, 1967, p.85). 

 

A música em “A linda Rosa” tinha uma função estruturante não apenas para as cenas, 

como elemento de narração, mas estruturava o próprio espetáculo que tinha música até no 

título, remetendo à cantiga de roda, “A Linda Rosa Juvenil”. 

Esse fato revelava o caráter dialético das canções e do próprio espetáculo em si. Isso 

porque se tratava de uma peça que remetia a temas infantis como o circo, conto de fadas e a 

cantiga de roda que lhe dava título, mas que tratava de um tema adulto, forte e delicado que 

era a exploração e a violência sexual contra crianças e adolescentes. 

As canções de “A Linda Rosa” buscavam ainda provocar o efeito de distanciamento 

no público que era levado a refletir criticamente sobre o tema em questão. Ou seja, as canções 

do espetáculo “A linda Rosa” não se prendiam somente ao lirismo, buscando ir além da 

expressão pela expressão.  

Devido à opção do Teatro da Caravana Siga Bem pelo popular, as canções de “A 

Linda Rosa” estavam mais próximas daquilo que Brecht chamaria de música barata e que, 
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segundo o dramaturgo alemão, prestam-se à chamada música gestus que, conforme aponta 

Rosenfeld (2014, p. 160) assume “a função de comentar o texto, de tomar posição em face 

dele e acrescentar-lhe novos horizontes. Não intensifica a ação; neutraliza-lhe a força 

encantatória”.  

Ao todo foram compostas nove canções, todas identificadas com a cultura popular ou 

de massa. Da marcha circense de abertura à ciranda do encerramento, passando pela valsa, 

balada, baião, rock, samba e funk. Essas canções, compostas pelo dramaturgo e autor dessa 

dissertação foram gravadas pelos caminhoneiros, produtores e produtoras integrantes do 

elenco do espetáculo num estúdio de São Paulo (SP), onde também receberam arranjos 

musicais, para que, durante a temporada, nos postos de combustível das estradas brasileiras, 

fossem executadas em play back19, nas apresentações. 

As canções de “A Linda Rosa” buscavam o efeito de distanciamento, reafirmavam o 

caráter dialético do espetáculo, tinham caráter didático, explicitavam o Gestus Social da peça 

e também buscavam tocar a emoção do espectador, porém sem causar um efeito de 

entorpecimento do público, conforme aponta Brecht (1967), referindo-se ao Teatro Épico. 

É um erro supor que essa espécie de espetáculo – o épico – dispensa todos os 

efeitos emocionais: na realidade, as emoções são apenas clarificadas por ele, 

que as arranca de suas origens subconscientes e evita que mergulhem o 

espectador num estado de transe (BRECHT, 1967, p. 86). 

  

O espetáculo começava com um tema de abertura, uma marcha circense, com a qual o 

elenco desfila num cortejo, criando todo o clima do circo de que trata a peça. 

Venha prá cá 

Venha Sonhar 

O circo acaba de chegar 

Venha aqui 

Se divertir 

Queremos ver 

Você sorrir 

 

Toda magia 

Muita alegria 

Brilha debaixo 

Dessa lona 

 

Venha aplaudir 

Que é bem bacana 

É o Gran circo Caravana 

 

Tem marmelada 

 
19 Playback é o processo de sonorização que utiliza uma gravação prévia de trilha sonora (diálogo, música, 

acompanhamento, etc) para ser usada em apresentações sem que seja necessário, no caso de uma canção, que o 

cantor a interprete ao vivo, podendo fazer mímica. 
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E goiabada 

Tem palhaçada 

Sim, senhor 

 

Tem corda bamba 

Com malabares 

E homem-bala 

Pelos ares 

 

E tem o voo 

Do trapezista 

E aquele truque 

Ilusionista 

 

Venha aplaudir 

Que é bem bacana 

É o Gran Circo Caravana20 

 

 Essa canção, num ritmo de marcha circense tradicional, abria o espetáculo. Depois que 

a voz em off de um locutor anunciava a chegada do circo, entrava em cena um coro de 

palhaços com instrumentos de percussão (bumbo, caixa e pratos) cantando a canção que 

remetia a atrações circenses. 

 Aqui é importante destacar que esse coro de palhaços de “A linda Rosa” teria a 

função, ao interpretar outras canções da peça, de comentar o espetáculo buscando despertar o 

senso crítico dos espectadores em determinados momentos criando o efeito de distanciamento 

nos moldes do Teatro Èpico de Bertolt Brecht, conforme aponta Rosenfeld (2014, p. 159) 

“um dos recursos mais importantes de distanciamento é o de o autor se dirigir ao público 

através de coros e cantores”. 

A marcha de abertura, interpretada pelo coro de palhaços, no entanto, não tinha a 

intenção de promover o efeito de distanciamento, muito menos de despertar um 

posicionamento crítico do público, anunciava a temática da peça e por se tratar de uma 

temática infantil, a do circo, evidenciava a dialética que permeia o espetáculo aparentemente 

leve e lúdico, mas que se propõe a discutir um assunto pesado e que faz parte da realidade 

mais terrível de algumas crianças e adolescentes brasileiras.  

Assim, “A Linda Rosa” evidenciava seu caráter dialético, da mesma forma que o 

efeito de distanciamento do Teatro Épico de Brecht é igualmente dialético quando causa 

 
20 “Circo Caravana”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do 

autor. 
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estranhamento, interrompendo a narrativa e chamando o espectador à reflexão crítica sobre 

determinadas questões, conforme aponta Rosenfeld (2014, p. 155), ao afirmar que “o efeito de 

distanciamento procura produzir, portanto, aquele estado de surpresa que para os gregos se 

afigurava como o início da investigação científica e do conhecimento.”. 

Outro efeito pretendido com essa marcha de abertura era mexer com as memórias 

afetivas do público-alvo, especialmente aquelas relativas à infância através da imagem do 

circo. Dessa forma, os caminhoneiros e caminhoneiras podiam, quem sabe, “voltar” à infância 

para se identificarem com o tema do espetáculo que se anunciava. 

Identificado com o universo do circo, que remetia naturalmente à infância, o 

espetáculo começava sua trajetória para tentar discutir o gravíssimo problema da violência e 

da exploração sexual contra crianças e adolescentes, tema presente no universo do 

caminhoneiro que, por conta da sua profissão, roda pelas estradas do país durante vários 

meses por ano deparando-se com essa realidade. 

A exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil ocorre de forma muito 

significativa nas rodovias, conforme aponta o Projeto Mapear desenvolvido pela Polícia 

Rodoviária Federal. Em seu último levantamento realizado em 2017/2018 registravam-se 

2.487 pontos vulneráveis à exploração sexual de crianças e adolescentes nas rodovias federais 

brasileiras.21 

A partir desse dado concreto, o espetáculo teatral “A linda Rosa” buscava 

conscientizar seu público-alvo para esse problema, realizando uma ação educativa que, nos 

moldes da educação libertadora de Paulo Freire (1991), apoia-se na democracia, no debate e 

pressupõe a participação ativa do educando. 

Ora, a democracia e a educação democrática se fundam ambas, 

precisamente, na crença no homem. Na crença em que ele não só pode, mas 

deve discutir os seus problemas. Os problemas do seu País. Do seu 

Continente. Do mundo. Os problemas do seu trabalho. Os problemas da 

própria democracia. 

A educação é um ato de amor, por isso não pode temer o debate. A análise 

da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa 

(FREIRE, 1991, p. 96). 

 

 Feita a apresentação do espetáculo através da marchinha circense interpretada pelo 

coro de palhaços, a peça começava com Rosinha animada com a chegada do circo à cidade. É 

importante destacar a presença do apresentador do circo, personagem que será o narrador da 

 
21 O projeto Mapear (Mapeamento dos Pontos Vulneráveis à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes) é 

uma parceria entre a Polícia Rodoviária Federal e a Childhood Brasil. Desde 2003 quando o então Governo 

Federal elegeu como prioridade o enfrentamento à exploração sexual de crianças e adolescentes, dedica-se a esse 

levantamento e através da PRF atua no combate a esse crime. Os dados do último relatório 2017/2018 podem ser 

acessados em https://www.prf.gov.br/agencia/wp-content/uploads/2018/05/Mapear-Cartilha.pdf.  

https://www.prf.gov.br/agencia/wp-content/uploads/2018/05/Mapear-Cartilha.pdf
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peça, responsável por manter o fio condutor da narrativa e, em algumas ocasiões, praticando o 

efeito do distanciamento, dirigindo-se diretamente ao público22.  

  Rosinha queria muito ir ao circo e, como fazia serviços domésticos em casa, teve a 

ideia de cobrar do seu pai bêbado, pelo trabalho de arrumar a cozinha. Pediu R$ 5,00, o preço 

do ingresso do circo. O pai ficou indignado porque a menina queria cobrar por algo que ele 

não imaginava que devesse pagar. Diz à filha que R$ 5,00 é um dinheiro que daria para 

comprar pão e leite e a menina, então, responde-lhe que esse dinheiro também daria para 

comprar muita cachaça.  

Por conta disso, o pai agrediu Rosinha e o espetáculo passaria por um momento 

crucial de virada dramatúrgica. O coro de palhaços chegava ao proscênio e interpretava a 

marchinha “O que acontece agora?”, enquanto Rosinha permanecia em cena, caída no chão, 

por conta do tapa que recebeu do pai. 

(Coro) 

Ora, ora, ora, ora 

O que acontece agora? 

Quem há de me dizer 

O que pode acontecer? 

Será... 

 

Será que a Rosinha, coitada 

Desiste de sonhar 

Terá sua infância arrancada 

E essa história vai mudar 

 

O que fará essa menina 

E seu sonho trapezista 

Será que no circo se afina 

Ou quem sabe ela desista 

 

(Rosinha canta o refrão, num ritmo lento, enquanto levanta-se.) 

Ora, ora, ora, ora 

O que acontece agora? 

Quem há de me dizer 

O que pode acontecer? 

 

(Rosinha sai de cabeça baixa) 

(Coro – Ritmo normal) 

O senhor e a senhora 

Não perdem por esperar 

Ora, ora, ora, ora 

Vocês vão se emocionar 

 

 
22 Esse personagem é interpretado pelos únicos atores profissionais do elenco (um em cada eixo da Caravana) e 

são os mesmos que fazem o papel do Jujubinha, o boneco de pano de Rosinha que ganha vida, além de atuarem 

como diretores de cena. 

 



93 

 

Boa história tem suspense 

Não pode revelar 

Pra que o povo todo pense 

Que pode adivinhar 

 

Ora, ora, ora, ora 

O que acontece agora? 

Quem há de me dizer 

O que pode acontecer? 

 

Ora, ora, ora, ora 

O que acontece agora? 

Quem há de me dizer 

O que pode acontecer?23 

 

 O efeito de distanciamento provocado pela canção era muito claro. O coro de palhaços 

se dirigia ao público e interrompia a cena para perguntar aos espectadores o que poderá 

acontecer agora que Rosinha foi agredida pelo pai e deixavam algumas pistas sinalizando o 

desenrolar da narrativa a partir de então. A menina poderá desistir de seu sonho trapezista e 

ter sua infância arrancada.  Além disso, os versos “Boa história tem suspense/Não pode 

revelar/Pra que o povo todo pense/ Que pode adivinhar” deixavam claro para o público que 

eles estavam assistindo teatro e não a imitação da vida. 

 Esses recursos dramatúrgicos e cênicos oriundos do Teatro Épico de Bertolt Brecht 

aqui, por sua característica didática, pedagógica, revelam também a afinidade desse 

espetáculo da Caravana Siga Bem com a pedagogia de Paulo Freire (1996) naquilo que se 

refere ao necessário despertar da curiosidade como fator preponderante para um processo 

educativo que pressuponha um posicionamento crítico. 

Como manifestação presente a experiência vital, a curiosidade humana vem 

sendo histórica e socialmente construída e reconstruída. Precisamente por 

que a promoção da ingenuidade para a criticidade não se dá 

automaticamente, uma das tarefas precípuas da prática educativa-

progressista é exatamente o desenvolvimento da curiosidade crítica, 

insatisfeita, indócil (FREIRE, 1996, p.18). 

  

 Importante destacar ainda que, além do coro de palhaços que se dirigia diretamente ao 

público, no proscênio, perguntando como eles imaginavam que o espetáculo se desenvolveria 

a partir da virada dramatúrgica representada pelo tapa que Rosinha recebeu, a encenação 

colocava a menina em cena, solando o refrão da canção, quebrando totalmente a ilusão do 

 
23 “O que acontece agora?”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. 

Peça encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do 

acervo do autor. 
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teatro, uma vez que a própria protagonista praticava o distanciamento dirigindo-se 

diretamente ao público para lhe perguntar. O que (lhe) acontece (rá) agora? 

 

Figura 14 - A personagem Rosinha (Montagem de 2013) canta o refrão da canção “O que acontece agora?”, 

praticando o efeito de distanciamento (Foto – Acervo do autor) 

 

A canção seguinte, um baião, marcava o momento da fuga de Rosinha com seu boneco 

de pano que ganhou vida. Novamente o coro de palhaços se dirigia à plateia perguntando 

“Quem é que sabe quem viu?”, em mais uma quebra da quarta parede. 

 
Coro: 

 

Refrão: 

Quem é que sabe, quem viu? 

O que se “assucedeu” 

Quando a Rosinha fugiu 

O que foi que ela perdeu? 

 

Perdeu vestido de chita 

Que já não tinha importância 

Queria estar mais bonita 

Mas lá se foi sua infância 

 

Refrão : 

                                     Quem é que sabe, quem viu?.... 

 

Perdeu boneco de pano 

Que agora é só uma lembrança 

Mas isso tudo é um engano 

Ela ainda é uma criança. 

 

Refrão : 
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                                     Quem é que sabe, quem viu?.... 

 

Perdeu seu sonho de vista 

Ele parecia tão bom 

Mas seu sonho trapezista 

Se esborrachou nesse chão 

 

Refrão: 

                                     Quem é que sabe, quem viu?.... 

 

   Jujubinha 

(Lento) 

 

Perdeu seu riso menina 

Se foi Maria Chiquinha 

Perdida pelas esquinas 

Foi-se a alegria que tinha 

Quem é que sabe, quem viu? 

Rosa, Maria e João 

Vagando pelo Brasil 

Na carona da exploração. 

 

Todos / Lento) 

                                     Quem é que sabe, quem viu? (3 vezes)24 

 

 Mais uma vez o espetáculo se utilizava da canção para reforçar a mensagem 

pedagógica e, sobretudo, social da peça. Diante de uma Rosinha que fugiu de casa, a pergunta 

“quem é que sabe, quem viu?” mais do que um recurso dramatúrgico de teatro épico, que 

buscava provocar o efeito de distanciamento indagando ao público pelo destino da menina 

que saiu de casa e foi para o circo, procurava mostrar os riscos aos quais Rosinha estaria 

sujeita com as possibilidades da violência e exploração sexual. 

 Tratava-se, portanto, de uma canção que mostrava claramente sua opção pela 

utilização do Gestus Social inserindo um discurso político no baião, gênero musical popular 

do nordeste brasileiro sempre identificado com as festas e apropriado a temas leves. Mais uma 

vez a dialética se fazia presente quando o festivo baião “Quem é que sabe, quem viu?” 

cantava as perdas de Rosinha, os perigos e as violências que lhe esperavam. 

 Brecht (1967) explica que o Gestus não é mera gesticulação, para se tornar um Gestus 

Social é necessária uma relevância para a sociedade, e para o artista é fundamental colocar 

humanidade no seu texto, na sua canção, para que alcance essa condição. 

Todo artista sabe que o tema em si, é em certo sentido, um tanto banal, sem 

características, vazio e autossuficiente. Somente o Gestus social – a crítica, o 

 
24 “Quem é que sabe, quem viu?”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da 

Silva. Peça encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do 

acervo do autor. 
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artesanato, a ironia, a propaganda, etc. – insufla-lhe humanidade. A pompa 

dos fascistas, tomada em seu valor, tem um Gestus vazio: o da mera pompa 

que é um fenômeno sem características: homens marchando em vez de 

caminhar, uma certa rigidez, muitas cores, os peitos estufados 

conscientemente, etc. (...)Só quando essa marcha passa por cima de 

cadáveres aparece o verdadeiro Gestus social do Fascismo. Isso significa que 

o artista tem de adotar uma atitude definida em face do fato da pompa; não 

pode deixa-la falar somente por si própria, expressando-se enquanto fato 

puro (BRECHT, 1967, pp 79-80). 

 

 Assim, percebe-se nessa canção, que poderia ter se limitado ao fato puro da fuga de 

Rosinha, ainda que provocasse o efeito do distanciamento indagando da plateia sobre o 

paradeiro da menina, a opção pela busca de explicitar o Gestus social para tentar provocar no 

público uma reflexão sobre os perigos para as crianças e adolescentes que saem de casa e se 

aventuram nas estradas, aquelas que, eventualmente, pedem carona aos caminhoneiros e 

caminhoneiras da plateia desse espetáculo.  

 No verso “o que foi que ela perdeu?” o público recebia respostas imediatas, seja 

através de simbolismos, perdeu vestido de chita, seu riso menina, seu sonho trapezista, seu 

boneco de pano, as “Maria chiquinhas” no cabelo, seja de maneira concreta, perdeu sua 

alegria e sua infância. 

 Essas respostas que surgiam na canção anunciavam de forma explícita o conteúdo 

didático do espetáculo, isto é, “A linda Rosa” tratava de infâncias perdidas pela violência e 

pela exploração, aqui se estabelecia a temática da peça, inclusive, com o coro de palhaços 

perguntando, no proscênio, aos caminhoneiros da plateia “Quem é que sabe, quem viu, Rosa, 

Maria e João, vagando pelo Brasil na carona da exploração?” 

 O questionamento presente nesses versos buscava tocar diretamente a consciência do 

caminhoneiro para que ele não desse carona a crianças sozinhas na beira da estrada, que 

poderiam estar em risco de violência e exploração sexual. A canção e o espetáculo como um 

todo, a partir daí, buscava um diálogo com seu público-alvo para que a prática educativa do 

combate à violência e exploração sexual de crianças e adolescentes se estabelecesse pela 

problematização, conforme aponta Freire (1985). 

O que se pretende com o diálogo não é que o educando reconstitua todos os 

passos dados até hoje na elaboração do saber científico e técnico. Não é que 

o educando faça adivinhações ou que se entretenha num jogo puramente 

intelectualista de palavras vazias. 

O que se pretende com o diálogo, em qualquer hipótese (seja em torno de um 

conhecimento científico e técnico, seja de um conhecimento “experiencial”), 

é a problematização do próprio conhecimento em sua indiscutível reação 

com a realidade concreta na qual se gera e sobre a qual incide, para melhor 

compreendê-la, explicá-la, transformá-la (FREIRE, 1985, p.34).    

 



97 

 

Chegando ao circo, Rosinha encontraria Zoran, o mágico, que iria seduzi-la e, depois 

de transformar Jujubinha novamente num palhaço de pano, lhe daria de presente um estojo de 

maquiagem. Assim, de forma explícita e bem didática, Rosinha, ao trocar o boneco de pano 

pelo estojo de maquiagem, perdia sua infância e seria transformada na Linda Rosa, a mulher 

que Zoran iria explorar, graças a um truque de mágica feito num armário de fundo falso, 

objeto cênico, no qual Rosinha entrava menina e saía mulher. 

O mágico surgia interpretando o rock “Sou o mágico Zoran”, revelando toda a sua 

vilania, escolha dramatúrgica semelhante à estratégia utilizada pelo teatro de Agitprop da 

Rússia no início do Século XX, conforme aponta Hamon (2015). 

Rejeitando a arte da representação, objetivo último do teatro tradicional, o 

teatro de agitprop visa, ao contrário, uma arte de desvendamento. Ainda que 

as relações sociais estejam desnudadas, o inimigo é nitidamente apontado. 

Alguns procedimentos são utilizados para se alcançar esta exposição das 

relações políticas. Primeiramente, o inimigo mesmo dá seu testemunho 

ingênuo e se apresenta simplesmente como tal (HAMON, 2015, p.88). 

 

 Assim, sem meias palavras, sem disfarces, sem estratégias de duplo sentido, o vilão 

entrava em cena cantando sua vilania. Tudo estava posto, explicado. Rosinha apanhava do 

pai, fugia de casa arriscando-se a sofrer violência, perdia a infância, encontrava-se com um 

mágico vilão que seria o seu explorador. Para que não restassem dúvidas, o próprio vilão 

cantava seu poder e sua maldade. 

Sou o mágico Zoran 

Venham todos, venham ver 

Aplaudir, vibrar, tremer 

Se render ao meu poder 

 

Vim da noite, vim da treva 

Sigo em outra direção 

Minha magia me leva 

No rumo da escuridão 

 

Não, não, não 

Eu não quero a alegria 

Eu não quero a brincadeira 

Só tristeza noite e dia 

Prá sofrer a vida inteira 

 

Prá você que aí me vê 

Um aviso eu vou dar 

Por causa do meu poder 

Essa história vai mudar 

 

Espere prá se espantar 

Com a força da magia 

Que eu posso preparar 

Prá matar essa alegria 
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Prá matar essa alegria 

Alegria, alegria 

 

Isso vai se acabar 

Graças à minha magia 

Tudo vai se alterar 

Vai mudar, alterar 

Vai mudar, vai mudar 

Vai mudar.25 

A letra da canção com a qual Zoran se apresentava não deixaria dúvidas sobre a sua 

vilania em versos como: “vim da noite, vim da treva”; “minha magia me leva no rumo da 

escuridão”; “eu não quero alegria”; “só tristeza noite e dia”. O personagem também 

provocava o efeito do distanciamento ao cantar que a história iria mudar. 

 E essa mudança se dava pela transformação de Rosinha. Através da magia de Zoran, a 

menina entrava no armário e saía de lá uma mulher maquiada e vestindo roupas colantes. Para 

mostrar essa mudança, Zoran cantava o funk da transformação. 

Se é menina mirradinha 

Bem feinha e magrelinha 

Se é da comunidade 

Da favela ou do grotão 

 

Já é, já é 

Vai virar um mulherão (Bis) 

 

Se liga nessa magia 

No que vai acontecer 

A Rosinha não sabia 

Mas agora vai saber 

 

Já é, já é 

A Rosinha vai crescer  (Bis) 

 

Quem entrou aqui agora 

Foi aquela menininha 

Mas já tá chegando a hora 

Da menina ser gatinha 

 

Já é, já é 

Nunca mais essa Rosinha  (Bis) 

 

A infância se perdeu 

A criança se mandou 

A menina já cresceu 

Sua vida já mudou 

 

Já é, já é 

 
25 “Sou o mágico”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do 

autor. 
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A Rosinha já murchou (Bis) 

 

Quando a caixa se abrir 

Vou provar o meu poder 

A Rosinha vai sumir 

E o que vai acontecer? 

 

Já é, já é 

Linda Rosa vai nascer (Bis)26 

 

 O uso do funk, gênero musical dançante diretamente ligado à cultura de massa nessa 

cena servia não apenas para mostrar a identificação do Teatro da Caravana Siga Bem com a 

cultura popular e de massa, mas também ajudava a criar um contraste com a cena seguinte 

cujo ritmo era extremamente lento, pois iria mostrar toda a tristeza da Linda Rosa, sendo 

exibida e explorada pelo mágico. 

 O refrão do funk da transformação, que modifica um verso cada vez que é cantado, 

servia ainda para reforçar a mensagem didática do espetáculo, a do combate à violência e 

exploração sexual de crianças e adolescentes e, para isso, usava o recurso da repetição. “já é, 

já é, vai virar um mulherão”; “já é, já é, a Rosinha vai crescer”; “já é, já é, nunca mais essa 

Rosinha”; “já é, já é, a Rosinha já murchou” e “já é, já é, Linda Rosa vai nascer”. Isto é, a 

dinâmica da violência contra a menina estava sintetizada e explicitada no refrão que se repete:  

vira mulher, cresce, perde a infância, murcha e se torna Linda Rosa, prostituída. 

 Esta canção, especialmente esse refrão, buscava provocar a reflexão e o 

questionamento do público-alvo de caminhoneiros a partir de algo concreto, prático já que, no 

seu cotidiano, eles são testemunhas dessa transformação de meninas em mulheres prostituídas 

nas estradas. Assim, o espetáculo “A linda Rosa” apresentava também essa afinidade com o 

Teatro Épico que, conforme aponta Brecht (1967), tem uma preocupação de ordem prática. 

O teatro épico está interessado, antes de tudo, no comportamento que os 

homens adotam uns diante dos outros, sempre que forem comportamentos 

significativos social e historicamente (típicos). Desenvolve cenas nas quais 

as pessoas se comportam de forma que as leis sociais a que estão sujeitas 

vêm à luz.  Para tanto, precisamos encontrar definições de ordem prática: 

isto é, definições dos processos efetivos que possam ser usadas para intervir 

nos próprios processos. A preocupação do teatro épico é, portanto, 

eminentemente, prática. O comportamento humano é mostrado como 

alterável; o próprio homem como dependente de certos fatores sociais e 

econômicos e, ao mesmo tempo, capaz de alterá-los (BRECHT, 1967, pp 83- 

84).  

 

 
26 “Funk da transformação”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. 

Peça encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do 

acervo do autor. 
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Ainda que o espetáculo “A linda Rosa” encontrasse essas afinidades com o Teatro 

Épico de Bertolt Brecht, a peça apresentava também certas peculiaridades que permitiam, por 

exemplo, que usasse licenças poéticas para não precisar ser explícito em determinadas 

situações como nas cenas em que Rosinha se transformava na Linda Rosa e seria explorada 

sexualmente pelo mágico Zoran. 

 Além de uma escolha estética pela sutileza e pelo simbolismo na dramaturgia e na 

encenação, havia questões de ordem prática a serem observadas. Tanto a dramaturgia quanto a 

encenação optaram por não abordarem a prostituição da Linda Rosa através de cenas que 

apresentassem conteúdo sexual.  

Primeiro porque o espetáculo era assistido por crianças parentes dos caminhoneiros e 

caminhoneiras (muitos viajam com as famílias em determinadas épocas do ano) ou também 

moradoras das comunidades no entorno dos postos de combustível.  Além disso, o público-

alvo de caminhoneiros poderia entender o conteúdo sensual de uma cena de prostituição 

infantil como estímulo e não crítica à exploração sexual de crianças e adolescentes. 

Assim, depois que foi “transformada” pelo mágico, a Linda Rosa entrava em cena, 

exageradamente maquiada e com roupas colantes. Estava séria, triste, melancólica e trazia 

uma lágrima eterna pintada no rosto. Rosinha virou mulher e perdeu sua alegria de criança, 

em contraste com as primeiras cenas do espetáculo em que está brincando em casa.  
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Figura 15 - A personagem Linda Rosa (Na montagem de 2014, interpretada pela caminhoneira Cassia Claro) 

como surgia em cena após ter sido transformada da menina Rosinha em mulher a ser explorada (Foto – Acervo 

do autor) 

 

Com esse novo visual e olhar triste, a menina agora transformada em mulher entrava 

em cena para cantar uma valsa, a “Cantiga de Linda Rosa”, num lamento profundo de criança 

que teve a infância roubada. A melodia da “Cantiga de Linda Rosa”, propositadamente se 

inspira na Canção da Misses, de Lourival Faissal, tema dos concursos de Miss Brasil nos anos 

1960 e cujos versos originais diziam: “Os estados brasileiros se apresentam/Nessa festa de 

alegria e esplendor/Jovens misses seus estados representam/Seus costumes, seus encantos, seu 

valor”. 

Assim, em contraponto aos concursos de misses que revelavam as brasileiras mais 

belas por seus estados, moças que além de bonitas deveriam se mostrar puras, recatadas e 

virtuosas, a Linda Rosa, no espetáculo, canta sua tristeza e melancolia de criança explorada 

sexualmente. 

Linda Rosa, muito linda 

Venham ver 

Tão menina, cedo ainda 

Se perder 
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Foi feitiço ou magia 

Que se fez 

Pra roubar minha alegria 

De uma vez 

 

O meu rosto de menina 

Já mudou 

Sombra, rímel e essa lágrima 

Que ficou 

 

De mãos dadas com a maldade 

Vou seguindo 

De cidade em cidade 

Me exibindo 

 

A cortina novamente 

Vai se abrindo 

Linda Rosa, obediente 

Vai sorrindo 

 

Pra que serve, quem sabe? 

Toda beleza 

Se nos olhos já não cabe 

Tanta tristeza 

 

Mas eu sigo, sigo em frente 

Todo dia 

Esperando, de repente 

Uma alegria 

 

Numa curva do caminho 

Encontraria 

Quem me busca com carinho 

Noite e dia27 

 

 A canção interpretada pela personagem revelando seu drama pessoal, num lamento, 

também é uma mostra do efeito de distanciamento presente nesse espetáculo. Quebrando a 

quarta parede, Linda Rosa desmontava a ilusão do teatro ao cantar diretamente para a plateia 

sua tristeza. A menina que tão cedo se perdeu, o feitiço ou a magia que roubaram sua alegria, 

as menções à maquiagem e à lágrima (maquiada) que ficou, sua sina de mulher explorada e 

exibida de cidade em cidade, a beleza inútil diante da tristeza que não cabe mais nos olhos, a 

resignação dos explorados e a esperança de que fosse encontrada por quem lhe procurasse 

com carinho,  os seus pais que, na cena seguinte, desfilavam na plateia carregando dois 

cartazes com imagens de crianças desaparecidas reais e cantando uma paródia da cantiga de 

 
27 “Cantiga de Linda Rosa”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. 

Peça encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do 

acervo do autor. 
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roda “A linda rosa juvenil”, com os versos modificados para “a minha Rosa já sumiu, já 

sumiu, já sumiu..”. 

 A carga dramática dessas duas cenas fortes e, ao mesmo tempo sutis, somada com o 

efeito épico do distanciamento, tem uma eficácia didática muito significativa. O público de 

caminhoneiros não via uma prostituta típica, insinuante, sensual em cena, nem a criança 

vítima de uma violência explícita que poderia facilmente mexer com suas emoções, vê, no 

entanto, uma menina triste que canta sua própria história num lamento. 

Com isso, ela não apenas rompia a barreira da ilusão do teatro dirigindo-se 

diretamente ao público, como forçava o espectador a uma reflexão sobre a sua sina de criança 

explorada sexualmente, cumprindo assim o propósito didático do teatro épico de Brecht, 

conforme explica Rosenfeld (2014). 

A segunda razão liga-se ao intuito didático do teatro brechtiano, à intenção 

de apresentar um “palco cientifico” capaz de esclarecer o público sobre a 

sociedade e a necessidade de transformá-la; capaz ao mesmo tempo de ativar 

o público, de nele suscitar a ação transformadora. O fim didático exige que 

seja eliminada a ilusão, o impacto mágico do teatro burguês (ROSENFELD, 

2014, p. 148). 

 

 A quebra da ilusão do teatro não significa, no entanto, que em razão do seu objetivo 

didático o Teatro Épico brechtiano repudie as emoções, assim como o espetáculo “A linda 

Rosa” produzia momentos de grande emoção, como nessa cena em que uma menina 

transformada precocemente em mulher canta sua sina num lamento. O que Brecht pretende, 

conforme aponta Rosenfeld (2014, p. 148) é “elevar a emoção ao raciocínio”. 

 Na cena seguinte, o público veria a menina sendo explorada pelo mágico. Mais uma 

vez a dramaturgia e a encenação recorriam à sutileza abrindo mão das facilidades cênicas do 

que se poderia mostrar de modo explícito. 

 Uma fila de homens se formava em frente à Linda Rosa. São os palhaços do coro que 

entregavam dinheiro ao mágico e passavam por ela. A menina ficava estática, seu rosto não 

demonstrava emoção e os homens que passavam por ela também o faziam como autômatos, 

com movimentos antinaturais, como se estivessem robotizados, enquanto Zoran cantava um 

baião, a Canção da Exploração, com a participação do coro de palhaços entoando o refrão 

enquanto passavam pela Linda Rosa, como clientes da menina explorada. 
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Figura 16 – Cena que sugere a exploração sexual da Linda Rosa promovida pelo mágico Zoran, que a oferece ao 

coro de palhaços, montagem de 2013. (Foto – Acervo do autor) 

 

A canção interpretada pelo mágico Zoran servia, portanto, como trilha sonora para a 

exploração sexual da menina transformada em mulher. Sua letra que é muito clara quanto à 

exploração e à transformação de uma pessoa em mercadoria que se apresenta, expõe e vende, 

complementava a ação do elenco no palco e, assim, não deixava dúvidas do que estava 

acontecendo, ainda que a cena não fosse explícita quanto ao seu conteúdo sexual. 

Zoran: 

Atenção chegou a hora 

De uma nova atração 

Já vai começar agora 

Sua melhor diversão 

 

Linda Rosa é perfeita 

Ela é uma sensação 

Quem aplaude nem suspeita 

Dessa minha exploração 

Exploração, exploração, exploração, exploração, sabe não? 

 

Coro: 

Na boate e na esquina 

Seja em todo lugar 

Tem menino e tem menina 

Que é prá gente explorar 

Explorar, explorar, explorar, explorar, até gastar! 

 

Zoran: 

Linda Rosa faz de tudo 

Que o freguês encomendar 

Se reclama, fico surdo 

Porque eu quero é faturar 
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Rosa obediente e linda 

O que mais posso querer 

E quando a lindeza finda 

Outra Rosa vou vender 

Vou vender, vou vender, vou vender, vou vender, vai querer? 

 

Coro: 

Na boate e na esquina 

Seja em todo lugar 

Tem menino e tem menina 

Que é prá gente explorar 

Explorar, explorar, explorar, explorar, até gastar! 

 

Zoran: 

Linda Rosa eu criei 

Graças à minha magia 

E um bom negócio eu encontrei 

Com essa mercadoria 

 

Prá seguir nesse negócio 

Não é muito fácil não 

A regra desse comércio 

É não ter um coração 

Coração, coração, coração, coração, não tem não! 

 

Coro: 

Na boate e na esquina 

Seja em todo lugar 

Tem menino e tem menina 

Que é prá gente explorar 

Explorar, explorar, explorar, explorar, até gastar28 

 

O que a letra desse baião revela não pode ser mais didático de acordo com o propósito 

do espetáculo que é despertar o senso crítico do público alvo de caminhoneiros e 

caminhoneiras para o problema da exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil. 

 A personagem Linda Rosa, a menina Rosinha transformada em prostituta, era retratada 

na canção pelo mágico que a explora como um produto, uma mercadoria criada por ele para 

ser explorada e lhe dar lucro. E, independente da narrativa contida na letra da canção, seu 

conteúdo poderia ser resumido apenas pelas últimas estrofes de cada verso. 

 No primeiro, o mágico vilão confessava ser um explorador e ainda confrontava o 

público “exploração, exploração, exploração, exploração sabe não?”. No segundo, oferecia 

sua “mercadoria” “Vou vender, vou vender, vou vender, vou vender, vai querer? e no último, 

deixava clara sua desumanidade “coração, coração, coração, coração, não tem não!”. 

 
28 “Canção da Exploração”, do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do 

autor. 
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 No entanto, a estrofe final mais contundente e mais didática é a que é repetida três 

vezes no refrão cantado pelo coro “explorar, explorar, explorar, explorar, até gastar”. 

 Ou seja, a Canção da Exploração que era cantada quando o espetáculo se aproximava 

do clímax, tem um potencial didático muito significativo, porque primeiro desafia: você, do 

público, não sabe que existe exploração? Depois, se estabelece o comércio: você, da plateia, 

vai querer a “mercadoria” que estou vendendo? Em seguida, esclarece: você, caminhoneiro, 

sabia que para estar nesse negócio como explorador ou cliente é preciso não ter um coração? 

E, para completar, cada vez que o coro de homens autômatos passava pela Linda Rosa 

estática, depois de entregar dinheiro ao mágico, repete, num refrão, que nas boates, esquinas 

em todo lugar tem criança, menino ou menina, para ser explorada até gastar. 

 As reflexões críticas que a Canção da Exploração como um todo e essas estrofes, em 

particular, suscitam revelam afinidades dos espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem com 

as ideias de Paulo Freire (1996) para a educação, aqui em especial, no que se refere às 

questões éticas que permeiam a prática educativa.  

A necessária promoção da ingenuidade à criticidade não pode ou não deve 

ser feita à distância de uma rigorosa formação ética ao lado sempre da 

estética. Decência e boniteza de mãos dadas. Cada vez me convenço mais de 

que, desperta com relação à possibilidade de enveredar-se no descaminho do 

puritanismo, a prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso 

de decência e de pureza. Uma crítica permanente aos desvios fáceis com que 

somos tentados, as vezes ou quase sempre, a deixar dificuldades que os 

caminhos verdadeiros podem nos colocar. Mulheres e homens, seres 

histórico-sociais, nos tornamos capazes de comparar, de valorar, de intervir, 

de escolher, de decidir, de romper, por tudo isso, nos fizemos seres éticos. 

Só somos porque estamos sendo. Estar sendo é a condição, entre nós, para 

ser. Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto 

mais fora dela. Estar longe ou pior, fora da ética, entre nós, mulheres e 

homens, é uma transgressão. É por isso que transformar a experiência 

educativa em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de 

fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter formador 

(FREIRE, 1996, pp 18-19). 

 

 A ética que o espetáculo “A linda Rosa” discutia, o posicionamento crítico que ele 

provocava e até o incômodo que parecia causar naqueles espectadores que se retiravam das 

apresentações demonstra que o Teatro da Caravana Siga Bem não só queria ir além da 

diversão, enveredando pelo caminho pedagógico, como esse caráter educativo tinha 

pretensões libertárias e, portanto, formadoras e não técnicas, afinadas com as ideias de Paulo 

Freire para a educação. 

 Na sequência do espetáculo, o boneco Jujubinha voltava a ganhar vida em outra 

intervenção da fada Dinda e encontrava o caminhoneiro Justiniano, que tem o apelido de 

Justo. Eles começavam a procurar Rosinha e quando Justo a encontrava sendo exibida e 
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explorada pelo mágico tornava-se o herói salvador da menina ao telefonar para o ligue 100 e 

denunciar a exploração.  

Nessa hora, entravam em cena um policial e um representante do Conselho Tutelar 

que prendiam o mágico. Zoran era encarcerado no mesmo armário que já foi usado como 

espaço para a transformação de Rosinha em Linda Rosa e que também era utilizado como 

passagem para os homens autômatos com quem a menina se prostituía. Na frente do armário, 

uma grade o transforma em cela. 

 
Figura 17 – Linda Rosa e Zoran (Montagem de 2014). Ao fundo o armário multifunção. Local da transformação 

da menina em mulher, passagem para os homens quando ela se prostitui e prisão do mágico ao final do 

espetáculo (Foto – Acervo do autor). 

 

Com o vilão derrotado, o caminhoneiro se tornava herói, reforçando a mensagem 

didática da conscientização em favor da ética para um público que, exposto à prostituição 

infantil nas estradas, poderia se tornar partícipe dessa violência ou se identificar com o herói 

da trama, caminhoneiro como ele.        

Quando volta à cena, Rosinha está livre da exploração, e, por isso, a próxima canção já 

anuncia o final feliz da peça. Trata-se do “Samba do Disque 100”. 

 
Coro: 

Nem vem, nem vem 

Nem vem que não tem 

Ninguém escapa, ninguém 

Ao Disque 100 

(É só!)  

É só você também 
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Ligar prá valer, 

(Por que, por que?)  

Toda criança, o Disque 100 

Vai proteger 

 

Aqui tu dança 

(Claro que dança)  

Se explorar, se explorar 

Qualquer criança 

 

Justo (Solo): 

Quando a Rosinha 

Tava sem saída 

O Disque 100, o Disque 100 

Salvou sua vida 

 

Agora vai nascer 

Esse novo enredo 

O Disque 100 vai te proteger 

Vencendo o medo 

 

Explorar criança 

(O que que é?) 

  

Coro: 

É crime que 

Não tem, não tem 

Não tem fiança 

 

Agora vem 

Você também 

Se precisar, se precisar 

Disque 10029 

 

O samba cantado num clima de festa, de final feliz, traz uma letra com discurso 

bastante direto e contundente contra a exploração sexual de crianças e adolescentes, numa 

linguagem bem coloquial de fácil compreensão pelo público-alvo. Interpretado pelo coro de 

palhaços e com solo do caminhoneiro Justo, falava diretamente a quem se dirigia a mensagem 

do espetáculo. 

Ao mesmo tempo em que ameaça (“Ninguém escapa”, “Aqui tu dança se explorar 

qualquer criança”) e alerta (“Explorar criança é crime que não tem fiança”), conclama o 

caminhoneiro que também queira ser herói como o personagem da peça a fazer sua parte, 

telefonando e denunciando (“É só você também ligar pra valer”, “Agora vem você também, 

se precisar, disque 100”). 

 
29 “Samba do Disque 100”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do 

autor. 
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Pelo seu discurso de ameaça ao transgressor e de chamamento à luta contra a 

exploração sexual de crianças e adolescentes, por ser quase um jingle do telefone de 

denúncias do Governo Federal, e considerando-se o contexto em que o espetáculo “A linda 

Rosa” era apresentado para esse público caminhoneiro seguramente exposto à oferta de 

prostituição infantil nas estradas, que assim estaria sendo conclamado a agir, pode-se dizer 

que o “Samba Disque 100” seria uma música “Gestus”, conforme define Brecht (1967). 

Gestus não significa mera gesticulação. Não se trata de uma questão de 

movimentos das mãos, explicativos ou enfáticos, mas de atitudes globais. 

Uma linguagem é Gestus quando está baseada num gesto e é adequada a 

atitudes particulares adotadas pelo que a usa, em relação aos outros homens 

(BRECHT, 1967, p. 77). 

 

Depois desse chamamento à ação, Rosinha reencontrava os pais e o espetáculo 

terminava com a “Ciranda Disque 100”. Nesse momento, rompia-se definitivamente o caráter 

ilusório da peça, o elenco descia do palco para cantar e dançar de mãos dadas com o público 

uma canção cuja letra reforçava didaticamente a mensagem da peça e procurava conseguir um 

engajamento do público para a causa da proteção à criança e ao adolescente defendida pelo 

espetáculo.    

 

Figura 18 – Ciranda de encerramento do espetáculo “A linda Rosa” (Montagem de 2014). Integração entre palco 

e plateia, elenco e público. (Foto – Acervo do autor) 

 

A Ciranda Disque 100 foi composta para resumir o espetáculo através da sua letra. 

Mas também buscava proporcionar um momento lúdico de congraçamento entre o palco e a 

plateia, encerrando o espetáculo numa vibração alta “pra cima”, além de reforçar o 
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compromisso com a causa defendida pelo espetáculo, representado pelas mãos dadas na 

ciranda. 

 
Tudo acabou, tudo acabou 

Tão bem 

Tudo se transformou 

Graças ao Disque 100 

 

Bastou o Justo 

Ter uma lembrança 

De telefonar 

Pro Siga Bem Criança 

 

Com a vontade 

De cidadania 

Perde a maldade 

Vence a alegria 

 

E prá mostrar 

Que é justo também 

Se outra Rosinha achar 

Ligue pro Disque 100 

 

A Linda Rosa 

Volta a ser Rosinha 

Com a felicidade 

Que ela sempre tinha 

 

Vai ser criança 

Brincar na varanda 

Com a alegria dança 

Dança essa ciranda 

 

E essa história 

Acabou tão bem 

Quem gostou aplaude 

Aplaude o Disque 10030 

 

 Na letra simples e direta, menção à atitude do caminhoneiro Justo de ligar para o 

telefone de denúncias, apelo à cidadania para que o público-alvo atue da mesma forma, a 

mulher explorada que volta a ser menina inocente, aplausos para o telefone de denúncias e o 

simbolismo da alegria vencendo a maldade e dançando a ciranda, tudo isso no espírito do 

distanciamento do Teatro Épico Brechtiano.  

 
30 “Ciranda Disque 100”, canção do espetáculo “A Linda Rosa”, de autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça 

encenada em 2013 e 2014 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, texto não publicado e que faz parte do acervo do 

autor. 
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O elenco, mocinhos e vilão, juntava-se à plateia para, de mãos dadas com o público, 

resumir o enredo, celebrar o final feliz e chamar para a conscientização na luta pela defesa das 

crianças e, como aponta Fernandino (2008, p. 53), falar por meio de uma canção ao invés de 

interpretá-la.  

Hoje, como pesquisador, foi possível entender que o  espetáculo “A linda Rosa”, 

primeiro grande desafio do Teatro da Caravana Siga Bem, ao enfrentar um tema difícil, 

áspero, em comparação com aqueles das peças anteriores, caracterizava-se por aproximar os 

pressupostos teóricos de Brecht e Paulo Freire, teatro épico e educação libertadora, para 

buscar despertar o senso crítico do público-alvo de caminhoneiros para o grave problema da 

violência e exploração sexual de crianças e adolescentes e a escolha do gênero de teatro 

musical não apenas suavizou a abordagem como contribuiu para o didatismo do espetáculo, 

que se manteve popular pela temática circense e político pela questão que procurava discutir 

na carreta-palco. 

 

3.2  A cultura popular e os direitos da gente. 

 

O espetáculo “Quixotices – Ó xente e os direitos da gente?”, de 2016, foi o último 

encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem. O tema dessa peça era o respeito aos direitos 

humanos. Durante o processo de criação do texto, foi concretizado o apoio da ONU Brasil ao 

Teatro da Caravana Siga Bem e, para tanto, foram incorporados ao espetáculo outros dois 

temas de especial interesse da Organização das Nações Unidas: os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o Planeta 50:50, iniciativa global em favor da 

igualdade de gênero. 

 

Figura 19 – Uma das carretas da Caravana Siga Bem adesivada com os 17 Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), campanha da ONU. (Foto- Acervo do autor) 
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Com o objetivo de buscar, como em todas as demais produções do Teatro da Caravana 

Siga Bem, uma linguagem popular para o espetáculo, optou-se pela literatura de cordel como 

eixo narrativo incorporando ainda o clássico romance de Miguel de Cervantes, D. Quixote de 

la Mancha, para caracterizar a luta em favor dos direitos humanos na sociedade brasileira 

como algo “quixotesco”, ou seja, um ideal nobre, porém distante da realidade, ou mesmo 

delirante como eram, por exemplo, as batalhas do “Cavaleiro da Triste Figura”, D. Quixote, 

contra os moinhos de vento que julgava serem gigantes. 

Assim, surgiu o título do espetáculo “Quixotices – Ó xente e os direitos da gente?”, 

formado por um neologismo (quixotices) para designar ações quixotescas e uma pergunta 

rimada que remetia à literatura de cordel e simplificava o termo “Direitos Humanos” (Direitos 

da gente) para mostrar que a Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU 

obviamente refere-se a todos nós. 

Trocar a expressão “direitos humanos” por “direitos da gente” muito mais do que a 

simplificação dos termos representava uma forma didática de mostrar a esse público-alvo que 

o espetáculo discutia os direitos dele, caminhoneiro e não o que o senso comum carregado de 

preconceito e desinformação costuma associar, no Brasil dos dias atuais (2020), aos direitos 

dos bandidos, através da expressão pejorativa “direitos dos manos”. 

Assim, lembrávamos que os direitos humanos são os direitos da gente e essa mudança 

semântica incorporada ao espetáculo não apenas simplificava o termo, como tinha uma 

intenção pedagógica que residia no propósito de mostrar ao público a importância de lutar 

pelos direitos humanos. 

Nesse sentido, o Teatro da Caravana Siga Bem, didático desde sempre, se mostrava 

afinado com o pensamento de Brecht (1967) quando o dramaturgo alemão se refere às peças 

com novos assuntos como, por exemplo, o petróleo, montadas na Alemanha dos anos 1920. 

Uma vez que possamos dominar os novos assuntos, podemos passar às 

novas relações, que no momento são imensamente complicadas e só podem 

ser simplificadas por meios formais. A forma em questão só pode ser 

conseguida, entretanto, através de uma mudança completa no objetivo do 

teatro. Só um novo objetivo pode conduzir a uma nova arte. O novo objetivo 

é a pedagogia (BRECHT, 1967, p. 48). 

 

  Por tudo o que já vimos até aqui, está claro que o objetivo do Teatro da Caravana Siga 

Bem é pedagógico e, se abordar temas como a exploração sexual de crianças e adolescentes e 

a violência contra a mulher foram tarefas árduas e desafiadoras, da mesma forma, discutir um 

tema tão amplo e tão distorcido e mal compreendido na sociedade brasileira como o dos 

direitos humanos foi igualmente difícil. 
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O espetáculo contava a história de Severino, um trabalhador rural explorado que era 

demitido e descobria não ter nada a receber por seu trabalho, porque, na condição análoga à 

de escravo, devia ao patrão pela comida, moradia, roupas, ferramentas, etc... Expulso da 

fazenda onde trabalhava, com sua filha Das Dores, se tornava um retirante. 

Na estrada, encontrava-se com Miguel, um cordelista, que tentava vender-lhe seus 

livros de Literatura de Cordel. Das Dores se interessava pelas histórias, mas Severino dizia 

que não tinha dinheiro e que também os livros seriam inúteis para eles porque nenhum dos 

dois sabia ler. Miguel não se importaria com isso e acabaria se oferecendo para ler as 

histórias, mesmo sem receber por isso. 

 
 

Figura 20 – Das Dores, Severino e Miguel, o cantador, em cena. (Foto: Acervo do autor) 

 

A partir daí, os cordéis de Miguel contavam as aventuras de um caminhoneiro, o QRA 

Quixote e seu companheiro, o Chapa Sanches. QRA é o prefixo que os motoristas de 

caminhão utilizam para se comunicarem através do Rádio Amador, o Rádio PX. E, seguido ao 

prefixo, utilizam sempre um apelido, nesse caso “Quixote”. Chapa é o trabalhador informal 

que oferece seus serviços à beira da estrada para auxiliar os motoristas a encontrarem os 

endereços de entrega das cargas nas cidades e também, eventualmente, ajuda no trabalho de 

descarga dos caminhões. Tínhamos então, uma paródia da dupla Quixote e Sancho Pança.  

Assim, nas histórias de cordel que Miguel contava a Severino e Das Dores e que eram 

representadas no palco, o caminhoneiro, como um moderno cavaleiro andante em sua luta 

quixotesca em prol dos direitos da gente, protagonizava batalhas contra monstros que 
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representavam afrontas aos direitos humanos como a fome, a falta de saúde pública, a 

escravidão e a violência contra a mulher, entre outras, até ter que enfrentar, no final do 

espetáculo, o maior de todos os monstros, o da Vida sem Dignidade, entendendo-se aí que o 

mais básico dos direitos humanos é o direito a uma vida digna. 

 
 

Figura 21 – Monstros simbolizam afrontas aos direitos humanos – Foto: Acervo do autor 

 

  Já o fiel escudeiro do QRA Quixote era um chapa medroso que dava o tom cômico do 

espetáculo, mas que também tinha o papel de instigar a reflexão crítica do público, nos 

momentos em que o Quixote estava em perigo. 

Cenicamente, o momento de chamar o público a uma reflexão nesse espetáculo se 

dava no processo de distanciamento pelo personagem Sanches, que exercia também uma 

função pedagógica quando problematizava uma questão e, através da educação dialógica 

defendida por Freire (1987), promovia o encontro que podia levar à transformação. 

Não há, portanto, na teoria dialógica da ação, um sujeito que domina pela 

conquista e um objeto dominado. Em lugar disto, há sujeitos que se 

encontram para a pronúncia do mundo, para sua transformação. 

Se as massas populares dominadas, por todas as considerações já feitas, se 

acham incapazes, num certo momento histórico, de atender a sua vocação de 

ser sujeito, será, pela problematização de sua própria opressão, que implica 

sempre numa forma qualquer de ação, que elas poderão fazê-lo (FREIRE, 

1987, p.96). 

  

O distanciamento do personagem Sanches tinha, portanto, esse objetivo de 

problematizar a opressão a que estava sujeito o público-alvo e representava uma afronta aos 
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direitos humanos como a miséria, primeiro “monstro” que o QRA Quixote enfrentava e que o 

estava vencendo, quando o Sanches decidia apelar ao público.  

Fugindo do monstro, com o Quixote caído, o Sanches pega no embornal, 

na bolsa do Quixote caído, o exemplar cenográfico da Declaração 

Universal dos Direitos do Homem corre e desce na plateia. O Monstro 

da Miséria vai atrás dele. 

 

Sanches – (Mostrando o livro pra plateia) Tá escrito aqui: Comer é um 

direito!  

Sanches – Comer é um direito! Comer é um direito!...(efeito de eco) 

Um Coro de três atores se perfila no palco com três cartazes: “Direito - 

de - Comer”. 

 

 O efeito do eco do grito do Sanches vai ficando ensurdecedor e o 

monstro sente o golpe, começa a cambalear e cai morto no chão. ficam 

em cena Miguel, Severino e Das Dores. 

 

Severino – E foi o Sanches, ele que era medroso que matou o monstro, foi?  

Miguel – E foi no grito!  

Das Dores – Então, quer dizer que a gente, a gente tem essa força toda, é? 

Miguel – Oxi, se tem. Só precisa acordar. 

Severino – Aí é que são elas, seu Miguel31. 

 

Nesta cena, além do distanciamento do personagem Sanches que chamava a plateia a 

repetir a frase “comer é um direito” para ajudar a derrotar o monstro da miséria, utilizavam-se 

também os cartazes que formavam a frase “Direito de comer”, recurso recorrente no Teatro 

Épico de Bertolt Brecht que Rosenfeld (2014) chama de cênico-literário. 

Entre os recursos teatrais, mais de perto cênicos, se distinguem os títulos, 

cartazes e projeções de textos os quais comentam epicamente a ação e 

esboçam o pano de fundo social. Se Brecht tende a teatralizar a literatura ao 

máximo – traduzindo nas suas encenações os textos em termos de palco – 

por outro lado procurou também “literalizar” a cena. Exige que se impregne 

a ação de orações escritas que, como tais, não pertencem diretamente à ação, 

que se distanciam dela e a comentam e que, ademais, representam um 

elemento estático, como que à margem do fluxo da ação. São pequenas ilhas 

que criam redemoinhos de reflexão. O espectador, graças a elas, não é 

engolfado na corrente do desenvolvimento da ação. O processo é suspenso 

na visão estática da situação. O público toma a atitude de quem “observa 

fumando” (ROSENFELD, 2014, p. 158). 

  

O recurso dos cartazes era usado nesse espetáculo com esse objetivo de 

distanciamento (comentando a ação) e também com o propósito didático de, literalmente, 

mostrar os direitos da gente (não passar fome é um direito) na tentativa de despertar a 

consciência crítica do público para a importância da luta em favor dos direitos humanos. 

 
31 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem entre 

2016 e 2017. Texto do autor, não publicado. 
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Assim, nesse espetáculo que precisava abordar um tema tão amplo e complexo como o 

dos direitos humanos, o didatismo característico das peças do Teatro da Caravana Siga Bem 

revelava mais uma vez suas afinidades com as ideias de Paulo Freire (1991) para a educação 

quando se referia, por exemplo, às possibilidades de captação da realidade pelo homem que 

desenvolvia sua consciência crítica, propósito que o educador buscava no seu método de 

educação como prática da liberdade, e que os espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem 

também perseguiam nas suas peças didáticas. 

Basta ser homem para ser capaz de captar os dados da realidade. Para ser 

capaz de saber, ainda que seja este saber meramente opinativo. Daí que não 

haja ignorância absoluta, nem sabedoria absoluta. O homem, contudo, não 

capta o dado da realidade, o fenômeno, a situação problemática pura. Na 

captação, juntamente com o problema, com o fenômeno, capta também seus 

nexos causais. Apreende a causalidade. A compreensão resultante da 

captação será tão mais crítica quanto seja feita a apreensão da causalidade 

autêntica (FREIRE, 1991, p. 105). 

  

Em “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?”, os problemas, os fenômenos 

referentes às afrontas aos direitos humanos e as batalhas do QRA Quixote contra os monstros 

que destroem os direitos da gente eram apresentados de forma a permitir que o público 

captasse não somente essa realidade, mas também seus nexos causais, para que pudesse assim 

desenvolver sua consciência crítica. 

Um exemplo disso se dava na batalha seguinte do QRA Quixote, contada por Miguel. 

Ferido na batalha contra o monstro da miséria, o herói precisava de um hospital, mas o que 

encontrava estava abandonado, sucateado e sem médico. Enquanto o Sanches tentava 

contemporizar, o Quixote se dizia curado pela indignação e afirmava que iria lutar contra 

outro monstro, o da Desgraça da Saúde.  

Severino e Das Dores ouviam Miguel contar que o Quixote saiu vitorioso dessa 

batalha. Assim, a menina queria mostrar ao pai que valia a pena reclamar e lutar pelo direito à 

saúde, lembrando-se de um fato triste ocorrido com eles. 

 
Miguel – (recita) 

Quixote, Sanches e o Monstro saem de cena. 

 

 De um só golpe derrubou 

 Esse monstro tão horrendo 

 O Sanches se admirou 

 Com o que estava acontecendo 

 

O Quixote explicou 

 E deixou uma lição 

 Essa luta ele ganhou 

 Com a indignação 
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 Saúde não é favor 

 É um direito da gente 

 Se não se encontra o doutor 

 Vamos reclamar, ó xente 

  

Das Dores – Mas é isso mesmo, tá certo. Vamos reclamar. 

 

Severino – E adianta alguma coisa reclamar, minha filha? 

Das Dores –O que não adianta é sofrer, é perder quem a gente ama por falta 

de médico e de remédio, igual nós já perdemos a mamãe, lembra disso, pai? 

Severino -  E isso alguém esquece, filha? 

Das Dores – Então vamos reclamar! A saúde é um direito! 

Miguel – É isso mesmo. Com saúde não se brinca. É um direito da gente! 

Severino – O senhor tá certo. Se eu tivesse reclamado, xingado, gritado, não 

tinha chorado tanto a morte da minha Zefa.32 

 

 E, para que o público pudesse encontrar esses nexos causais e conseguisse refletir 

criticamente a respeito disso, optou-se, mais uma vez, pela linguagem da cultura popular. 

Assim era possível ser direto no discurso. O monstro da precariedade do sistema público de 

saúde não poderia se chamar Monstro da Negligência Médica, nem mesmo Monstro da 

Precariedade da Saúde, mas sim o Monstro da Desgraça da Saúde, simples, forte, contundente 

e direto.    

Para se manter afinado com a cultura popular, Quixotices incorporou a Literatura de 

Cordel, em toda a dramaturgia; a festa junina, numa das cenas e uma ciranda, para encerrar a 

peça num clima de celebração. Essas três manifestações da cultura popular estão identificadas 

com o nordeste brasileiro e, naquilo que se refere às classes sociais das quais se originam, 

dialogam com a visão de Burke (2010, p.25) ao afirmar que “Quanto à cultura popular, talvez 

seja melhor de início defini-la negativamente como uma cultura não-oficial, a cultura da não 

elite, das “classes subalternas”, como chamou-as Gramsci.” 

Pode-se ainda incluir como popular a referência a D. Quixote, uma obra prima da 

literatura universal que hoje pode até ser classificada como cultura erudita, oficial, da elite, 

mas cuja origem remete à manifestação do povo, conforme aponta Bakhtin (1987) ao incluir o 

romance de Cervantes na categoria do realismo grotesco de forte identificação com o popular, 

especialmente no que se refere ao personagem Sancho Pança. 

O materialismo de Sancho, seu ventre, seu apetite, suas abundantes 

necessidades naturais constituem o “inferior absoluto” do realismo grotesco, 

o alegre túmulo corporal (a barriga, o ventre e a terra) aberto para acolher o 

idealismo de Dom Quixote, um idealismo isolado, abstrato e insensível; ali o 

“cavaleiro da triste figura” parece dever morrer para renascer novo, melhor e 

 
32 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem entre 

2016 e 2017. Texto do autor, não publicado. 
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maior; Sancho é o corretivo natural, corporal e universal das pretensões 

individuais, abstratas e espirituais; além disso, Sancho representa também o 

riso como corretivo popular da gravidade unilateral dessas pretensões 

espirituais. (...) 

Esse é o sentido primordial e carnavalesco da vida que aparece nas imagens 

materiais e corporais no romance de Cervantes. É precisamente esse sentido 

que eleva o estilo do seu realismo, seu universalismo e seu profundo 

utopismo popular (BAKHTIN, 1987, p.20). 

 

 O Sanches de Quixotices é o personagem que trazia o riso, o humor, a leveza ao 

espetáculo, seja nas suas constantes manifestações de covardia e medo diante dos monstros, 

em oposição à valentia e disposição do Quixote, seja na festa junina quando protagonizava 

uma cena romântica com a sua amada Cunegundes, um caminhoneiro travestido de mulher. 

   

Figura 22 – Sanches e Cunengundes na cena mais cômica do espetáculo. (Foto – Acervo do autor) 

 

 Ao juntar a literatura de cordel e o romance de Miguel de Cervantes, Quixotices 

buscava ainda dialogar com o Movimento Armorial de Ariano Suassuna que, em sua essência, 

se propõe a juntar artisticamente o erudito e o popular. Nesse espetáculo do Teatro da 

Caravana Siga Bem, transformamos um caminhoneiro em D. Quixote de la mancha, seu 

ajudante, seu chapa, no fiel escudeiro do Cavaleiro da Triste Figura e ainda tínhamos um 

cantador de cordéis que se assemelhava aos rapsodos da Grécia antiga, artistas populares que 

contavam histórias recitando versos, além das figuras fantásticas, os monstros que 

representavam as afrontas aos direitos humanos e que travavam batalhas com o Quixote. 

 Essa mistura que não por acaso resulta num espetáculo de forte sotaque nordestino, 

presente inclusive no seu subtítulo “Ó xente e os direitos da gente?”, revelava toda uma 
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influência e até mesmo uma tendência da arte popular brasileira, especialmente aquela que 

floresce na região nordeste do país através do teatro, conforme aponta Suassuna  (2000). 

Aqui, da mesma maneira que acontece com as outras artes, a tradição do 

espetáculo, ao mesmo tempo que nos indica o caminho nacional de um teatro 

brasileiro peculiar, religa os dramaturgos, encenadores e atores à corrente do 

sangue tradicional mediterrâneo, da qual somos herdeiros, na qualidade de 

povo ibérico, negro, judeu, vermelho e mourisco. Para falar como um 

europeu: o povo brasileiro é bastante “exótico” para possuir um teatro de 

dragões, máscaras, almirantes, serpentes da terra e do mar, mitos, crimes 

sangrentos e risos escarninhos, de reis negros e brancos, de fidalgos 

mestiços, de padres e cangaceiros, de animais demoníacos e sagrados; e, ao 

mesmo tempo, é bastante ibérico para se deslumbrar com isso e descobrir 

que um teatro ligado a todo esse mundo, um teatro do monstruoso e do 

sagrado, vem liga-lo às fontes do teatro ocidental – o teatro grego, o latino, o 

italiano do Renascimento, o espanhol e o vicentino; sem se falar que o nosso 
teatro é por isso mesmo parente próximo do chinês, do hindu, do japonês, 

do baliano, do de seus irmãos latino-americanos (SUASSUNA, 2000, p. 

105). 

 

 Em Quixotices, estavam lá os elementos dessa rica mistura na busca de produzir um 

espetáculo de teatro popular com influências nordestinas da literatura de cordel, que servia de 

ferramenta, de instrumento para que se contasse ou recontasse uma história inspirada no 

romance de cavalaria ibérico imortalizado por Miguel de Cervantes, sem deixar de lado o 

“exótico” dos monstros que didaticamente ilustravam o horror do desrespeito aos direitos 

humanos. 

 

3.3 Encenando Quixotices 

  

 Assim como no Teatro Épico de Bertolt Brecht, a encenação de “Quixotices - Ó Xente 

e os Direitos da Gente?” frequentemente quebrava a “quarta parede”, através da aplicação do 

efeito de distanciamento com o intuito de provocar a reflexão crítica no espectador acerca das 

questões que envolviam o respeito aos direitos humanos, cumprindo assim também o seu 

propósito didático. 

Outra característica da encenação desse espetáculo se referia à sua teatralidade. A ideia 

era deixar bem claro que na carreta-palco se fazia teatro e não imitação da vida. Afinal de 

contas, em cena havia um cordelista que, ao recitar suas histórias, fazia com que elas 

ganhassem vida e nelas um caminhoneiro de codinome Quixote enfrentasse monstros que 

representavam afrontas aos direitos humanos. 

Além disso, a busca da teatralidade ficava muito clara em “Quixotices” pela ausência 

de cenário realista, pela delimitação de espaços cênicos distintos para as cenas entre o 

cordelista Miguel, Severino e Das Dores (espaço do real) e para a encenação das aventuras do 
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QRA Quixote contadas por Miguel, (espaço da fantasia) e ainda pelo trânsito entre esses 

espaços pelos personagens Severino e Das Dores que, em duas ocasiões, deixavam o real e 

entravam na fantasia.  

A teatralidade surgia ainda ao final do espetáculo quando elenco e espectadores 

juntavam-se para dançar uma ciranda que sintetizava o discurso didático e convidava à 

reflexão crítica através de versos como: “Eu já falei que gente é diferente. Gente tem direitos, 

ora se tem ó xente. Tá na Declaração universal/Aquela que é da ONU/ Gente é tudo igual.”33 

 O espetáculo começava com os primeiros versos da canção “Disparada”, composição 

de Geraldo Vandré e Théo de Barros, vencedora do Festival de Música Popular Brasileira de 

1966: “Prepare o seu coração pras coisas que eu vou contar. Eu venho lá do sertão, eu venho 

lá do sertão e posso não lhe agradar...” enquanto entravam em cena Severino, Das Dores e o 

capataz da fazenda que vai comunicar a demissão do trabalhador rural escravizado que 

descobria não ter nenhum direito trabalhista a receber. 

 

Figura 23 – O capataz, Severino e Das Dores na cena de abertura (Foto – acervo do autor) 

 

 Essa primeira cena já indicava que o espetáculo trataria de direitos humanos 

abordando o direito fundamental das pessoas a uma vida digna, mostrando que aquele 

trabalhador subalterno, dominado, vivia numa condição análoga à da escravidão e agora, 

demitido, só lhe restaria vagar pela estrada com sua filha em busca de outra ocupação. Na fala 

 
33 Ciranda dos Direitos Humanos, canção do espetáculo “Quixotices – Ó xente e os direitos da gente?”, de 

autoria de Josemir Medeiros da Silva. Peça encenada entre 2016 e 2017 pelo Teatro da Caravana Siga Bem, 

texto não publicado e que faz parte do acervo do autor. 
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da personagem Das Dores, nessa primeira cena, evidencia-se também que a dramaturgia, ao 

questionar a exploração de Severino, abre a discussão sobre os direitos humanos. 

 
Das Dores – Pai, isso está certo? 

Severino – Deve estar, Das Dores. Se o Capataz falou.... 

Das Dores – É claro que não está certo. A escravidão já acabou, pai. Gente 

tem direito, sabia? 

Severino – E tem filha? 

Das Dores – Claro que tem, pai.34 

 

 Já nessa cena inicial, a dramaturgia dava uma pista de que nesse espetáculo não se 

trataria de um destino traçado a priori para os subalternos, para os oprimidos, para os 

trabalhadores explorados, mas que, ao contrário, esses sujeitos teriam condições de 

construírem histórias melhores para eles mesmos a partir da conscientização. 

 Para isso, o Gestus Social do ator se torna importante para fazer com que o espectador 

possa refletir criticamente a respeito do comportamento dos seres humanos no drama não 

aristotélico que Brecht (1967) considerava como uma grande revolução na arte dramática. 

O drama não-aristotélico não misturaria todos os fatos apresentados para 

mostrá-los como um destino inexorável, ao qual o ser humano é abandonado 

indefeso a despeito da beleza e significação de suas reações; pelo contrário, é 

precisamente esse destino que ele estudaria cuidadosamente, mostrando-o 

como obra dos homens (BRECHT, 1967, p. 85).  
 

 Para a construção do destino de Severino e também de Das Dores, não mais 

conformado, traçado a priori e imutável, mas transformado pela conscientização era 

fundamental a presença e a atuação de Miguel, personagem batizado em homenagem a 

Miguel de Cervantes. O cantador já entrava em cena recitando um cordel que respondia ao 

questionamento do retirante sobre seus direitos e reforçava didaticamente o discurso da peça, 

buscando provocar a reflexão crítica dos espectadores.  

Miguel – (Recita) 

 

 Gente é muito diferente 

 Vou cantar nesse cordel 

 Gente tem direito, ó xente! 

 Mas tem que sair do papel 

             

E é bom você saber 

Que tem direito de viver 

 Lá no campo ou na cidade 

Viver com dignidade 

  

 
34 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem entre 

2016 e 2017. Texto do autor, não publicado. 
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Tem direito de aprender 

 Que é o direito de estudar 

 Para ser o que quiser ser 

 E nessa vida melhorar 

 
 Direito de trabalhar 

 E também de descansar 

 Com o justo pagamento 

Pra manter o seu sustento 

 

Miguel chega na frente da plateia, junto do palco, e continua o recitado 

olhando para o público. 

 

Ter direito de falar 

De gritar, de reclamar 

Ter direito de cantar 

De sorrir e de chorar  

Por isso torno a cantar 

Que gente é bem diferente 

E quero lhe perguntar... 

Ó xente! 

E o direito da gente?35 

 

 A partir daí, Miguel contaria as histórias do QRA Quixote e do seu Chapa, o Sanches, 

para Severino e Das Dores. As aventuras do caminhoneiro seriaam encenadas no palco e os 

espectadores acompanhariam a transformação da família de explorados que se conscientizava 

dos seus direitos. 

Ao ampliar e diversificar o espaço cênico com ações que aconteciam no palco e 

também ao nível da plateia e ainda ao encenar as histórias de cordel contadas por Miguel, o 

cantador, o espetáculo levava o público a perceber claramente que estava no teatro e não 

assistindo à imitação da vida.  

Em dois momentos específicos a teatralidade ficava mais explícita ainda, conforme a 

visão de Roubine (1998, p. 37) “E quando não existe mais nada no palco que tenha vestígio 

da figuração, da verossimilhança, da coerência...ainda assim existe algo para ser visto: a 

teatralidade”. 

Isso acontecia, primeiramente, quando Das Dores perguntava se entre as histórias do 

cordelista teria alguma de amor. Miguel respondia que sim, tem o romance entre Quixote e 

Dulcinéia e a menina então dizia que queria entrar nessa história e corria para o espaço da 

fantasia. Quando Severino gritava chamando a filha de volta, o cordelista dizia que a menina 

 
35 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem entre 

2016 e 2017. Texto do autor, não publicado. 
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estava apenas viajando na imaginação, enquanto, didaticamente, enumerava mais um direito 

humano, o direito de sonhar.  

 

Figura 24 – Das Dores, pelas mãos de Miguel36, se prepara para entrar no espaço da fantasia e exercer o seu 

direito de sonhar (Foto – Acervo do autor)  

 

Das Dores tornava-se, então, Dulcinéia, musa do Quixote de Cervantes, que dançava 

com o caminhoneiro herói a canção junina de Luiz Gonzaga e José Fernandes “Olha pro céu”, 

num palco que se transformava numa festa junina com a entrada em cena de três 

caminhoneiros-atores que traziam na cabeça armações com fieiras de bandeirinhas de festa 

junina e dançavam com bonecas de pano coladas ao corpo. Posicionados nas extremidades e 

no fundo da cena, estendiam os fios de bandeirinhas e criavam, assim, o ambiente da festa 

junina. 

Dulcinéia/Das Dores e o Quixote se enamoravam e depois a menina saía do espaço da 

fantasia e voltava para o da realidade, junto de seu pai e de Miguel, o cantador, reivindicando 

o seu direito de ir à escola. Então, o público ficava sabendo que, entre os direitos da gente está 

o de aprender.  

O direito de aprender que o espetáculo defende é aquele que encontra afinidades com 

as ideias de Paulo Freire (1987) para uma educação dialógica capaz de levar o sujeito à 

construção do seu próprio conhecimento, proposta pedagógica das peças do Teatro da 

Caravana Siga Bem, especialmente em Quixotices. 

 
36 Os personagens Das Dores e Miguel nessa foto são interpretados por um casal diferente daquele que aparece 

nas fotos anteriores, porque eram formados dois elencos para o teatro já que existiam duas caravanas, uma que 

percorria o Brasil pelo eixo norte e outra que seguia pelo eixo sul. Esse casal é o do eixo sul. 
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A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem com a 

libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como seres 

“vazios” a quem o mundo “encha” de conteúdos; não pode basear-se numa 

consciência especializada, mecanicistamente compartimentada, mas nos 

homens como ”corpos conscientes” e na consciência como consciência 

intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a da 

problematização dos homens em sua relação com o mundo. (FREIRE, 1987, 

p. 38). 

   

E era como resultante desse processo educativo baseado na problematização das 

relações dos homens com o mundo que surgia o segundo momento em que se percebia mais 

explicitamente a teatralidade na dramaturgia e na encenação de “Quixotices”. Ele ocorria ao 

final do espetáculo quando Severino conscientizava-se de que ele, trabalhador rural analfabeto 

vivendo em condição análoga à de escravo também tinha os seus direitos e resolvia, assim, 

entrar na história contada por Miguel para salvar o QRA Quixote que estava prestes a ser 

derrotado pelo maior de todos os monstros, o da vida sem dignidade.  

Miguel – (recita)  

 

 O Quixote sufocado 

 Nem podia mais gritar 

 Ia morrer o coitado 

 Se ninguém fosse ajudar 

 

Severino – Eu vou! Eu vou ajudar o Quixote! 

Das Dores – Pai...! 

Severino – Eu vou e ninguém me segure! E eu vou atacar é aquele grandão 

lá. Porque eu não quero mais viver essa vida sem dignidade, lascada, 

miserável. Eu mereço uma vida digna.  

Das Dores – Então eu vou junto com o senhor, pai! 

Severino – Não, minha filha, é muito perigoso! 

Das Dores – Eu sou mulher pai! E sei lutar. Eu também mereço uma vida 

digna!  

Severino – Mas é muito monstro junto, minha filha! 

Das Dores – Por isso mesmo  é que a gente precisa ir junto, pai, lado a lado, 

pai e filha, homem e mulher,  lutando pra vida melhorar nesse mundo meu 

pai! 

Severino – Então vamos, minha filha, vamos...!37 

 

 Essa cena revelava não somente a transformação do personagem Severino, de 

trabalhador explorado em cidadão consciente dos seus direitos e disposto a lutar por eles, mas 

também a importância da igualdade de gênero quando pai e filha decidiam lutar lado a lado 

por uma vida digna. 

 
37 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem entre 

2016 e 2017. Texto do autor, não publicado.  
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Na busca de afinidades entre o Teatro da Caravana Siga Bem e as ideias de Paulo 

Freire para a educação, esse Severino transformado atendia ao que o patrono da educação 

brasileira afirmava sobre os sujeitos que devem não apenas estar no mundo, mas também com 

o mundo, no sentido de estarem abertos à realidade como seres de relações e não apenas de 

contato. 

 Assim, conforme aponta Freire (1991), a integração do sujeito ao mundo tira-o da 

acomodação. Isto era exatamente o que acontecia com os personagens Severino e Das Dores 

ao percorrem uma trajetória que os levava de explorados a indignados, demonstrando que, 

depois de descobrirem a importância dos direitos da gente através das aventuras do Quixote 

narradas nos cordéis de Miguel, pai e filha agora não apenas estavam no mundo, mas sim com 

o mundo, absolutamente integrados. 

A integração ao seu contexto, resultante de estar não apenas nele, mas com 

ele, e não a simples adaptação, acomodação ou ajustamento, comportamento 

próprio da esfera dos contatos, ou sintoma de sua desumanização, implica 

em que, tanto a visão de si mesmo, como a do mundo, não podem 

absolutizar-se, fazendo-o sentir-se um ser desgarrado e suspenso ou levando-

o a julgar o seu mundo algo sobre que apenas se acha. A sua integração o 

enraíza. Faz dele, na feliz expressão de Marcel, um ser “situado e datado”. 

Daí que a massificação implique no desenraizamento do homem. Na sua 

“destemporalização”. Na sua acomodação. No seu ajustamento (FREIRE, 

1991, p. 42)  

 

 Assim, Severino, o trabalhador explorado do início do espetáculo que nas primeiras 

cenas se mostrava conformado com a exploração sofrida respondendo à filha que sim, devia 

estar correto não receber pelo seu trabalho já que foi o capataz quem disse isso, agora se 

mostrava disposto a lutar contra o Monstro da Vida sem Dignidade, justamente porque as 

histórias que ouviu de Miguel o enraizaram no mundo e, de uma forma geral, é isso que o 

espetáculo pretendia que acontecesse também com seus Severinos espectadores. 

A luta de Severino e Das Dores contra o Monstro da Vida Sem Dignidade se dava sem 

armas. Pai e filha empunhavam um exemplar da Declaração dos Direitos Humanos, da ONU, 

enquanto recitavam um cordel: 

Severino – Sai da frente, eu vou lutar 

                  Vou pra luta com vontade 

                  O monstro vou derrotar 

                  Pra viver com dignidade 

Das dores – E eu também quero brigar 

                    Corajosa e destemida 

                    Pra ajudar a transformar 

                    Essa nossa triste vida 

Severino e Das Dores – Por que gente é diferente 

                                       Isso ninguém vai negar 

                                      Gente tem direito, ó xente! 
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                                 E nós vamos conquistar 

 

 O monstro se vira ameaçador e avança na direção de Severino e 

Das Dores que continuam repetindo o final do último verso, por três 

vezes. 

 

Severino e Das Dores - Gente tem direito, ó xente! 

                                     E nós vamos conquistar. 

                                     Gente tem direito, ó xente! 

                                    E nós vamos conquistar. 

                                     Gente tem direito, ó xente! 

                                    E nós vamos conquistar.38 

  

 Com o pai de todos os monstros derrotado, o espetáculo encontrava seu final feliz que 

a encenação representava através de uma ciranda na qual elenco e plateia davam-se as mãos 

para cantar: ‘Eu já falei que gente é diferente/ Gente tem direitos/Ora se tem, ó xente/ Tá na 

declaração universal/Aquela que é da ONU/ Gente é tudo igual...’ 

 Essa ciranda, cuja letra reafirmava o respeito à diversidade, conclamava à união 

(“porque sozinho/Ninguém vai dançar/ Precisa a sua mão/ Pra gente cirandar”), além de 

reforçar todo o discurso subjacente do espetáculo como os 17 ODS e o Planeta 50:50 e era 

nomeada como “ciranda-abraço” com a simbologia de que todos os presentes, elenco e plateia 

estariam abraçando as causas ali defendidas. 

Além disso, como um final apoteótico, tinha também as características de um 

carnaval, seja pelo aspecto da descontração e alegria dessa festa nos dias de hoje, seja ainda 

pela sua concepção medieval que a situa nas fronteiras entre a arte e a vida, conforme aponta 

Bakhtin (1987). 

Nesse sentido, o carnaval não era uma forma artística de espetáculo teatral, 

mas uma forma concreta (embora provisória) da própria vida, que não era 

simplesmente representada no palco, antes, pelo contrário, vivida enquanto 

durava o carnaval. (BAKHTIN, 1987, p.6) 

  

Assim, “Quixotices- Ó xente e os Direitos da Gente?” era um espetáculo que levava 

para a carreta-palco, que percorreu o Brasil durante nove meses entre 2016 e 2017, o discurso 

dos direitos humanos focado na premissa de que os seres humanos não sabem dos seus 

direitos humanos, frase do diretor do espetáculo, José Maria (Tito) Teijido, que serviu de 

inspiração para a concepção da dramaturgia. 

 A partir daí, manteve-se a opção da linguagem estética da cultura popular que sempre 

foi a marca característica do Teatro da Caravana Siga Bem durante os seus dez anos de 

 
38 Espetáculo “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” encenado pelo Teatro da Caravana Siga Bem entre 

2016 e 2017. Texto do autor, não publicado. 
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existência, centrada agora na cultura popular nordestina através da literatura de cordel, da 

festa junina e da ciranda, incorporando ainda o romance de Miguel de Cervantes, D. Quixote 

de la Mancha, popular em sua origem. 

 Dessa forma, o espetáculo buscou atingir o seu objetivo de conscientizar o público 

caminhoneiro, suas famílias e as comunidades localizadas nas estradas, no entorno dos postos 

de combustível onde a Caravana Siga Bem fazia suas paradas, para a importância dos direitos 

humanos, resumido no direito a uma vida digna. 

 Portanto, o espetáculo “Quixotices – Ò xente e os direitos da gente?” buscava, através 

da opção pela estética do popular, encontrar a expressão dos dominados e subalternos para 

conscientizar o público caminhoneiro sobre os seus direitos humanos. O resultado era um 

espetáculo dinâmico, carregado de teatralidade, lírico em determinados momentos, cômico em 

outros, mas, acima de tudo, pedagógico, voltado para a formação da consciência crítica do 

espectador. 

 Percebe-se então que os dois espetáculos analisados nesse capítulo, “A Linda Rosa” e 

“Quixotices – Ó xente e os direitos da gente?” a despeito de tratarem de temas complexos e 

delicados como a violência e exploração sexual de crianças e adolescentes e também os 

direitos humanos não abriram mão de sua característica divertida, valendo-se para tanto da 

cultura popular através do universo do circo no primeiro espetáculo e da literatura de cordel 

no segundo. 

 O caráter pedagógico, característico dos espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem 

desde a sua concepção em 2006, também se fazia presente ao mostrar dialeticamente através 

da ludicidade presente nas canções de “A Linda Rosa” o gravíssimo problema da violência 

contra crianças e adolescentes e apontar, didaticamente, um caminho para que o caminhoneiro 

se tornasse o herói e não o vilão dessa história, ligando para o telefone de denúncias, o Ligue 

100. 

 Em “Quixotices”, o didatismo enfrentava um desafio maior ainda que era o de 

desconstruir os preconceitos do senso comum contra os direitos humanos e isso se dava já no 

subtítulo, simplificando e aproximando o conceito que passaria a ser a expressão “direitos da 

gente”. E para que o público pudesse refletir e formar seu senso crítico a respeito dessa 

questão, os espectadores acompanhavam a transformação de um trabalhador explorado em 

lutador consciente pelo seu direito a uma vida digna. 

 Esses dois espetáculos, portanto, buscaram sintetizar os propósitos do Teatro da 

Caravana Siga Bem, que eram: levar diversão e promover a construção do conhecimento a 
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partir de uma reflexão capaz de formar o senso crítico do seu público-alvo de caminhoneiros e 

caminhoneiras a respeito de temas relevantes de responsabilidade social.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Assim como o menino Diego, personagem da história contada por Eduardo Galeano 

que serve de epígrafe para essa dissertação, ao se deparar com o exagero de beleza do mar que 

via pela primeira vez pede ao pai que o ajude a olhar, esse trabalho tratou de investigar um 

projeto artístico cuja essência consistia em também ajudar a olhar. 

 Galeano utiliza a história do menino Diego para afirmar que esse “ajudar a olhar” seria 

a função da arte. Assim, a pesquisa que resultou nessa dissertação também encontrou 

afinidades com essa visão poética do escritor uruguaio.  

Isto é, na arte que o Teatro da Caravana Siga Bem, feito com e para caminhoneiros, 

levou aos postos de combustível na beira das estradas brasileiras havia essa função, de 

auxiliar a ver, nesse caso específico ajudar a olhar para as questões de responsabilidade social, 

as pautas cidadãs que serviam de temática para os seus espetáculos pedagógicos. 

 E a pedagogia do Teatro da Caravana Siga Bem também encontrava afinidades com 

um tipo de educação que, assim como a arte, na visão de Eduardo Galeano, também ajuda a 

olhar, nesse caso olhar, de forma crítica, para o mundo no qual se está. Trata-se da educação 

libertadora de Paulo Freire, aquela que busca tornar o sujeito construtor do seu conhecimento 

e pretende que o educando leia o mundo, de maneira crítica. 

 Assim, esse trabalho buscou encontrar essas afinidades com as ideias para a educação 

de Paulo Freire, ao mesmo tempo em que registrou a trajetória do Teatro da Caravana Siga 

Bem ao longo de uma década rodando pelas estradas brasileiras, buscando cumprir a função 

de “ajudar a olhar” e despertar a consciência crítica no seu público-alvo de caminhoneiros.  

 O resgate da trajetória do Teatro da Caravana Siga Bem registrado neste trabalho 

revelou que essa característica de “ajudar a olhar” foi se intensificando na medida em que os 

temas cidadãos tornaram-se mais complexos, o que se refletiu também no aprimoramento da 

produção, na disponibilização de novos e melhores recursos técnicos e, em consequência 

disso tudo, na conquista de um protagonismo dos espetáculos de teatro dentro do evento 

maior, a Caravana Siga Bem. 

 A opção pelo teatro popular para ampliar a presença da responsabilidade social no 

evento comercial que buscava divulgar os produtos e serviços dos seus patrocinadores, a 

Petrobras e uma montadora de caminhões diferente a cada dois anos, já demonstrava a 

intenção de usar a arte para ajudar o público-alvo de caminhoneiros e caminhoneiras a olhar 

para as questões cidadãs que a Caravana Siga Bem se dispunha a discutir. 
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 No entanto, esta dissertação mostrou que esse ajudar a olhar foi se sofisticando à 

medida em que os temas foram ficando mais complexos, ao longo dos dez anos de existência 

do Teatro da Caravana Siga Bem. 

 Se para ajudar a olhar a questão do uso racional da água, do aquecimento global e da 

direção defensiva nos espetáculos “Água um causo muito sério”, “Ih, ferveu” e “Um anjo na 

boleia” os recursos de produção para as encenações eram limitados, da mesma forma que a 

dramaturgia resultava em peças mais simples, essa realidade mudaria à medida em que o 

Teatro da Caravana Siga Bem se dispôs a encarar desafios maiores. 

 No entanto, os cenários pintados, a escassez de figurinos, o uso de fantoches e a 

ausência de iluminação cênica, características desses três primeiros espetáculos, não tiravam 

dessas produções as características artísticas e pedagógicas desse “ajudar a olhar” que 

marcaria toda a trajetória do Teatro da Caravana Siga Bem. 

 Esse teatro feito com e para caminhoneiros, cujos espetáculos com temáticas cidadãs 

eram apresentados nos espaços não convencionais dos postos de combustível da Rede Siga 

Bem da Petrobras, na beira das estradas do Brasil, numa carreta-palco, por si só já era 

surpreendente pelo ineditismo e, por conta de tudo isso, contribuía sobremaneira para ajudar a 

olhar. 

 Porém, com o passar dos anos, as necessidades de aprofundamento das discussões de 

questões de responsabilidade social no projeto Caravana Siga Bem puseram o seu teatro 

diante de desafios maiores, especificamente quando se tratou de três temas particularmente 

difíceis: exploração sexual de crianças e adolescentes, violência contra a mulher e direitos 

humanos. 

 Ao encarar o desafio de fazer teatro popular com e para caminhoneiros discutindo 

temas tão delicados e complexos, o Teatro da Caravana Siga Bem precisou aprimorar os seus 

mecanismos de ajudar a olhar e, não somente a dramaturgia e a encenação tiveram que buscar 

caminhos mais sofisticados, menos simples, como a produção também precisou investir em 

figurino, cenários, som e na até então ausente iluminação cênica. 

 Os investimentos necessários para o aprimoramento da produção vieram em função do 

protagonismo que o teatro adquiriu dentro do evento maior, a Caravana Siga Bem, uma vez 

que os espetáculos teatrais que colocavam caminhoneiros como atores no palco discutindo 

temas de responsabilidade social e percorriam todo o país representavam uma atração não 

apenas para quem assistia, mas também para os veículos de comunicação das cidades por 

onde a caravana passava, garantindo assim cobertura espontânea da mídia para um  evento de 

fortes características comerciais. 
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 A dramaturgia e a encenação, por sua vez, também se modificaram. Se os temas eram 

mais complexos, os espetáculos não poderiam mais ser dramaturgicamente tão simples como 

os primeiros e a encenação, amparada em maiores recursos de produção, naturalmente 

acompanharia essa mudança dramatúrgica. 

 Assim, para tratar de exploração sexual de crianças e adolescentes, nasceu o musical 

“A Linda Rosa”, ambientado no universo do circo e com o elenco de caminhoneiros e 

caminhoneiras cantando nove canções originais, ainda que em play back. 

 Quando o tema era a violência contra a mulher, o Teatro da Caravana Siga Bem 

buscou ajudar o público caminhoneiro a olhar para essa questão gravíssima numa construção 

cênica e dramatúrgica que usava a comédia para tratar de um assunto sério no espetáculo 

“Cassino do Cupido”, valendo-se da paródia de um programa popular de TV do apresentador 

Abelardo Barbosa, o Chacrinha. 

 No último espetáculo, na temporada 2016/2017, o tema era muito amplo, complexo e 

envolvia a necessidade de tentar quebrar preconceitos forjados pelo senso comum. A peça 

“Quixotices, ó xente e os direitos da gente?” que juntava o romance clássico de Miguel de 

Cervantes “D. Quixote de la Mancha” com literatura de cordel, numa montagem carregada de 

teatralidade, abordava os direitos humanos e os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das Nações Unidas.  

Entre as três produções de dramaturgia e encenação mais simples do início e as três 

mais complexas do seu final houve ainda o espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca mas 

passa” que, embora se propusesse a discutir a questão da poluição atmosférica, servia, na 

verdade, para ajudar o público caminhoneiro a olhar para as mudanças na legislação 

ambiental do país em 2012, que introduziram os novos motores Euro 5, o Diesel S-50 e o 

aditivo Arla 32. Todas essas inovações referiam-se aos veículos pesados, com o intuito de 

reduzir a poluição do ar. 

 Embora ainda mantivesse o caráter pedagógico, ao construir conhecimento sobre essas 

inovações da legislação, e a temática cidadã do combate à poluição, esse espetáculo 

apresentava um forte apelo comercial porque, inegavelmente, divulgava os produtos da 

Petrobras (o diesel menos poluente e o aditivo Arla 32) e da Volkswagen Mann, montadora 

que patrocinava o evento então, e vendia caminhões já equipados com os motores Euro 5. 

 Esse apelo comercial tornou-se decisivo para os investimentos no Teatro da Caravana 

Siga Bem e, por conta disso, o espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa” contava 

com figurinos e cenários mais elaborados, assim como uma iluminação mais cuidada e até 
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dispunha de material de apoio e divulgação como um leque carnavalesco de papelão que 

trazia a letra do samba-enredo que encerrava a peça. 

 Toda essa trajetória percorrida pelo Teatro da Caravana Siga Bem, apontada nesta 

dissertação, evidencia o seu protagonismo no evento maior, demonstra como foi possível 

enfrentar os desafios decorrentes da complexidade dos temas cidadãos que as peças 

abordavam, mas também mostra como, durante os seus dez anos de existência, esse teatro 

feito com e para caminhoneiros cumpriu a função da arte que Eduardo Galeano poeticamente 

definiu como a de “ajudar a olhar.” 

 Além de resgatar a trajetória do Teatro da Caravana Siga Bem, esta dissertação e o 

trabalho de pesquisa que a embasou também trouxeram como objetivo buscar as afinidades 

entre esse teatro popular pedagógico feito com e para caminhoneiros e as ideias de Paulo 

Freire para uma educação que, se quisermos lhe emprestar um olhar poético, também 

conversa com Eduardo Galeano porque, assim como a função da arte, igualmente ajuda a 

olhar. 

Assim, a pesquisa que resultou nesta dissertação ao buscar afinidades com as ideias de 

Paulo Freire para a educação encontrou aproximações em quatro pontos específicos, a saber: 

na práxis (a reflexão e ação do homem sobre o mundo para transformá-lo), na educação 

dialógica para o despertar da consciência crítica, na ideia de que o homem deve tornar-se 

sujeito na construção do seu conhecimento e na máxima de que não existe docência sem 

discência, isto é, aquele que ensina também aprende, enquanto ensina. 

Ao buscar essas afinidades com as ideias de Paulo Freire para a educação, o trabalho 

de pesquisa que resultou nesta dissertação logo se encontrou diante de um questionamento 

que tinha a ver com a participação do caminhoneiro e da caminhoneira nesse processo. 

Embora eles subissem ao palco como atores e atrizes, não cabia a eles determinar a escolha 

dos temas e eles também não participavam da dramaturgia, nem da encenação. 

Logo, não se tratava de uma concepção artística próxima à do Teatro do Oprimido, de 

Augusto Boal, e, por conta disso, surgiu o questionamento a respeito das aproximações com 

as ideias de educação de Paulo Freire, uma vez que se poderia, nesse caso, estar diante de uma 

prática de educação bancária, anti-dialógica, tão combatida pelo patrono da educação 

brasileira. 

No entanto, ao refletir sobre essa questão olhando para a dramaturgia e encenação do 

espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem, especialmente aqueles de temáticas mais 

complexas, foi possível perceber afinidades com o Teatro Épico de Bertolt Brecht, seja no uso 

constante da técnica do distanciamento, seja no Gestus Social do elenco, seja ainda na 
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utilização da Música Gestus, nas canções de “A Linda Rosa”, nas paródias do “Cassino do 

Cupido” e na ciranda de “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?”. 

Quando Brecht então se juntou a Paulo Freire na carreta-palco da Caravana Siga Bem, 

foi possível não somente compreender que nesse teatro pedagógico feito com e para 

caminhoneiros não havia a prática da educação bancária, porque o caminhoneiro espectador 

não estava passivo, como ficava evidenciado ainda aquilo que o educador brasileiro chama de 

práxis, a reflexão e ação do homem sobre o mundo para transformá-lo ou, poeticamente 

falando, uma forma de ajudar a olhar. 

Isso porque nos espetáculos de teatro pedagógico da Caravana Siga Bem, desde os 

mais simples como “Água, um causo muito sério” até os mais complexos como “A Linda 

Rosa” e “Quixotices – ó xente e os direitos da gente?” não havia a imposição de conteúdos 

com soluções previamente estabelecidas para as questões cidadãs abordadas nas peças, 

pressupondo-se, assim, que os espectadores colocados frente a frente com os temas cidadãos 

pudessem refletir e agir para transformar. 

Se no enredo simples do primeiro espetáculo, de 2006, o caminhoneiro preguiçoso que 

preferia assistir o futebol na TV ao invés de consertar a pia da cozinha que vazava era 

confrontado com um encanador que, além de fazer o serviço na tubulação poderia conquistar 

sua mulher, no último espetáculo de 2016, um retirante nordestino que trabalhava em situação 

análoga à de escravo, depois de ouvir as histórias de cordel de um caminhoneiro quixotesco 

que combatia as afrontas aos direitos humanos personificadas como monstros terríveis, 

decidia enfrentar o mais assustador desses monstros, para, assim, conquistar a uma vida digna, 

o mais básico e fundamental de todos os direitos do homem. 

Dessa forma, o que esses dois enredos, um simples e outro mais complexo, revelam 

sobre o Teatro da Caravana Siga Bem é que seja no primeiro espetáculo ou no derradeiro, 

uma década depois, as questões de responsabilidade social estão postas para que os 

espectadores possam refletir sobre elas e, a partir disso, agirem sobre o mundo para 

transformá-lo exercendo sua práxis, como defende Paulo Freire. 

Portanto, fica claro que os espetáculos pedagógicos do Teatro da Caravana Siga Bem 

não praticavam a educação bancária, uma vez que em nenhuma das suas peças, nos seus dez 

anos de estrada, havia algum tipo de imposição de conhecimento, muito pelo contrário, elas 

deixavam sempre aberto um espaço para a reflexão do público-alvo acerca dos temas de 

responsabilidade social ali apresentados. 

Esse fato revela ainda que no Teatro da Caravana Siga Bem o espectador não é 

passivo, como também ocorre no Teatro Épico de Bertolt Brecht, o que aponta ainda para 
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mais uma aproximação com as ideias de educação de Paulo Freire que se traduz na busca de 

despertar a consciência crítica através da prática do diálogo. 

Paulo Freire defendia que a alfabetização deveria ser um ato criativo, que além de ler a 

palavra, era fundamental que o educando pudesse também ler o mundo, no sentido de 

desenvolver uma leitura crítica da realidade de cada um. Entendia também que o ato 

educativo só tem valor no diálogo, na comunicação, no contato dos homens entre si, sem 

imposições, sem depósitos de conhecimentos de cima para baixo no movimento conhecido 

como educação bancária. 

 Todas essas ideias para uma educação que fosse, acima de tudo, libertadora se 

afinavam com o Teatro da Caravana Siga Bem que, além de popular e divertido, era também, 

fundamentalmente, um ato educativo e como ação pedagógica que era fundava-se na prática 

do diálogo, no despertar da consciência crítica, no ato comunicativo, na busca da autonomia 

do sujeito para que se tornasse construtor do seu conhecimento e exercesse plenamente a sua 

cidadania. 

 Um olhar para a temática dos espetáculos do Teatro da Caravana Siga Bem revela essa 

busca do despertar da criticidade no seu público-alvo de caminhoneiros e caminhoneiras, além 

de mostrar com muita clareza o caráter político dessa iniciativa. 

 Isso se dava porque esse teatro popular que se propunha a estabelecer uma 

comunicação direta com seu público-alvo, fazia isso para além da diversão, incorporando 

questões de responsabilidade social, temas cidadãos que eram, por si só, políticos, seja na 

discussão pioneira do uso racional da água até o debate mais aprofundado sobre os direitos 

humanos, baseado na conquista de uma vida digna. 

 Quando se fala em comunicação, fica claro o sentido do diálogo que se estabelecia 

com um espectador que não era passivo e, portanto, não recebia a imposição de conteúdos de 

forma bancária. 

 Essa educação dialógica defendida por Paulo Freire e presente nos espetáculos 

pedagógicos do Teatro da Caravana Siga Bem se mostrava tanto na dramaturgia como na 

encenação, graças também à aproximação com o Teatro Épico de Bertolt Brecht que fazia 

com que o espectador caminhoneiro não estivesse passivo diante da temática cidadã que lhe 

era apresentada para discussão e formação de um senso crítico a respeito dela. 

 Mesmo sabendo hoje que as afinidades com Brecht e Paulo Freire não eram 

conscientes no momento da criação dos espetáculos e que só afloraram a mim como 

dramaturgo no contexto dos estudos necessários para o desenvolvimento da pesquisa que 
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resultou nesta dissertação é inegável que elas existiam e foram determinantes para que se 

estabelecesse o diálogo necessário com o público de caminhoneiros e caminhoneiras. 

 Assim, já na segunda peça “Ih, ferveu” a quebra da quarta parede se fazia presente 

quando eram chamados voluntários da plateia para atuarem como árvores de uma floresta 

prestes a ser devastada tirando o público da passividade, já num espetáculo de dramaturgia e 

encenação simples em 2007. 

  Com o passar do tempo e a complexificação dos temas, a práxis e a educação 

dialógica se faziam cada vez mais presentes e, consequentemente, a plateia se mantinha 

distante da passividade, evidenciando as afinidades de Brecht e Paulo Freire com o Teatro da 

Caravana Siga Bem. 

 Na dramaturgia e na encenação apareciam o distanciamento e o Gestus social de 

Brecht, ainda que inconscientemente, enquanto a educação dialógica e a característica do 

homem como sujeito na construção do seu conhecimento, pilares da educação como prática 

da liberdade defendida por Paulo Freire também se faziam presentes nesse teatro feito com e 

para caminhoneiros. 

 Para discutir o uso racional da água, o aquecimento global, as práticas de direção 

defensiva, a poluição do meio ambiente, a exploração sexual de crianças e adolescentes, a 

violência contra a mulher e os direitos humanos, nada era imposto ao público-alvo e tudo se 

desenvolvia no sentido de que os caminhoneiros e as caminhoneiras da plateia, assim como os 

do palco, se tornassem construtores do seu próprio conhecimento. 

 Os enredos se desenvolviam no sentido de apresentarem a esse público situações para 

a reflexão de cada um. O caminhoneiro preguiçoso que deixava a água da torneira vazar podia 

perder a mulher para o encanador; o outro que não regulava o motor do caminhão e contribuía 

para o aquecimento global, via-se como uma árvore prestes a ser cortada por um lenhador 

num pesadelo; o motorista imprudente se encontrava com seu anjo da guarda estressado que 

queria abandoná-lo e outro caminhoneiro negligente com a emissão de poluentes pelo motores 

do seu caminhão era abduzido por extraterrestes  para um planeta esfumaçado e poluído. 

 Nas peças de temáticas mais complexas, o caminhoneiro era o herói que salvava a 

menina explorada e prostituída; era o pretendente que sabia como tratar bem uma mulher e 

tornar-se o candidato com mais chances a ganhar o coração de uma caminhoneira como ele e, 

no derradeiro espetáculo, era o quixote que lutava em favor dos direitos humanos. 

 Em todos esses enredos, dos mais simples aos mais complexos, o caminhoneiro se via 

representado no palco, assim como via nos enredos as questões que lhe diziam respeito 

diretamente e sobre as quais era chamado a se posicionar nos espetáculos: o uso racional da 
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água, a poluição que um motor mal regulado provoca e contribui para o aquecimento global, a 

imprudência no volante, a exploração sexual de uma criança, a violência contra a mulher e a 

necessidade de conquistar uma vida digna, direito humano básico. 

 E todas essas questões que lhes eram apresentadas chegavam até ele através de um 

diálogo, sem imposições, sem “moral da história”, sem soluções prontas. Ainda que os 

enredos apontassem um final sempre feliz, o desenrolar das histórias era determinante para 

que o público pudesse exercitar sua práxis e, dessa forma, fosse capaz de tornar-se sujeito na 

construção do seu conhecimento. 

 É importante ressaltar que todas essas afinidades entre o Teatro da Caravana Siga Bem 

e as ideias para a educação de Paulo Freire diziam respeito não só ao caminhoneiro e à 

caminhoneira da plateia, mas também aos seus pares que subiam ao palco, porque os 

espetáculos pedagógicos apresentados também se destinavam à construção de um 

conhecimento por parte desses atores e atrizes. 

 Discutir temas cidadãos desde o uso racional da água até os direitos humanos também 

enriquecia a formação crítica do elenco formado por caminhoneiros, caminhoneiras, 

produtores e produtoras da Caravana Siga Bem, esses também exercendo sua práxis através 

de uma educação dialogal que lhes permitia tornarem-se sujeitos na construção do seu 

conhecimento acerca dessas questões de responsabilidade social. 

 Assim como essas afinidades com as ideias para a educação de Paulo Freire que se 

faziam presentes no Teatro da Caravana Siga Bem tocavam esse elenco, igualmente sujeito da 

ação pedagógica desses espetáculos, havia um outro ponto de aproximação tanto da pedagogia 

freireana como do teatro de Bertolt Brecht. 

 No tocante a Paulo Freire, o ponto de afinidade que diz respeito à experiência do 

caminhoneiro-ator e da caminhoneira-atriz no Teatro da Caravana Siga Bem refere-se à 

máxima de que não há docência sem discência, isto é, aquele que ensina, enquanto ensina, 

também aprende. 

 Assim, se considerarmos, por analogia, que o caminhoneiro, a caminhoneira, o 

produtor e a produtora do palco seriam professores e professoras ensinando dialogicamente 

para que os caminhoneiros e caminhoneiras da plateia pudessem se tornar sujeitos na 

construção dos seus conhecimentos acerca das questões cidadãs apresentadas nas peças, é 

possível afirmar que esse elenco que ensina, enquanto ensina, aprende também. 

 Isso porque, todos esses temas, especialmente os mais complexos (exploração sexual 

de crianças e adolescentes, violência contra a mulher e direitos humanos) também precisam 
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de uma reflexão crítica por parte desse elenco para que ele também desenvolva a sua práxis e 

se torne construtor do seu conhecimento, tornando-se, assim, discente na docência. 

 Esse ponto de afinidade entre o Teatro da Caravana Siga Bem e as ideias de Paulo 

Freire para a educação também se revela como uma outra aproximação com Bertolt Brecht 

naquilo que se refere às suas peças didáticas, cujos objetivos pedagógicos pretendiam ser 

atingidos quando os espetáculos eram vivenciados pelo elenco. 

 É importante ressaltar que, em se tratando das peças didáticas de Brecht, essa 

aproximação com o Teatro da Caravana Siga Bem é apenas isso, uma aproximação, porque 

nos experimentos do dramaturgo alemão os objetivos pedagógicos não se destinavam ao 

público, que podia até ser dispensado, ao contrário dos espetáculos da Caravana que 

pretendiam exercer sua ação didática tanto para o público quanto para o seu elenco de 

caminhoneiros, caminhoneiras, produtores e produtoras. 

Dessa forma, esta dissertação concluiu que os espetáculos do Teatro da Caravana Siga 

Bem, além do propósito de diversão, tinham um caráter educativo e que, por sua característica 

dialógica e política capaz de levar o sujeito a refletir e agir sobre o mundo para transformá-lo, 

encontravam afinidades com as ideias de educação de Paulo Freire e, dramatúrgica e 

cenicamente, afinavam-se ainda com o Teatro Épico de Bertolt Brecht. 

Durante os dez anos em que esse teatro popular, político e pedagógico feito com e para 

caminhoneiros percorreu o país apresentando-se em espaços não convencionais para um 

público majoritariamente formado pelo povo, pelos proletários ou subalternos. O que se 

espera é que, ao final de algum dos seus espetáculos, quem estava no palco ou na plateia tenha 

sido transformado, tenha se transformado como o Severino de Quixotices, disposto a lutar 

contra o Monstro da Vida sem Dignidade; estivesse pronto para dizer não à violência contra 

mulheres, crianças e adolescentes ou ainda pudesse refletir sobre poluição ou o uso racional 

da água evidenciando que o processo freireano de uma educação como prática da liberdade 

tenha se dado, com o suporte de um teatro de inspiração brechtiana que cumpriu a função da 

arte poeticamente definida por Eduardo Galeano como aquela que “ajuda a olhar”.     
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ANEXOS 

 

1. Folhetos de divulgação de alguns espetáculos:  

 

 

 

Espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa” – Folheto do samba enredo (frente) 

 

 

 

Espetáculo “Paixão é igual fumaça, sufoca mas passa” – Folheto do samba enredo (verso) 

 

 



141 

 

 

 

Espetáculo “Cassino do Cupido” – Folheto de divulgação (capa) 
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Espetáculo “Cassino do Cupido” – Folheto de divulgação (interior) 
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Espetáculo “A Linda Rosa” – Folheto divulgação – Elenco e personagens 
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Espetáculo “A Linda Rosa” – Folheto divulgação – Capa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


